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PERIODICO POLITICO FUNDADO PílU ÍL^WONKALO CASTANON
CUARTA EPOCA M i é r c o l e a l . ®  d©  N o v l e m b r ®  d e  1 8 7 0 . — t  L a  F i e s t a  d o  T o f f o í l o á  S a n t o s ,

A » 0  C L-N U M EKO

Por renuDcia de D. Antonio Albdrqnerqne, 
qneda heeko car^ de la agoncia de La  Voz 
Dx Coba en llladrnga el Sr. D. Joan Q. An- 
drade.

Habana, ¿3 de oetabre de 1870.—7-;i Ad 
ministrador.

. w x  t .4  « i r »’ a .

T S U ta S A U A S .
M a d r i d ,  o c t u b r e  8 1 .

L u  In ilg a iflca n tss  p a rtid aa  d o  Ise n rre o tse  
qne re o ien te n en te  a p aro cieron  en  toe &lro- 
dedoree de la e  S n c a it a c io n e a , h a n  s id o  dis> 
p e r u d u .

E l a lm iran te  I ) .  F ra n o iic o  L la n o , h a  e ldo 
nom brado p a r a  to m a r e l  m an do da la  e sc a a - 
d ra  q a e  e o o p erará  con la s  fn s rs a s  d e  t ie rr a  
en C a b e . L o a  bnqnee d e  la  a rm a d a  N a v a e  

d i  T o l o s a ,  V i U a  d e  C o n c e p c i ó n  y
L t o n  se  b a o  b e c b o  A l | ^ i a ,  co n d a cie n d o  
cu a tro  b a ta llo n e s  d e  In fan tería .

a o s a i A i  a o K S B O X A u o .
J f M ta  T t r k ,  o c t u b r e  80, d  io s  5^. t a r d e .

O t o  A 1 W {
O rnas espatLolas i  16.00 
IdCH  EtejleBoas A $15.05.
U e n a d o  M on etario A S ^ p . $ o r o .
C am bie so b re  L ó n d rea  0 )  d i7  (b a n q u e ro s)  A 

9 4 .S I Í  ota. l a £ .
Id. S(. P a r ís  00 d (7  (ban q n oroe) á  5  f. 2 I f  o. 
Idem  S(. n s m b o r g o  0 0  0 (7  (b n q ro e) á  1) 1 }  
Bonos 5.20 d e  ins b s ta d o e  C a íd o s  (19()7j A 
111}  » -e n p o Q .
A tü e a r N ° 12 en  c a ja s  0 }  &  9 }  cto . Ib. 
C eo trlfa gM  N ? I l i l 8  10 }  á  1 0 }  ota. Ib.

T e n ta s , eaooe y  o h i s s ___
' A b n e n  re fin o  9 |  &  9 f  o ta . Ib.

V e n ta e  . . .  boooyae 
, d e  50 (rradOB A ots.pnrga, (te 50 grados 

Masoabada, Idem á 86 ote. , 
Uaoteoa, prime (Wloox) en toe. A 9 } ets. 

Hbra.
Id. Id. (Uacfarlane)........ A 9

Toolneta, leng Ctear A 9 ote. lb‘
New Orlecme, octubre 30. 

Harina, triple extra $6} A $6} barril.
üóndfes, ídem, ídem.

Asacar N; 12 (T. h .) a fióte 26,8 a 20,6 
I I  mercado azncarero continúa acÜ70, 

^eientande na alca de 10 á 20 cbelinea por 
tonelada en la pasada semana.
ConsoUdadoe A 15| ex-lnterés.
Bonos amorieaRoe, d.20 (1867) }  106} ex-

onpon.
Dcssneato, : <!t .Inglaterra A Sp. g.

L*c«vool, fde», Ídem. 
il^olen, aplande ' C d. D-.

Parií, Ídem, ídem.
Benta, S por lOO, U S fr. 20 cts. ex-lnterée. 

Habana, 81 de oetnbre de 1876.
a  a  Spencer.

LA VOZ DE CUBA.
AOSaiffT& S.

Uerrs t lúas dal Mente O. h'c tnouoo GodmIu , 
ISant» An», 9.)

S u n a b a c m . . . B e i . l  4S.
Caía B l a n c a . . S a l T a d o t  Sabl.

BK S L  IN TEU IO U :
Artemisa.......... n »  D- h'tanoiseo de la Elas' a.
Ainaoate.............. . ■> JoséM* Bilbao.
AUennes........... . Pablo Palaoioa.

Juan Bosque.
PraneV LstI o de Tejada 
Frauoisoo Ateo». 
Agustín Tromoledv 
h'ranoisoo Borrego. 
Felipe Zudúre. 
Franoisoo Piad.
José Ur Garaioaeobea. 
Catasús, II? T C?

.......... . ...
Agnadadel Cora... ...i 
Atrojo Naranjo..' •••
Alijiuzar............. .............
Boloadron..... ......... .
Beincal.........................
Bata nano.........
Baracoa......... .
Bamba.. . . a .

Bajojno..... .
Batb Ho n d a . . I g n a mo l g l e s i

Antonio AlonM.B a l n o a . . . . . . . . . . . . . . . .  )
Carballo ................... S ”
C. Falso de Haonciges.. „  Celestino Saljea.
C&rtlenas......................... .. José H. Eusres.
Coba......................................Juan Parez DabralJ.
ü aib aH o u ...... . . . . - - . . i ,  CAndido Menendaa.
Consoljxúou del N o ite ... „  B aíasl Corrales.
Clenmogos....................... ...  Cesáreo Cnerro Arengo.

'  ' 1 del S u r .. . . .  „  Dionisio Beígadas.
ErarU to Peres.

Cabe&aa.......................... NioolAa Kegueito.
............................................. . J o s é P r i e t o .
(JalahasardeSagna..... „  Uv-arlsto Per»».
O dra.................................... José Basto.
........................................... ...... BamOa K irero y  Hdo.
.............................. —  ,, Agustín Kevueit».
...................................... ....  „  Casmuro Homero.
Ciego de ATÜa.................... José J . Vjvns.
................................................. Franoisoo Fina.
C a la b a za r..................  „  Juan Ferrando.
CÜtageoa.......................... . Alariano A  Ilem andes.

Nfiaimtro H a n á b a n a ..... „  Frano? A lvares Oobian.
Cunariooa.....................   „  Joaquín
Ouonjnanl...........................  Jnan Ui
M C aao.................. ............Bernardo
B a p e ru za .....'............... ...  Tomás Uodrignea.
Encruoiiada...............   „  Evaristo Petes.
^ __-ir_ *’« V ^ m jt n(KaBsJaj.
68.u>ue....i.........
©1Data..............
Bina da Slelena..... 
BSira de Maenriges-.
Gmao..... ...........
Qutao........ >••...
GusmMai..........
finsea................
Holgáis......... .
Hato hners.........
Hoje-Celetskdo. ..  ■ . •
Jagüej Brande..... .
Jaruoo....

de noviembre, so verificará por las diferen­
tes clases do señores jefos y ofioiales real- 
dentes en esta Plaza en la forma sigaiente :

Día 1?
Ocho de la mañana: señores Jefes en co­

misiones activas.
Npeve do Idem : idsm de reemplazo.
Tres de la tarde: Idem del caerpo de E. 

M. de Plazas.
Tres y media da Idem: capitanes y subal- 

ternes del ik.'iamo.
Día 2.

0 :b i á diez de la mañana: señorea jefes 
y oficiales de todaa armas 6 instltatos tran- 
lenntos en caalqnier concepto en la Plaza.

Dia 3.
Ocho de la mañana: capitanee en comi­

siones activas.
Oobo y media do Idem: Idem do reempla­

zo.
Xaevedeldem: sabaltemcs en oomleio- 

no» activas.
Nueve y media de Idem: Idem de reem­

plaza.
Día 4.

Tres de la tarde: señores Jefos y ofielalea 
ponslonlstae do San Hermenegildo y Kssor- 
vae de Santo Domingo.

Lo qoe se pnblioa en la órden de este día 
para general conocimiento y compllmlento 
en isa boras qae á cada clase ee señalan. ■— 
El Creneral Gobernador, Calleja.

SXOKO. A TtTK TA lO X STO .
' SneretkTl».

En vUta de que mncliM dnoSoe da onrroe, oarre- 
tai, aarretnnea y eariuajee de elquUer eitán ee la 
eriéne» inteligenola de que por haber latlefeobo 
sna cnotas y estar provisto del correspondiente ro- 
oibo de lam roa de carrales, -pneden olronlar li­
bremente etn oaiduM de acudir al ponto designa­
do para que eeie eatampe en ens reepeottvoi vehf- 
oolos la macos é cuncrase&a diepuesta; teniindo 
en cuenta qoe ron ello se dá lugar i  ubneosqnere- 
unndas en perjnielo de los fondos mnnioipalee; el 
llimo. Sr. UotreJidoT, Presidente, ha dlepaesto que 
se haga pdblioo por medio de toda clase ue vehion- 
lo aójete á lamaroaqne no linbleeo estampado 
aqnelia al día elgnlesta del pago del recibo queda­
rá mooiso en la pena del doble que estipula el pile- 

para los que uo Lavan marcado á ménos que no 
lí ■

Gabriel Codina; Samon Lloroai;Jvan  B o d r lm *  
Fernaud*»: Honoel de la Cruz; Manuel V. Kon- 
duelas: Bioordo Garrí» BaUtereres; Mannel d e ls  
Blonda; lísm on E. de loe Monteroii José t .  I>toiz 
B l.v írr; Frnnoleco BeviUa; Guillermo Bernal; Jota 
E . Betual: Gabriel de Amenábar; M onnolD antf; 
Joaé M. Angulo y  Jleredia; Lsouardo del Monte; 
Franoisoo Beguer: Salvador Eavajw; Bemardlno
Gárgol ; Bamun Rsbell; Jo

lifiqne nna inapedido:legal que lo bsyi
a disposición se exoeptusn los vehicnloe de oain- 

0 0  siempre qoe éntea de retom ar de su primer v ia­
je  ooorran á q ie e e  lea eeCimpe la lusToa.

B o qne de (itden de 3. S. 1 se pnblioa en "L a  
Toada Coba.” para general oonooimlento — Haba­
na. oombre ‘¿ i  o s  137b.— E l Seoretaiio, Bamcn de 
Echavartia.

8 ¿4 oot

José P, A l varea,
, ,  'í Domingo H em onési y 

BpOdrgmer-
. .  „  AntonioFem andeaVega 
„  ,. Florentino Vildoatégut.

„  B Ereeitnear, M oro; C 
. .  „  Bebaslian Cañóla.
. .  „  ÜÚBos fiuarei y  Fernán 

dea.
. . .  „  Joeé Franco.
. . .  „  Kafael Pendás.
,•  „  Bernardo Hondnley.
, .  „  Jnan H em z.y  Herrera. 
. .  „  Joaé Boarea del Castillo. 
, .  „  Bonifacio Gomen.
. .  „  JoaéBoman.

Pezoa................. „  Pedro del Collado.
liOB Palos............................Domingo 6 . BoUs.
Lee Palaoioa......... „  Agustín Bou.
Los C r u c e s .. . .. . ......... . „  Jo an K . Femandsn.
xioi Mangas......................... Luis Uairoquin.
T.tmnna»...........................  „  üomingo García ViU oi.
M oriel................................ . Batnmmo N av^as.
Matanaae.............................. Bonchea y  comp.
Manzanillo............... .. „  José de la  Td.M arlfio.
M orian ao ....,................. ...  Uannei Bnú.
M a l a . . . . . . . . ........................Evanato Peres.
M a o o g n a . . . . „  FelipeFem ondes.
Madruga.......... „  Jo& aC . Androde.
M slecadelEnr.........   „  J n l^ A U e n so .
M autna.... . . . . . . . . . . . . .  ,, Joan U . Itnrralde.
Mneviias.......................... . „  Beperto Cásares.
Pasmas Grandes......... .....  Tafeatin CaboL
Paradero de lae V egas.. „  Gaspar Pone.
Pinar del B i o - . . . „  Marcos Mearos. 
Pna/to-P rín cipe......... „  Joeé Martínez Peres,
P a h n ira ...u ........................ B«faol Marín.
Plaeotas........................... .. „  A ntonio M oralei.
F ^ u a n - ....! . . . .  — „  B ooayoem p.
Paianqne (Con. del SnrJ. „  Florencio Aivaisz.
PeriooyMcstacnUa.............  Cesáreo ('Ivniei.
Paradero T óm en te.. .  »  „  Manuel Nuevo.
Uniebra Hacha „  B . Borbolla.
uniTúUin........... ... . . . . I  „  B em an d o l'
Quemado de Güines,. . . .  „  Juan B odñguei.
Hanebo-Vsloa....................  Juan Kins.
Kanohiiftlo............Jaime Vila.
Bsaiedjoa............. .. „  Bernabé/
Sesmo...................................Gregorio.
S o q u e ... . ............. ............. . Miguel de i
Sonta Clora—. . . . . . . . . . .  „  A. Anido ~
Bagno la  Grande- —. . . .  „  Pedro Pozo.
Sanoti-Spíritns „  JnanH cié.
BanOago de laa V egas.. .  „  Felinjano Estenos
San eñetéboi........... . „  Franciaoo (jnintana.
gzn Antonio da losBafioS „  BantiagoBubéa.
Kan NioolAs.........................  José Bivai.

1  U i^ o  de los U iiSos.,, Xieopoldo Arasjo.
Vicente Diez,

A (ííH j« tífra « o »  jt)rincti>flí de Sentas.—Ne­
gociado de Industria p Comercio.

Cambiantes de monedo.
Hariándoieoomprendidoi los oambiantee do m o­

nedas en la  olase 1? tarifa n&mero 19 de la  instrnc- 
oionpsra la  oobrania del arbitrio extraordinario 
de guerra sobre la  iod n itiia  y  comercio a l por ma 
yoT, á coya industria se fija lo enola anaai de mil 
peeo'i y  nbseivaado esta adminlstraciou principal 
que mnchosde los dueflos de oaaas de cambio, es­
tablecidas desde principios del aBo 1373, ae hallan 
oudescubierto d (lp ego  á  la  llasíendo do io s  res- 
peetlvsB cuotas, se les cita to r  este medio para 
qneen imororrogablo tér olno de d le i días ee pre- 
eeuten por ti, é  por medio de legítimo repreaentun- 
eo en e l Negooiado de Indaatria y  Comeroio de 
eatacflclna principal á  satisfacer laa onotas qne 
enténoes no pagaron, enteudléndoee qoe de no re- 
ilúoarlo, la  adininis raalon se vsrá prsoissda á  lo­
grar el oobro por los me lioa qne los lostruoolones 
determinan.

Señores que se citan.
o . Joté Bomen,
. .  Joeé María Xiqsoa.
. .  K in a e l Pendo.
. .  Euares y  Villar.
. .  M anneiCifuectes,
. .  Miguel Portal.
. .  Juan Jtoaa.
— F--anoU:o M'>ntan.
. .  Pablo do la  Baroenaj Cooip?.
. .  Bitmon G. Mendoza.
— Ignacio H . Aramburu.
— José BaiM er,
. .  José Ameogaal. ^
. .  Joaquín EtnzgUs.
. .  Juan D ;a z y  Comp?
— Paulino Hierro.
. .  Kioardo Botel'd.
. .  Francisco C eitj.
. .  Francisco Qalan.
. .  Antonia FemanUes.
. .  Haunel Harttnez.
. .  Bsfael Lublan.

. . .  Josqnin Pando.
. .  José F. NoBei.
. .  Arsenlo Mier. .
— Mansel Esoobedo.
. .  Jsaqoin Palomino.
. .  Genaro del T o jo  v  Compi 
. .  Angel Paredes y  Compf 
. .  Mariano X>, Sanchei.
. .  Jalé Suarez 
. .  Uamon J. Uufiiz.

Habaoa, ÜO de octubre de 187b.—Joaé del Campo.
_ 1 0 1 ' 6  oot

J«?enáeH cía de i^ ¿ rc ffo  de la lila  de Cuba. 
lutervenoion.

A N U N C I O .
icr 
íes

__ M. Velozquez; Joo-
iinl* M. sinohez; Jullanlurers; Cátios Handordoff; 
nnrique M urphj; í.ni» V .  de PU inw al'i Kdnwdo 
8. Churohil); José L . W hlnplr; Ramón B. Eelgc; 
Adolfo Cbolet; Compafila de ópera francesa; M au­
ricio Gran; María Alinet; Cárlos Daray; J. Jo lj; 
Madama J c ly , Blona I.etelliei; Paulina Nieli Juan 
Goodwin; Ernesto Salvador y  seBorz; N icolásrla- 
>R0n1; £daaf>lo fiftjoardt M atilde Leooiirt*, CIa â 
D elmae; K » fi“l  Enit; Alejandro Perrla; ÍÎ BtTa 
Onot; Ernestina Oneym aid; L- Benedic; ootía 
G u e n j;  Femando manrlei; Enrique Newman; 
Luís» Perrier; Julián Mezierc; Cárlos B a u e ^ ; 
Oscar Jolivet; Ftorenolo Dnparc; FranelieeD e- 
lanz»; C- Delapzs; Clandio Glrard; P 8e»g<md| 
Frauoltco Chl»ilard; Pablo Plazamel; León Kilne; 
Octavio Adoro!; Kugsnio L sval'se; 8.CarplHi Cir- 
lee Van Ghel é hijo; María Vandaotuí; Lucía Va- 
dant; alfrsdoLeelarg; Dojidorlo D elaioire; Eng^
7 i o  úuplBD; tírft. linget.rd; Jo«edTift Colion Bou ti; 
tíeafa; Hüapo; Carraco; CodJna.

EMTEAUifi OE CABOI'AJX.
D ía 31:

D e Calbarisn vzp. A lava, cap- Boldau, oon Sosa 
CCS atécar, una osjaroiohrecos, piteas de má. 
quina y  «ftctoj.

UE74PACH.AD05.
'Dia 31:

Paro-M ataijzia gol. E lvira, pat, A lem anj, oone-
fSOtOB.

-----(.'«iborien gol. Nuestra S.fiota del Cármen

Í «t, Jerez, otn id
M Tunas gol. N stlvldsd, pat. A lvaiez, oon

Idiim.
-----Ctrdenas gol. Rosita, pat. D aidet, oon í i .
—— láeun gol. Prista, pan F .sl. oon id,
— Ide Qs gol. carm en, put. Pifieito, coa id.

B C y J R S y í ’ FJHJ, H AS ÜF-áPACUA'»-.. 
P ara  Cádiz vap. correo etp. Comillse, cap. Herré- 

sa, por Sainé, Setolongo j  op.
E u  lastre,

-----Baltim oro boa. esp. Casas, cap, Torrontogul,
por Brown y  cp.

En lastre.
— —Honduras pailebot esp. Antonio Pomar, osp 

Lorenzo, por Qjirzalez, Gosc y  op.
E a  lastre.

í 'iKKKü AUÍBEIO BUK«yiH 'lK j.
P ara FUadeifla boa. »mer. E lisa  W liite, cap. Wol 

non, por U rK sllsr, Luling y  cp,

P O lilX A R  C O K U iU A R . 
OiaSO

Cejas a z fic a r .. . . ........... .................
Idem boeojea....................................
Azúcar so............................... ..
Miel odepnrg», galones.. — .........
Id  da abnjas, oarriles.................
Tabacos tcrcldoe.............................
CsJ Oiganos.....................................
Agiaruiente p ip a s ........................
Item  barriles...................................

2175
172
840

7
5

17I9M
4W
310

1

■OTDUJ55TOS »E  fBUTGfi DEL PAJ»« 
« ctrao tod elao arg a  ds loo Loques nM.?aah»inis> 

sata fecha.
I'T^'No hube.

aPKBACiltlNV» :IH MrXLLR HOf 81.
A  cansa de la  oocllnua llnvla qne hemos tenido 

esta mafieni) lee upeiaciones en e l mnelie han sido 
Bulaa.

A O K T A  l ) F  G O IU E R N O  
OBL COLEGIO Ulü NOTARIOS COXBBCU 

r.*;s X t V .  L A  K A « k N * .

C A K B lO f
B ticclona —.
Madrí».... —................... ) Ü
Obras plozoa de E ipuC ...... >

•Averpooi...
Wnd*íW t d-'nt- yi-urai 

Un ido...... — . . .

3 5 4 P, d v  

2 á  ÍJ P 60 d[T

d e .
i N j á l b j  F. oro

H u n b n rgo ....

X  deri4> pis 
•la y de Béitnc»

ttos de Fran > 2

U x . \ r ] ,  ■ i;,<u.aA pinsir da 
u n íalos 'lioidos..........

3p S P- ojv. •
P.bO d[v oro

Onrresey.

I 41 á  S i  i> civ oro
. 5{ á  6} O  bO djT CIO

>iro rcaeiloano

láM} Pbaa-
C i  á 3PbD div

Ide:o exuai'jero.

Oroamerloano aenfiado . .

Cro rsnnVo'.. —.
V A  Ies 21 de la  tarde 

. | lJ 7 t  á  IJ7*P? •

Debienün praeederse á contratar el trasporte pe 
■ "  ‘ -7.I boquea de vapor entre la  Habana 

i  de NnsTitaa, Jibara. B sraoo ay  C ñ b ay  
v e n a  en cueoplimienro á  lo mandado por <d 

!t . Capiuut General de la  U la eu 7 del ao-

Kon Diego de N n fiez .... )) Ramón V:
8» nJaanyM ortinez..— „  Castor

—. . .  „  Paulino del VoL
> M u r e n a .......  —• „  José Pe

Sonta María del Roeatio. „  Lorenzo Bomuro.
Santa Isabel délas Xd^as „  Joeé M. G onzaleiy Qtii'

rós.
Han L u is .. . ..  —. . . . i i . . -  „  Fosaos y  cp.

> C n z  del 8 u r . . . . ; ,,'Rn£tol M. d é la  Cam pa 
adeT in om o.. . . . .  „  JosóLoforte,

Baguala Chica..—.......... „  Vega, D íaz y  ep.
Ik á  José de lae L a jas .. .  „  José Llórente.

I Grande.......................  Evatisto Peres.
I del Agua................. Franotsco d é la  Portilla

Trinidad....... ................ .. „  Pedro Carrera.
UniOB, . , . . , , —. . . „  JoséM ? Otero.
Vieja Benaqja. . — ,, Ceaároc
VUüdes—.......................   „  Joeé
Venda-Nneva................. „  Femando Pellón.
WtdsT.............. ................ . JnanBoaQne.
Isabela de  ............... Kstébon BairoelA
la lad eP iao i....... . — „  Angel 6 . CeboUos.

O R O N IO A  O F IC IA L .
flO H ESX O  « N I & A L  S S  L A  ISLA UX CUBA.

Hacienda.
C o n g a o ssn te  oon lo dispneeto en  el a rticn - 

le  2? d e l D ecreto  d e  esta  G ob iern o  G en era l 
fe c h a  I ?  d e  a b ril do 18 7 3 , y  d e  aon erdo con 
lo  p ro p u e sto  p or la  D tieco ion  g e n e ra l de 
H e e ie n d a , h e  tenido p or con ven ien te  resol­
v e r  1« q a e  s i g n e :

I? L o a  oan eríbu yen tee  a l 15  p . g  e n  oro 
ó  sa s q a lv a le a te  e n  bILletee d e l B an u o E s p a ­
ñol ,  p od rán  h a c e r  e fe ct iv a s  ene cao taa  en 
e r o ; y  los q n e  p r e f ie r a n  eatiefao erlss e n  bl- 
Uetoe, lo  h a rá n  c o n  e l  au m en to  d e  110  p .^  
dorante la  p r im e r a  q n in o c n a  d el p ró xim o 
mes de n oviem bre.

I? B l m ism o t ip o  r e j lr á  p a r a l a s  dem ás 
> d e  la s  q u e  e x is t a  a n to rlzaclo n  I para h a c e r  a l a b o n o  d e lo s r e s p e c -  

en oro 6  en  e q u iv a le n te  en 
blIletH del Banco E s p a ñ o l.

Eete Gobierno G e n e ra l f i ja r á  o p o r ta c a -

tuzl, es convoca p o re l proeeateá hua p íb lio a y  
fe m a i lioitocion bsjo Iss regia* y  fuimalidodes el- 
guíeuttsf

1? L a  subasta tendrá lugar cu  loa Estrados de 
cata Intendencia á  laa dooe del dia 15 de nuvism- 
brs dcl presente sDo en cuya bors icoonstltuirá el 
Tribucal de subasta.

2? Laa propOBioiunes ee harán son arreglo á  io 
que (letermlia el Pliego d s condiciones de precios, 
limites y  modelo de ^rupoeioian que ee halla  de 
muiifieeto en la cúcins de la  Sección D irectiva de 
eeta Intecdencis y  ae is  serta en la  Gaceta par» su 
mayor publicidad.

35 E i acto eo veritictuá con arreglo á  lo preveni­
do en Real Decreto de 27 de fcb ieio  de 1852 y  loa 
proposioionee serás presentadas una hora ántes de 
ooDStitniiee el Tribcosl.

45 Los lioitadores qne suscriban I as proDceioio- 
nes están obligados á  hallarse presentas ó legal- 
mente representados en e l acto de la  subasta con 
objeto de qn ep n ed an d aryrso lb irlo s txplioaeio- 
n esq u ea e u e o e site n ja n in  coso aceptar y  firmar 
el acta de remate.

Habana y  oatubra 14 de 1876.— B l Sub-lntenden- 
te Comisario de guerra Jefe de la  D irectiva, Joa- 
qnin Gil del Real,

g & I B f f l T A I i l l g . __________

D. Eulogio de Velorde, Juez de prim era iaatanoia
del distrito de Guadalupe de ceta capital, ets.
Por e l prraeite edicto hago saber: que en Junta 

oelebroda el 16 del corriente, donde ae reunieron 
loe acreedores del concurso de D . José Antonio 
Suarez Aigudin, fueron elegidos Síndicos. D . Joaé 
H uaneArgudm y Mezendei y  Ldo. D. Fernando 
F álsigo n . Y  pora conocimiento del pfibliooaeli- 

a  e l preseote, oon preves oten que ae les haga an­
ega de cuanto oorreeponde a l oonoursado, b>io 
¡na de mal pagado. Que así lo  tenga mandado 

«n loa autos del concurso del expreaodo Argndlu 
Habana y  octubre 23 de 1376.— Eulogio de VeU rde. 
— Por mandado de 8. Srla., A rturo Gallet. 3 87o

D. Jnan Nieto Mngica, Comandante de Infantería 
y  Fiiool M ilitar peimauentc de esta plaza.
Por cuanto y  en uso d é lo s  fsoiiltndea qne á mi 

jnrlsdlooíon osneeden los OidenauzM generales 
del Ejérolio, por este m ieegundr edicto y  pregón, 
cito, Jlamo y  emplazo á  to loe  los que tuvlereu no­
ticia del homicidio del hombre hlaceo ooorrido oo- 
mo á  los dos del dio 2 i de febrero último en l 's  
portales de la  cosa n?.65 d é la  calzada del Príncipe 
Alfonso, ó séose de Jeiús del Monte; y  asi mismo

■  e l i

Oofcsentu ti'ereautil—..........-~10á 12 anual.

ACCIONES.
Compafita de Almacenes de Regla y  Banco del 

Comeroio á — D,
Banou EsDaSol de la  Habana. — á  . .  F.
Batieo Tmliutrial, — á  — P g  . id.
ComnaQla EspaSola de alumbrado de gas; .. 

á  . .  P?
Almuccn y  Banco de Son José. . .  A . .  D. 

^Üomp. de AJmacenee de Hacendados, á  ..

Caja de Abonos, Descuento y  Depósitos de la 
Habana, á  P,

L a  Alianza, Cempafiía de Créditos y  Seguros, 
á  D

Almacenes de S a lta  Catalina, á  O.
^ E aw tesad o Fomanto y  Navegación del Snr, —

^ m p a llia  Cnbana de Alambrado de G as, -  á

Compallia de Caminos de hiero de la  Habonsi, -
á  I

Idem de Matanzas a  Sabanilla, a p .S  H- 
Idem de Cardenea y  Júcaro, a  p .g  P. 
Idem de Cienfuegos a  Villoclora, á  d .
Idem de Saguala Grande, a  p .$ D 
ü5 de Remedios á  Csibarien, á  D.
CoDipeCla del ferro carril del Oeste , 

á  D.
Idem de la  B abia de la  H abana á Matanzas, á 
D.

Compafiis del ferro- arril de C eibu ien  á  Sanoti 
Spiritnai — á  -  D.

Compañía ^ ^ f io la  de Qaa de Matanzas, . .  ac­
ciones. á  . .  p.¡

SBROBEa CORREDORES D B  SEMANA. 

93 cuH aioi T  aooiONSi.

D. -Tuan Joeé Rodrignf z'
D  Francisco Iglesias.

s a  VBtrroB.
p .  Joaquín 'L  Aroategui, 

o Ibran.D. Cujetano 

HabuE», 31 de

‘UHT H i
1?

á lo s  que n quienes, es ó son e l autor é au- 
delito, para que cu el término de 

desde l^ e c h » , sepreienten
torea del 
veinte dias,
á prestar declaración en esta Fiscalía de mi cargo, 
calle de la  Picota n?S3, de once de la m afia n a a  
cuatro de la  tarde. Y  para quo llague á  conocí- 
miento general, fíjese y  puollqueea e l pTcsenie 
edicto por ocho dios oonaecutivos «D loa parojee y

5lazas públicas y  en e! Diario de la  H arina y  Vez 
e Cnba de esta capital.—Habana, octubre veiuti- 

aieie de mil ochocientos setenta y  seis — E l Co- 
icandante Fiaool, Jnan Nieto Mngica. —  Por 

¡no 0 6  odado d 'i  8r. F.iual, e l escribano 
nlsíso Vivanoo.

causes, Ea
4 2300

í ‘VEW £(i DS UA HABAiSA

IÜ)7TMAl>fc» »1  T »*v *8 U
Dio 31:

D e N. Y ork  ea 5 dios vap. amar. City c f  New York, 
oap. Tlmmermi.n, ton. 1,780, <x;n efectos, á 
Z m Í o  y  cp.—  Poetj. 130.

—C. Hueso viv. amcT. D aniel Cornstock, cap.
AI1«-n, ton. 31, oon pescado, á  M. Suatez.

—N, Y ork  en 15 dios boa, amor. Anna Weleh. 
cap. Liurenoe, ton. Sz9, con petréleo, á Moté 
7  A jaría.

---- C. Hueso v iv . amer. O. Q, K in g, cap, Watfie',
ton, 31, con pescado, á  H . Butrez,

— Portland y  Uárdenoa en 27 dias berg. omer- J. 
llowlond. cap. Lakem oa, toa. 284, oon toncle- 
t(a, á M ojcrrieta y  op.

— Ponce. tu e r to  Rico, en IS dias berg. esp. E li­
sa Villegas, cap. A n tin g, ton. 170, con café, á  
la Orden.

S A L I D A S . .
Dia 31:

Para Indlanola vi»d. amer, W . Q, Hewes, cap. Hill- 
berg,porM o K ellar, L u iin g y o p .
Dia 31:

Para Santander berg. esp. Virgen del Buen Cami-

Va;ctorefi-coiT©03 trasati$ntioofl 
d© A . X*ope« y Cp.

11  vapor-eoiteo ospofial

COMILLAS,
cap. D. Jnan de Herrera.

Saldrá en
VIAJE EXTAORDINARIO 

pata Sastin dcr e l 31 del corriente, llevando la oor- 
reapofidenola pública y  de efioio.

Admite carga y  paw j  «roe para dicho pnerte.
L o a  pasaportes se entregaián a l recibir loa bi:le- 

tes de pasaje. _ , . ,
Las pólizas de carga se firmarán por los oodeig- 

natsiiosánteadeoorreclaa, sin ouyo reqnisMo se­
rán nnUs.

Recibe carga á bordo hasta el día 39,

E l vapor oorioo eepafiot

MENDEZ NUNEZ,
A  oip. D. Juan T. de ligarte.

Saldrá para Cádiz el 5 de noviembre llevando la 
eorréipondenoia públila y  de oficio.

Admite carga y  paiajoioe pora dicho pnecto.
Loa passportee ae entregaián ol zccibir lee bille­

tes de paiaje.
L aa^ lizua de carga le  firmarán por los oonslg- 

natsrioe antes do oonerlae, sin suyo requisito te

Recibe carga á  bordo bosta el dia 3.
D s máe pormanorei tmpendién sus eonalgnata- 

H ei. SAMA, 80T0 LONGO y  05, BaraUlla 9.

BMPRS8L UE füHENTO T  MAYEeACION
D E L  S U R .

O f l O Z O S  3 0
P L A Z A  D B  UAN F&ANCISOO.

NUÍ3VO CUBANO,
cap. A d iii.

Saldrá doBatabonó jisra Nueva Gerona, todos 
loa domiugos doapuoa de la llegada del tren de po- 
B^Oerce que lelo  da esta oupitol i  loe 5 t  4Sdela 
macona.

REGRESO.
Losm árteaealdrádeU oeT aG eronaálaa 3 de la 

tarde auioseolende los mléroolee enBatabond,
ADVERTENCIA.

K e w  f o r k  á  H a b a n a  O l r e c t  Ü í a l I L i n e

P A R A  NEW  YORK.
L o i  t u n j  oonooidc« VApor-oorreoi Rehierro t n n v e i

e v k o óC0LUMBU8,
eap. Roed WILMIKGTOIÍ,

oap, Uclmes. 
harán s«s viajea de la Habana en e l éiaen  a^niente

Coiümbna.............................. 79 de Jnlio.
WUmlngton.............. 10 de AgoaM.
O olam but..............................  ^  ■ ’
W ilm in g to n .....• — 31 de „
Oolnmbns • 9 de Bibre.
W iim in g to n ....,............ 21 de ,,
Colm nbut..............................  30 de „
WUmlngton..........................  12 de Otbre.
Cclumbue —— — ........   21 de „
Wiimington ........................  2 de Nvbre.

SoUeudo a los cnatru de la  tarde.
L a  oorrospondeneia se admitirá en el Coatulodo 

Americano y  en la  Adm lnlstraclcs general de Cor- 
reo» , ,

Se admite carga ligera y  se fliman oonoetmientos

Btra Inglaterra, Homburgo, Bremen, Amlterdam, 
etterdam, Havre y  Ambares.
Precio de pasaje: $60 oro, slendu cbligatorio la 

n tre g a  de los pasaportes en e l escritorio ds los 
A ^ t e s .

Je más pormenores Impondrán sus coasignata- 
rlos, Cuba 76, Me Kelioi, LoHug iz C?

3m

mm mrmi
* t . * r . *  t ¡ t  TAPOKEB l'OB  LA  OF^Vá 

■4ÜR IIK «A N  PELATO  V  TM RRP

t apor

CIENFUEGOS
capitán Espino.

Btldiá esM hermoen y  rápido vaper desde el
inrgidero de Batabonó pora Runtio» d t Cuba con 
escola »n Cienfuegos, Trinidad. Tn»M . Júcaro. 
Sonta C n a  ?  Heuzanlllo

Gd doniln$ro 5 de noviembre.
BaUendo luB scílureB posaéáros en el tren que por­

te  d? ViUanneva á  los 5 y  40 niinn'oe d é la  mafiona
Admite carga bosta el viémea.
Teniendo esta emprcM oonicatodo con la  Admi- 

tdeiracivti Militar el eerrlsio de trM portcs multa­
re*, se i>one en oonooimlento de los mismos qns te-

tanto á  díanos ee-nlendo qae viajar por su < 
6 sus fómUlas I cobrará si pasajetoras oonto (

cen arreglo á la tarifa do c 
Todos los inillt«res que viajen por «manta dsl 

Katado se odmitiráQ á  bordo de loa vapores de esta 
eioprasa, ann cuando 1» papeleta de «abarque do- 
ia  por Ir» Comisarlos da trasportee esté á  la  órdes* 
le  vapor distinto á aquel en qne deseen am 
bornor'W.

Di> rná. iHinnenores U-tuncorá la  cate « e rlg a z  t- 
ríe Ama.'rare 1 8 . f)«n P-iiavo » Poi re.____ _

«MPnfiHA ua VAPORES ESPAÑOLE.» 
LMRUE0« DE liAS ANTILLAS 1 

TRASPORTES MILITARES.

H iéntraeso lle gú ela  témpora do de loa bolloa do 
sn taF é, solo tocará en e f J&Mto loa eeru n *"  

viajea de coda mea. Ó sean en loa que rettan
Ips

____ _ . .  ^ 1
afio, ¡o» qne saldrán do Batabanó el 8 do

_____ el 12 de noviembre y  ol ID «la diciembre,
en loa cuales hoiá la escola del Júcaro, así á  U  ida 
como al regreso.

SI fuera d e  dichoe visjes quitieec elgau pasajero 
qoe el vapor tocare en el Júcaro, abonará, subte 
e l importe do su pasoté. $il>9 HlH por c a la  voz que 
vajae lb u q n o  á «liaba escala.

TARIFA PROVISIONAL.
BILLETES.

TrlDldoil, T niu s, 
■  á

Uvamonto del surgldiiro 
de Coba toosmdo en Ciiinfaezoi,
Júcaro, Santa Orun y  ManaoniHj, 
tabmnó todos ios doTnluxos en cayo' punto un tren 
especial del camin>.> de hierro asuduclrá loa eeKorae 
pMalcros á  U  Habamm

Pasaje de pop a..................... . $15—75
Iilotu d e p to a .. . ............... . . . .  $1 0 — 60
Caballo d eca ig a —. . . .  . . . i i  _  OC—7i

NOTAS.
15 E l vapor e« despacha on el escritorio de la 

Empresa, á  los 2 en pauto (le la  tarde, La corres- 
pondenoú y  dinero se recibo hasta la  1 y  paga 1| 
p .S  para Hete y  gastos, con reoibdy reapontabUi- 
W  de la  F^presa.

25 1a  carga deberá entregarse loa miércoles y 
juéves en lo  Agencia particular qne la  Empresa 
tiene estab leciu  en e l Depósito do Villonneva. L e  
carga remitida directamente o por agencias extra­
ñas. no la  recibirá la Empresa y  qne«lará detenida 
en Batabonó.

35 L a  mianii Agencia se encarga de recibir y  
entregar en Nuevo Gersua y  Júcaro, en loa respao- 
tlvoe Almacenes ds la  Empresa, loe encnigos y  
bultos msjsores q v e  se le eutregaen ántes de las 
IZ iie ld ia feo a d a eá b a d ú , prévio e l pago odelon- 

<i« oomislon y  flete. En el escritorio de la  Em­
soto es admitirá oorrespondenoia y  paqcetea

8
y

Le^rlódiOM

S « t .
Todo lo que exceda de esto, pagó-

i  la  tarifli de i I e l ex-

, qus lleven oantidadei 
deberán entregarlas a l oapitou del vapor 

InmédiaSanicutc de embarooree. D a lo  contrario te  
tendrán derecho alguno á  hacer reclamaciones per 
as snmas que puedan fU toilea. por robo ó eztrav 'o  
bordo _

Vapor ESPAÑA,
oap.NaM z.

, Sin itinerario fijo : preparado para los eventua 
''dadei de la  Empresa.

Vapor CRISTOBAIi COLON,
Casitan OSLE.

Saldrá de Batabanó todos tos eábsidos por la tarde 
¿espnee de la  llegada del tren eztraordínarío, p o n  
Doyaniguos, Coloma y  Colon.

RETORNO.
Lo* mártea á  la  una y  media de la 

Oelon, á  laa tn e  de Cofoma y  i  las cinco de Dayani- 
g a o s , amaneciendo loe miéroolea en Batabanó, don­
de los eefiOTM pasteros enconti

alB

de Punta de C orús, amaneciendo hia 
bañó, donde les safioree paswerca 
tren que los oopilnsca á^ H u b an a  en

v^pu r t»ap4i&oi

MARSELLA
r»iS“.
ol no t i t a -

oap. Gana.
Este vapor, cemo todos loa dsesta Empresa, 

oa á  los nmellsa de Gibara y  Coba, y  á más ' 
notoría solidez tiehs bastante calado para 
seguiuUd del pasaje y  de la  carga, lo cual 
eoa los que calan p«iou, uB«a no pueden sostener en 

................  ' ó *nestabiliuad sii
vtafe a at-

ríos <3 *Q completa oalma.
Z A o m a s  p o r  «1 N o r t e  d i e  S a t t o  

D o m i n g o .  

í t i n e k a b i o .
N b re.lO .-SA lA lK A  D E  L A  H ABAN A A  L á S  5 te  

la  tolde y  llegará á  Nuovlias el 1 2 . 
l'L—D e N u evitesyllrgará  á  Qibsga el 13,
13.— De Gibara y  1W ará á Baroaoa el 14.
] 4.—De Baracoa y  iugará á Cnba el 15.
15.—D« Cuba y  Uogori á Puorto Plata el 17. 
17,—De Puerto Plata y  ilogaiá á Mayagfisa 

ei 19.
19.—D e Mayagúea y  llegará á Agnodllla el 19.
19. — De Ag jndilla v  llegará á Puerto Eico el

•  20.

20. — De Puerto Rioo y  Ijogorá á Sanlhomai
a! 2 1 .

RETORNO.
23. -DA8anthom as y  llegará áPuertoBlM  el 24
24. - D «  Puerto Rioo y  Itegorá á  Aguodilla el 2S
25. —De Ajfuadillay llegará á ■ '

‘  ■ - el 27.
27.—D e Puerto P lata v  lle g u á  á  Cuba ei 29 
29.— D e Cuba v  llegará á  Baracoa el 30 
31) — De BanuKia y  l le g ü i  á  Gibare e tl ? D br a  
1?—De Gibara y  llegará áN uevitas el 2. 
2.—De Nuevitoa y  i l^ a r i  á  la  Hahatia el 4 

por leinaQana.
CONSIGNATARIOS.

Nnevltas, Bros. U. Pedro íSanches Deis.
G ibú» , Bros. Igmgoria, U n n illa y  op.
Baracoa, Sres. M eses é hijo.
Cuba, Brea. B. y  L . Roe y  op.
Puerto Plata, Srea. Ginebra, hsnoonos. 
Mayagfiez, Sr. D. Ferm lr Beinedo.
AguaaiUa, Srea. Am ell, Juliá y  ep.
Pcerto-Elco,Crea. Iriorte, hermonotiio Corsoena

Sutóm as, Síes. Lamb y  q i.
L a  carga se recibe por el muelle d* Las dewi* si

Compañía Anónima de Ferro c a rr iíM  de 
Caibarien á Santo Espíritu.

Acordado p«>r la  Junta DUeotiva ta  distribución 
fie un dividendo activo de tres y  medio pnr ciento 
eu metálico, como segundo reparto por cuenta de 
los utoluotos del camino en el prMente afie, e l Br. 
Piesidsnte de la  misma ha «lispneato te  baga saber 
á  lo* •erioroa sooioi:

19 (¿aelo i Itquifiaeiones ae exCealerán á  favor «le 
los que lo eean en 31 del presente.

29 Qae el pago de laa lespeotlra* cnotas ee hará: 
A  los aocioolataa residen'es en eit»  capital por 

la C o n ta d o iís  de la  Empresa, sltoada en I» calle 
«le loe Oficios nV 110, desde el 6 «Ici próximo no­
viembre.
A Y  a le s  aveoindMios en Remedios, por la  Admi­
nistración del camino desde e l 13 del próximo mes.

Y  3? Que lui sefiorsi aoolonUtoa dsbsuán exhibir 
en la  reepeotlva dependencia da la  Empresa, at 
tiempo de verifioar e f  cobro de sns oioanoe*, lo stf- 
míos credenoleloa da sns acciones,

Habana, 27 de ooiubio de 1876.— E l Secretario, 
Joaquín de Sousa- S 2B«xi

X T 'T X jX í a  “ ( H X i a  X ?  A  Empresa unida de los caminot de hierro de 
V  J -J -é -L J X X  Cárdenas y Júcaro.

El Exemo. Sr. Marqués de V lllalba. Presidente 
Ue esta Compafita, ha designado el fila 3 denoríem -

SM PHfiHA D E  VAPOREB 
eostPoroB por el Sor do esta isla, 

dG Menoiideei j  oomp., de 
OionfaoRos.

V D p G r e s :

TE IN IL  AD.
Capitón Oollsio.

GLOEIA,
üopitan Muniategal-

T O D O S  L O S  M IR R O O L R 8 .
Salen tato* naerot j  MniéBdUioara 

de Batabanó

caolton CrtMpo.
T O D O S  r / ) 8  D O M IH Q O S . 

fióle cate nuevo y  e*pMzuUdo vapor del aurgidero 
i a  Batabanó pora loa Tona* de SuBcti Spiritu», to- 

'  en Cientuegos y  Trinidad, regresando i  B áte­
los jcévss su cuyo punto un t n u  e*i>Mrial del 

a j a  H lano. eestouslrá los seXoTe* pásojaro* á 
Id  S ab in a .

OhbBBVACdUNBS.
Setos TupoKH roubaa carga para toda* ]>n 

pun'oada ezoola de la  Itnea
T O S O M  X iO a  » S A 8 .

t5 Los v'Ajoros qnt do 1», Habana ee dlrlisAta 
B  itabaxó cen objeto de enibarcarae en eitoa vsfiO' 
roe, deben tomar e l tren gcBoralqu» eole de la  eato 
don «le VlUocueva á  laá cinao y c n o ie u ta y i 
minutos de la  mnSana del dia aaSalado pora l a  aoU- 
d» fiel veper.

Tesi>mdo Mt> Empresa coxt¡rata«ia nos la 
Adm lnlstiadon M ilitar el «ervioio de trasportes mi- 
litoree, se pone en oono«'itniento fie los cuamoi que 
to ian a o  que v illa r  jior sn cuontn, tonto á  (iic 
zeDores como i  ana famllioe se le* eoV ará el poeeje 
eon aneglo á la  tarifa de contrato.

45 Tutlos los mlUtsuea oue riiqun P x  cuento del 
atoll') as admitirán ubordo «1» loa vaporea de Mta 
mnrusv aun cuando 1» papeleta do emiArque, dada 

fr.miieríos de toaa;^rt«s, esté á  leérd sn d *

re», en

m

VSTiov (Uitlnto á aqnal eu qua deseen embarentse. 
P ete  más pjnneuores, ioiucudiá su oondgtatarla 

Peavo.—Habana.—Ko» Ignad» S3.

l i t a e a  d e  v u p o T c s  
ia costa del Sar 
;o  y Torre.

espafiolea 
r de

por
B l a *

bra próximo, á  lae doce, para qne tm ^a efiMto, en 
la  caso de su morada, calle de loa Oficios n? 17, la 
Junta general ordinaria, en qoe deberá leerse el 
informe de la  Comiiiira nombrada pora e l exámen 
de los «loentos y  del preaupuesto presentados en la 
sesión celebrad» e l «lia 20 de setiembre próximo 
pasado. Se deberá, además, disentir-y resolver la 
m ccionhecca por ano de loe asQorea aooionlstaa en 
lalet'erídaanterior laslan, ron objeto dsroform ar 
los artScuIot de loa Estatutos y  R eglim eato vijen- 
tes ds la (íompallls. rélatlros a l ór«ÍHn y  farm» de 
la  oonvocaclou y  celebcaolan de los Juntas genera- 
isa ordinariai y  épnoa en qne deban verílio.tree, en 
s<nt'do de que an D irectiva dé ononta á  loa a  ' * 
n iitas delaa  operaoiones de todo el afio aocl 
en oonolnaion. en una M*morla, en lu get da Im , ,  . 
semestrales que hoy ae exiiea. á

Y  as pone en «cnoclmiento de los aefiores oooio- 
nistas para su asistencia a l soto.— Habana 1 2  d s  oc­
tubre do 1876.— E l Seoretario, Felipe Lim a y  Ben- 
té_;____________________  15l7«>e

L A . A L I A N Z A ,

Compañía de Créditos y Segaros.
L a  anocsion del flr. D. GuUlenno González ha par­

ticipado e l extravío delooponadm . 1142, vale*  de 
oienpesoe, ó oca la  irocoioa da nn quinto de acojan 
de sata aosiedoil, expedido á  nombre del mismo Sr, 
González; y  el Consejo <i» Adm inlstreelon de la  
CompaBIa, na aaor«lado se publique dioho extravío  
é inniiliaeeion «leí doenmanto citado para prooo'ler 
á  la  cxpedieion de an duplicado on loa términos que 
1 0  diapone ol oilfcnlo 21 del Reglamento loclal.

Habana, 18 fie octubre de 1876.— El Beoretatio,

snlonto oJU

Aii^OMBR08O
M E m O A M E N T O .

CURA DEL PASMO
D . Pronciacod» Paula Mutoa, p.-ofoaor públU edi 

Kediciua y  F ' '
Certifico; que en e l mes de marzo «iej eor 

osU tl ol asiátiuo Roberto, de la  dotación de los Alma$ 
cenes «Is Depósito fie Son Joaé, qoe padecía e l Téta­
no trauiuátÍL'0 , y  habléndnio aometi«to a l tratoniisuto 
de lae “ cuahoradoa antluA nices liel Dr. A iro yo -en  
redla," eagnn el método «luu los otompafi», eiu hacer 
uso <Hi otra medlccxúon, ae halla á  la techa eompUta- 

so, trabajando cu. loe Cáenos doúiohoeAl- 
Y  para coustanria ezulilu la  preeeato ea 

la ü a b a n a á l é  de ¡onic -i? 187X— Franclsno da P.

HáUÓas «lo v « s u  sn le  botica de Santa Isabel, 
Barnaza n. 4, y  eu le  ds L a  BrneioD, Tniiento 
Rey 11.— lla M n a  -  Son itzioel. I 'u iv v  Vus, retidea- 
r i t  <1.*' autor.

TRIMTO
A L  M E R IT O  O T F .N T IF IO O

S a l v a c t o Q  d e  i í g  p a ^ a ia d e »

. Jo*é del Castilla, exeaigadodel tageale EM ILIA 
de to propiziizd <l»l Hlmo.Br. D . MigaBl Baorvi VI

& n T u n c o : quu ea aatu finca a<i ha am ado a n  ni-

K 6qjiatina:iuj con la s emehara«las antltetáuloaa del 
. Hereúia. Como testigo ocular del hecho y  oon el 

An de contribuir a l bien fie la  humanidad, Hagopfi- 
o, que viene á otniflnnai una vea más la 
s MS exptezudos cucharadas par 

.. nn^ bant» oc.il aeha roaaldoi
i i  Inemable.

I que Icé conduzca á  San Í W i ^  doto' 
«  ezproao que Tiene de Matanzas á  Mta

apor G ENERAL LERSUNDT,
Capitán GCT'lKBREI,

Saldrá de Batabonó los jnéves por la tarde dropuss 
da ia llegada fiel tren oon destino á Dayaniguas 
ñ u ta  de Cartas, Bailen y  Corté».

RETORNO.
Los domingoi al amanecer (ai la marea lo permits}. 

Bcliirá de Cortés; á los ocho de Bailen; v  á loa «moe
fines en Hato- 
icontrarin nn 
la misma for

BU que á los dél vapor
Goleta A lV O S S Is X T A ,

Patron POMARES,
D » UaUbouó todos ios sábado*, con la eu  ra dt 

Goimno.
Retorna los miéieolo3«

P ^ le b o t  V O & 1 T N X A B .1 0 ,
Patrón TUR.

De Batubonó á Coloma todos los lúser.
Regresa loa jnéves.

VAPOR C0»D£ DE VAIJUÜKDA,
Capitán PEREZ.

Hoce la navegación dsl río Canto, dwd» eipnirto 
da Manzaalllo.

Lo despochau allí loe Srea. Rovirs, (lomas y 05 
ADVERTENCIAS.

15 Lo* personas quo ae diríjan á Tnelto-Abqjo 
saldrAlae jaéves.y «áhadas KvqieutivaiBaiXc en el 
tren expreso que «xm dMtino á Matanza» sale de Vi, 
Uanneva á laa dos y  cuarenta y  cnoo minntoi de la 
tude, debiendo cambiar de tren en Son Felipe, don­
de enoontiarán ol efecto el cxlroortlinuio qne los 
csudiuiiiá á Batabanó.

25 Se advierte á lo* seEore* posfjen* que van-

gin á la OMitql en el trón extroorninorio que sale dá 
atabonó á la llegada deooda vapor, qoe no pndien. 

do detenerse e! expreso mi Son FeUpe, loe equipajes 
no podrán venir coa ello*, ha3Íé&«lolo ea el tren ge- 
neial ó en cualquiera otro que determine la Com- 
paMa de Caminos de Hierro de la Habana.

35 L«B otfga» destinadas á Cortés y Bailen deber 
áu remitirae ol dsp«3dito de Villanuey» los Une*, 

de Punta ds Cartas los mártes.

YAPORES ESPAÑOLES

M AN Z A N I L L O
Cápltia D. FELIPE ABTAZA.

CIENFUEGOS
Capitán D. VALENTIN LATIN.

Setos niogntficoe vapoiM salen ¿e Bstobonó hoi- 
isSantbgodeüuho

TODOS X)08 DOM INGO»
lespnes de lo Uegafia del tren de 1*  nofiano. tne* 
do en (Henfue«ioe, Trinldstl, Tonas, Jdooro éPoitt 
Bonto Orna y  MansMlUá,

S^N aUlNTlN
Oapltaa D. JUAN ESPINO.

uUdos de «ate vapor, dodicodo puticulu* 
•rga que oo puedan admitía 
«acucia et

£1 Cona< jo  de Aaminvttroolon de seta CompaCia 
en aesion celebrada h o y  haaoordailo qne con ar. 
regloá loa presorlpoionea reglom entuioa se ooavQ. 
«ine á Junta general «xtraordloarls á  loaseOoies 

p ú a  las dooe «iel d i*  8 del prexlm o no •
viembre en Ue ofiolnes fie la  Compofito, cali* da 
Bon Ignacio n'.' 36, á  fin de aometoi i  su aprobación 
un proyecto de llqnldaalon social fundado en la  
reforma aprobada ya  del árdanlo 48 de los Hísta- 
tuto] y  dar «nenta del informe de la  Comisión de 
glosa nombrada p e r la  Junta genera' o rd in u ia  ce­
lebrada el 9 de agosto último.

Habano, 24 de octubre de 1876— El Fe^retailo, 
Jaeijuln Bonebez. 13 2.'ioc

bíico esto coao, que vion* á oouflnnai ujia ve 
{nato Aúna de uta exprosudos cniharodu p u n  onru  

enfermedad qna hoata aquí se ha coaaMorodo ea 
inearabla.
inmédioodsc>sto;:rtJH qtu y-‘ »inorí* iaedearí* 

de 1*5«xpreeados auc.'—rauas, h» tclanfadonD»TU 
máa ds ton ftineata *'.5«'uodoil. Hago votos p«»- 
qos as conosoan pronto <n to lo s  partos lus basaos 
efectos de un* medlnin» que toctu* rfattmoa lleva 
arran ead u  á  la  muerta.

h' D u a  satlafaoolou dcl antor D r. Hcredla, doy e 
presento en e l ingenio E M ILIA , á  iS  «Je dltiLambra 
de 1873.—A  mi rasgo lo boca m i esposa, Manuela 
Barraooe dal Castillo.

Hállase (le ven te «u 1« botica «le "8,vita  lu b e l,"  
B *rnosan,'4, y  an U  fie la  RaunJom Tanlento-Bay 
g j ,— Uabans, 5«<J R r lr :l,  Nueva r a s , reeidenula 
dal sutor. rr»30»U

REMEDIO PRODIGIOSO
£ L  E N E M I G O  D E L  P .& 8 M 0 .

O. Nuwlás de lo* Alo», ptoíeaoi C" M áfilviu  y  C 
rujio.

CertUUxK haber usado atton coao da Tétano trau­
mático lo* “ cucharadas oatitotánicaa'' fiel Dr, D, 
Francisco A rroyo fleredia oon felia éx ito : y  también 
que dicho remedio, sobre todos lo* qne oouoo* es 
mejor y  má* eflnas per» combatir u sa  entlermedad 
oae hasta la  fecha e:« hacroido de «UjBcU oaraeían. Y  
LÚn otro móvil que eor útil á  la  humanidad dollonto 
exnéde la  pteaento osrtiííaa<dcn,— Nuevo ro s . á  19 da 
m w o d u  1873.-N icolás d e lw E Io * . ritóP.vb 

iLÚloM  de vento en lo  botica de Sonta Isobal, 
B C taaean . 4, y  c r  le  da  Ln  Reuniou, Teniente- 

4 1 .— Habans..—Sea Baf»e>. Nnava Pos. tosldeu- 
d o  diri autor-

COMEJEN.
8e reciben avUoa poro In extrooolca de dicho in - 

' * Cnb

á ilevsrl»  
VI poroe,» I epottaiieoeento

8e recibe cacgs pM» IOS punti» ^ rs e n d o s
■ el I ■

___ ___  _____ __ _ c
víl-'xn-i ilihs «le sn «fe’ vntho.

os dios da Uavnena,.prA'<^ 
lo  lo* oono-imiB-itírí ta  'a  e u a

sábado, entregan- 
.tcnalgnitaría los

LooSrci. 2 U(g}erct lebardu aallrde  U  Uabaua
lus domluvo' .n  el tren nuauole de Vilhuroevaála)
i  y  45’ de lá u ■ .........................

81 í.’gu~ V
con lUcecoioB á

quiere e vltu se  le  molestia ds 
si.bad«e* **llr tu  el tren de lae 

y  45 fie 'a'-íu-Jc. y  o%aar y  d o m ir « u e l vopc 
wO-i áotor. cepelata es le ensa wusignalorta. 

á  I« ilegaJe ds estos vaporas la Em pveu -íleos 
rtop áfsio  un troii extrao.-.iríjnu cu Hsitebenó psra 
Mufineíi loipomjsKM  á í*  Uesaha, ríti fiaao^a el- 
gsns.

Para másfi£t4dl«s iliruLto* á la  sosa sonaigoato
tÍ3i , - 5lAKFaLAYÜ  FTO iilia .

...a- t>n.3l«i ^ o iu t r i r u r a  ES

Ferro-carril del Oeste
fin  Tirtnd (Id DO bfttierie «fectnanlo. por U  t * i i *  _______________ _ _ ^

do oonoorrcDci», U  Jaat»  g t n n a > i  oonvoo^da Oddotoalih MDidOp m U» del IaoIo
el II dol sotQel M oltft de nuevo pera e l luiéroole» loe lctercMdc0 ,MAorM W a  léOque y  eom-
8 del mes entrante, á  lae 12 d e l di.« v  en la  m orada'  
dol Kzemo Br. Pieaideute'— A m u g iiia 2 i,  en Cuyo 

o ae dará onenta del estado de lo  8ooled»d y  de 
: adelantos durante el último s B o y  aoordatá la 

Junta además lo que le  tengs por «Mniventente 
arreglo á  ine etriuuoionee,— Lo que por eete m< 
se participa á  lo. Stee. AooiooUta* oora su «ono- 
olmlsntozUDM otrrnspondtantoi.— Habana, 28 de 

sb ie  de I86i.— José María del Uto, Seeretorio
8 -2 » oot

stoM popelsrla La Cubano, Meroadera* 16; 1a  O»- 
IsatlaCUenda de ropas, calzarla drl Konto. KnMa-

eifilfl.
HUTA.—üaseartll* ds hftsvo y  Hérido, por mayos

eiKO DE LETRAS

« i l Y á I Í S » .  B iLB II
T  COM PAÑIA!

SAN IGNACIO 64.
Giran letras sobre todos loa oindsde* y  Tilias de 

la  P««uínaui* < Isla* adyacentes.—  M lyatet, Bnlbin 
j i  5 ________________ 9<t-24d

Venauta Pública do J. B. R ico 
y C5-- Campanario n? lOO.

Por disjoa'.clon del Br. Juesdeprím era Instoneli. 
del distrito «lo Jesús María as rematará per esta 
vesdeta  el armatoite, ruostrodor y o n ie re e  donn 
baristillo, fie dase á  uua del «Ha veinte y  ooh» del 
eorrieato,— Qnbaua, octubre vein titi es de mil col 
olearos setenta y  seis — J- B , Rloo y  op.

Por (llrpotlolon «tal Sr, Jaez de prim er» Instancia 
del distrito de la  Catedral y  anta e l  escríbaso D. 
Bsniardíno Huares, ae rem atan por esto  venduta 
e l dÍA Tro* do noviembre prcxlm o. á  loe dooe, en la  
eolio Ancha del Norte n'.'71, un» máquina y  oooe- 
iorios por anexidades paro la  f*brloaoi<in d e  fideos 
tasados en 6,906 pesos, 90 centavos, oro, y  que te 
idm iten propoalolones por ¡ote* y  nó propciáloion 
quovu oubra los doa tercies, 

llahaua y  catabre 25 de 1876.— J, B . Rico y  ep.

Ia b  de Colon hts miéroolea y  juévea.
L*B«'de Coloms los vlérnes y  sábados.
Y  les de Dayaniguas todos loa días.
45 Las cargas de efectos, regaladas, nna por ca­

da 3 reales fuortos en uro, del feno-oam l, á  $1-25 
oís.

Las «le tabaco á  $ 1 ^ 1 ^  excepción de toe de Do-
, qne son á I

B l guano del Perú á 10 oentoToa srra'oa,
yanlgnos,

AguaiUlla y  Hegárá á  MayugSez e l 25. 
-Da Mayagúes y  Regará á  Puerto Plata

Los carruajes de dos ruedas, oorrstaa ó earrato- 
nea á 15 pesos.

B l oorbim da piedra y  vqjetal so regulará por 
orosB de á  8 arrobos á  $1-25.

(Jtrot bultos pequefios tienen su tarifa á  bordo.
Maderas de dlmenaion y  tHontorla sarán objeto 

de ^usto convencional.
*>5 Los teEores pasajeros que Ueven cantidades 

a l dinero, aeberás entregorlta a i capitón dal vo- 
p or inmediatamente do embaioarse. D e lo  contra 
ro no tendrán derecha alguno á  hacer rooiam aoio 
e t  por los sam as que p ablan  faltarles, po; robo ó 
xtravío á bordo.

JJi S a la h a té  á

J A. BA1ÍCE8.
OBISPO ai. OBISPO 31

Sobre AUoonto, Almería, Bonelona, Bilbao, Bffr 
Cádiz, Cérdobsi, Cartagena, Cáéerea, 

' dora, Granada. Gerona, Jerex de la 
LogroOo, Lérida, L e< ^  Af*«lrid, 

. MAróla, Mataré, Ps'iina be M atlono, 
, PoteBOÍA Reni, Santander, BevlUa, Bon 
, Begovia, •orcagena, Toledo,‘lornilaTega 

. 7zlettola, V illanuevay Qeltrn, VallodiiUd, 
Vitoria. Inm , Biu-agoza y  Zam<>ra.— En Astnríos, so­
bre AvUés, Castropol, Coagai de Tino.'), Congos da 
Unís, Cndillero, (Jijón, Qrouo, Luar«!a, Idanes, Ovi^ 
do, r a v i a .  Pola fie Lona Rlvadesellik Solas, t^ la - 
viciosa, Inneeto.—En Gallóla, sobre Betanwis, Cal- 
dns de Reyes, Oorufia, Cee, Csrríi, Ferrol, Laró, Im, 
go, Kendofiedo, Oreaes, Pontoveur», Ptuniteoeoice- 
Bivoileo, Bemt» WaTto, Santiago, Vigo, Vi'rsro, Vi. 
logar oía.

Lhagironjua todos asu&iládesi á a-<rta y  larga vía- 
ta e n la e a lle d e lO b isp o  DÚmero II, l'rM M áF ala. 
a ".

íSIíDDTA PimiCA Y DEPOSITO
ID D IC IA L D S

Víctor Santurio y op.
C a l l e j o s  d e  d a z ( iz >  a e e e s o r l a

1NUM6IQS rARIOít 
AViio INTEEISANTl?.

K1 lÚDet 6 fiel mM próximo, á los dos de la  tard e, 
se v e id e iá n  tojo pliego oerrodo, todas las exisb-n- 
oios «le Topes y ensere* de la  exbngniila cita» de
______ «le lus Bros. D ix y  compaOís, onyo Inteiv.

ta llo  estará «le inanilietio deetle l i s  ocho de la  ms ■ 
n sn a h a its  las tres de la  tarile desde el juévea 5Í 
e n l a i  ...........................................

tlr Ó no las

eslíe de M iicsdores n'.' 38. 
liten proposlBlonea a l contado, . 

y  blUntee, según máa conveDg* á  lo('i 
doree, res«tván«luf«) el derecho de admitir 

FeTtas si no les conviniero.
Habana 3l «le octubre de 1876.— Los liquldáido- 

res, Alejanfiio Farnbull, Coeme Herrera.
bp 5 31 o

MSDAD2E T W m k l

SaniguM
I

o Cortos Id e m ..... 
'C o rtés Id e m ......

i^síisí....
de Cartas Ídem........

I por : i H tttera, Bonlgnoifio 56

octubre 187C.-E1 ín d ic e , L Pe-

Do óidan del Enema. Sr. Qobcratdor General; 
los seflorrs oolegiales que h t g .n  renuncia desús 
piezas, debtrán elevae sne initanoiss a l gobierno 
por conducto de la  Junta de gobierno de este Real 
C oltg  o,

I, PeCsIver.

PA RA C A D IZ Y  S E V IL L A .— Saldrá á  prinoW 
oins «le noviembre si berg. espafioi "6U A - 

D A LQ D ÍVIK , capitón Minor.— Admito esrgayp a - 
saleros; lo despaouan sus consignatarios Cuba 78, 
Marzan Herman«>s.____________ ]5bp26oo

PA RA SANTANDER y  lU LB A O , saldrá del 15 
a l 20 de noviembre la  barca espasole ALINA 

3.3. A. II. V E R ITA S FRANCES, eu capitón Alo 
tena. Admite un resto de carga á  flete y  pasajero 
informatá lu  corredor, San Pedro, entre C u ta  y  
OOiapo.— Q. de Gsbancho._________ 8 bp24 oot

D A R A  SANTANDER, seldtá á  Ja m » o r  brevs- 
C ^ d ed laL -ag atae ip aB olaD U N J C A N , su capi­
tán Gorordo« admitiendo carga á  Hete y  posajerui. 
D em ás por(neiioriisimpondrán sus ooneignatsrios 

imá, So'olongo y  Comp5 Baratillo 9.
lOpb 24 ost

V IQO 7  (XÍRUNa .— Saldrá á  flnes'del presente 
mrs el nuevo y  velero bergentin espaflol SO- 

COBRO, oapitou Gantes. Admite un resto (le carga 
á  flete y  pasajeros, los cuales serán bien tratados 
por su expresado oapitsu, Infurmará su eonsigna- 
t«no, Ohupo 21, J . A . Bances. 15bpl8oo

mm Di mvisü.

Vapor espafioi

MANUELA,
0 ^ . Villumil

Vit^e d Puerto Sioo por tí Sur de Santo Do- 
según el siguiente itinerario.

IDA.
Obre. 30.— D elaH abona Alas 5 de la to K Íe y  Rega­

rá á  Nuevitos el 1? de noTieasbie.
Mbie. I?—D e Nnevitas y  llegará á  Gibara el 2.

2, —De Gibara y  Cegará á Baracoa el 3,
3. —D e Bareo<» y  Uegorá.ú Cuba e l 4.
I .  —D e cnba y  llegará á  Sonto Domingo e l 6 
6, —D e Sonto Domingo y  llegará á  Mayo-

gúezelS.
8. —D e U ayai 
8 —D e Agusdüla y

el 9.
9. — De Pusrto.Rloo y  llegará á  St. Thomoa

el 19.
RSTOBNU.

II. — De 8t. Tbomos y  llegara á  Puerto-Bioo
«1 12.

12. —D e Puerto-Rico y  llegará á  A guadilla
el 13.

13i— Da A gusdille y  Cegará á  Mayagfiez 
el 13,

13. —D e de Mayagfiez y  Cegará á  Santo D »
mingo e l 14.

]5.—D eSto. Domingo y  Cegará á  Cuba el 17. 
17.—D e Cuba y  Cegará i  Baracoa et 18.
-- -  -  » y p ^ á á

D<
Cofoma'.
P(inta do 
BoReny

De
Qoloma 
.'‘unta
BaUen y  Cortés

D t O o U P M f O e l a n á  
Punta de Correa idem ... 
Bailen y  Cortés lá ton ....

D t  i t  O a r t a t  i
Bailen Ídem..
Cortés Idem..

Cortés
D t S a U t i t i

Ídem.

P o p a P r o a

O r i a .
diMti-
ríOMS

S o s a  
d o  o a  
e u n e y  

e a b a  
l l a r .

7  SO 4 SO 3 15 7 60
15 75 10 00 7 ES 15 75
17 25 10 95 8 bü 17 26
IB 00 11 40 9 00 1» 00

9 40 5 76 4 75
10 95 6 W S 50 19 95
15 75 10 00 7 85 16 75

7 50 4 SO 3 75
12 00 7 16 6 00 ..........

6 00 3 55 3 00 6 00
9 00 5 70 4 50 9 00

4 50 2 85 1  ts 4 M
t a  E m p r e s a  s o n  t o d o s

Uaysgfiez y  Cegara á  Agtmdill* e l 9.
itá á  Pnerto-Bloo

en billetes del Banco Español.
V Í O l í A .

65 Lo* vapores Mdespaohon en al eeorítorío has­
ta  los doa de la  tarde, y  la  correspondencia y  dinero 

ibe h u ta  la  uem E l dinero devenga nn cuarto 
ente pora fletes y  gastos. Si los sefioreaiemi- 

tentcs exigen re(úbo y  responsabilidad de la  Empre­
sa, abonarán el tres onortos por ciento, oon las oon- 
domaos expresadas en la  nota que ooimta ol márgen 
de los recibos. L a  Empresa sólo se oompromete á  11o- 
vat hasta ana almaoones las eantidodea que la entia- 
gnen.

75 Pora l»(dRtat los remisiones y  paro eviUr 
traatoríusy períniedo* á  los seCares remitentes y  
conslgnataríos, l a  Kmprew tiene estableoidaslgnataríos,

hcm en él d<leni
objeto, y  no se
peohepoi

g» todos losó

18.— De Beroooa; . Gibara el 19.
19. —D e Gibara y'Cegará i  Nneritoi el 20,
20. —D e Nuevitoa y  Itogorá á  la  Habana e l 22

por la  mafiona tempra 
L a  oorga ae re«ábe del 26 en adelante por el mue­

lle de Luz.
CONSIGNATARIOS,

Nuevitaa.— Sres. D. Pedro S. D ols y  en.
Gibare.— Sncetoioi «le S ilrs , Rodrigues y  cp. 
Baracoa.—B. Aloye y  cp.

ja olmoeenutoa que 
■ los 7  extravíos la  i

no, oap.Batalier.
— Barcelona totg. esp. Isabel, cap. Marty.

FáBAJEBOS LLEGJlIMM
Do N. Y'oik eu el vsp. amer. C ity  o f  Nevr Yotk: 
D. ^ m o n  Chillaye de Boulloy; M. Chevaiier; 

oetabre de 1876. — J ó a r a tr t  J m n s  Cbevaliei; María Chávaliet-, T e re a a Y .M i-
‘  ohelena; María DougloM; W . Douglase; Eliaabeth 

A . Brocks. 2  hijos j  2 oríador: Mariana B rookj, 3 
hijos y  3anadue; AnaFerrer; M aiii W . Blonchaifi; 
Enrique Pesjual, *«flor», 3 hijos v  2 orisdot; Joeé 
R. Maiqnetle. eeCora y  nriado; Jnan B . Pona, se- 
fioro é n^a; Juan M. Bolívar, teCora, 4 hijos y  
cfáade; Itoaa Bertaciati; Batana MoMee; Veaonoi íw«¡ Jpsí B, Mbojí* 7 írí»«ií

m ente el tipo qne d e b a  r e j l r  e n  lo  sn o eslvo .
Habana 3'< ds o '

Jopellar. ^

a O B I I S S O  UILITAR DE L A  H A B A N A .
Orden de la Plasa '-tJ dia 30 de octubre

dsiart.
l *  t'9TÍ9ta Ĉ iunlfiwlo d«l «ntr&at« me$[

ílPUIlgS-COBREOS TBlSAILáNTICOS
OB

A. LO PEZ Y  O*
P A R A

CADIZ,
COfiUlA V

SANTANDER
D e ed v  e l m ea d e  n o v iem b re  q u e d a  e a ts- 

b le e id o  a n  n n e v o  a e rv ic io  do trea  v ia jea  
m eosíuüeB  en  e l ó rd en  B lg o ie n te :

SALDRAN
D e  Ik H a b a n a  p a r a  CádiE loa dliui S y US 

d e  c a d a  m ea..
I d .  Id . id . p a ra  la  C oroñ A  y S a n ta n ­

d e r  loe d ía s  IS .
D e  C á d iz  p a r a  P n e rto -B io o  y H a b a n a  los 

d ía s  10  y  .30.
D e  S a n ta n d e r  p a ra  O c r i B a ,  F n erto -K lo o  

y  H a b a n a  loa d ía s  20.
n e  o t á is

o s  d ia s  2 7  d e  c a d a
PASAd£;i}

■es íía ree íO M a  
moa u ald rá  «1 v a p o r  

m ei^

Cubo.—S. y  L. Ro* y  o».
Sonto Domingo.— Sr. D . Joan Fon. 
Mayagfiei.— Sr. D . Fermin Remedo.
Agúoil'.lla.— Sres. Amell, Juliá y  op. 
Fuerto-Blco.— Sres. In a n e, H ? de Caraoens y  ep. 
St. Tboma».— Sres. Lamb y  op.
Sojdetpoch» por Ramón de Horrara, Son Ignacio 56 
QF* Todos lo* vapores de esíaem prea* atracan 

ol mnnlle «le

Vapor espafioi
VELOZ C A VERO.
Bemanalmente está hooimido sos viajea de Cárde­

nos á S< r̂oa y  Caibarien, haciendo eaeoloa en la  Te­
jo, Q u 'u o , Sierra Morana y  Loa Fuaoi.

B a 'a la  (Exdenaa lo* domingos á  la  llegad*' 
tren ue la  Hahanm llega áCoibanenloa lúneaol i 
dio dio y  sale de (Joibaríen pora Cárdenas, hoelei 
los mismas estulo* que á  la  Ida, lo sjn évetd em * 
drugoda, llegando á  la  mismo hora dal viémea á 
Ciiflenas donde loa soSores paa^aro* pnedan temor 
al tren pota la  Habana,

Prerloa da ueaaje, ios de ooatumbra.
Wahana. 1? da oíctomhra <1 * 1*76.— Oeliéo

lito de ViUanneva oon este eélo 
mito máa carga que la  que se de»- 
ogenoio. L a  carga despachada por 
. se quedará detenida eu Batsb(úié. 
la sea responsable á  lo* perjuicios o 
a. L a  agencia de la  Empreaa entre- 

dios en e i eeoritorío los guias y  oonoci-
______ te carga que se despacho, evitando esta
EOlestia á los seflore* remitentea.

85 Loa asooede guano que no se hoyan «octraide por 
s ia  duefios ea loa almacenes de U  Empresaen el tér 
mino de qninoe dios, devongorán doa reales por o a  
d i  ano y  otro* dos reales por coda qninoe diea má 
aueooníiflúeudepoBttadOB, según e ortíonlo 15 del 
ieglamento de la  Coz 

i5  Ss advierto á  lo* 
do oauaa de frecuente: .
ría é lo defectuoso de 1 »  moroaa en los serones 
sajo 7  efeotos. no se admitirá por la  Agencia de esta 
A p r e s a  en ViUanneva, poro su despacho, n ism n  
bulto do esa clase que no Reve an maro* bien olor 

1  un uodazo de lienzo adherida o! envase.
JO Igaalmento advierte que, «stsndo.tormliiante- 

mente prohibida por la  Superioridad, la  remisión 
da fóaferoe, como no soa en cgja de zinc á  propósi­
to y  oon rótulos oloios de Jo quo oontieneu-, esto 
Empresa, en su deseo de evitar la  denuncia que 
pod M  y  debería hacer ol Gobierno de loe eeflores 
que isfríngen esto «Rspoaioion Superior se R m íta 
á  molar la  oaja ó bulto que aparesoo oontenerlos, 
i le v o lv ir o la  á  esta capítol á  la  dlspoaioíon del ra- 
mitente; medida de que no puede prescindirso si ee 
quiere evitar el inminente riosgo de vidas é intere- 
■ ea eus encierran dichos bultos.

ffib sn a. 12 de noviembre d e l "  4.—S I Sub-Diieo- 
tor. l o f i  O l a » o .  ________

Vapor

ALAVA,
capitán D . Aureilano Vega. 

Saldrá pora Caibarien, tocando en Cárdss 
«ka 2  «le novlsm bie á las eeis de la  tarde. 

Admite carga y  p íw sjsru .
P aro más ivrmezLoaes inlurm arán B u  

Mqnhui á  Bo$edr«do.

el

VAPOB ESPAÑOL
BAHIA HONDA

CtopitonU, VlotoTiano Cual.
Viajes umanaks de la Sabana -  Bahía- 

Honila, Bio Blanco, San 
y Malas-Aguas, y

Sa'firá de la  Habana los eáb ^ os á las 10 de 1* nc*- 
ehe y  llegará á  S u  C a y e tu o  los domingos, y á  
MoJasAgnoa los lúnea.

Regresará á  Bohlo-Handa los mártea, y  
pnoito p a n  la  H a b u a  dichos ^ aa á  la* 9 
0̂- *-

b.Mlbe Barga io* vlém es y  aáb^ o* a! costado Jal 
«nvor en e l muelle da L u í,

COM PAÑIA U E  CAM INOS D K  H IER R O  D E 
L A  HAB.4NA.

NecMltando esta Compacta 21,t00 atravesafios 
de ciprés negro 6  roj > ds la  I.oisiana ó de la  Fio- 
cida, de los Estsdos-Dnidos, y  8,000 de madera* du­
ras de esta l i la ,  h s ooordado adquirirlos por su- 
iMMta; y  se avisa a l público qns a  isa  doce del dia 
10 del próximo noviembre, tendrá lugar el Indicado 
acto en ¡a Administración general de esta£(upreas, 
paradero ds ViUanneva, ñor lo  rospeottvo á l oe  
2 2 , 0 0 0  atravesallas de clprí*. y  e l  dio ilgutente 11 á 
lam lam a hora, por lo* 8,000 de madera dura; pu- 
diendo pasar á  la  Seorataria de dicha Adm lnistra- 
elonpara enteiarso de lo v reepsotivos p;luzos de 
ocndioiones, los que quieran hacer prupusiuionet; 
las cuales so admitirán en a-iuella hasta una hora 
antes de la  señatala para 1 .  subasta; en la  intoli- 
genola de que si hubiere dos 6  m is  proposiciones 
Iguales, se aurirá puja por clnoo minutos entre los 
que la  hicieran, y  de (ine laCom psflfa se reserva 
no aceptar la  propoelclon más ventajosa, si no o. 
v ln lsie  á  BUS intereses.— H a b u a  3 l ds rvotubre de 
1876,— El Administrador general, M. L, Izquierdo.

6 30oo

B i l l e t e s  d e  l a  L o t e r í a  d e  g r a n d e s  

p r e m i o s .
que se ha (la oolobrar en M adrídel 23 de UicTcm- 
bre, se venden á  preoioe módicos en casa de lo s eo- 
noreetMarzss hermanee, Cuba 78, esquina á  C ibro- 
pio. I5bp21 cet.___

AVISO,
Se noi participa qoe en 29 d sl próximo potado 

setiembre ae disolvió por oam plim W to de su tér- 
m'oo, lasDOisdad de Igsaclo Pon* y  O ,  ante *F. Ll-
cesoiodo Eaoribono D . Luis Rodrigusz. que^iudo

.......................... ....  ■ "’ons, q  sien
tlvoa y  p*-

BlToereferentée á  la  expresada extinguida oosho-

sn 1 qulUaeion al ouidodo da U. Ignacio Pon* 
está hecho oargo de todos los cróditoa activos j  po­

dad; e lo 'ia l oontlunsrá', buJo tu  solo .nombre, el 
mismo g ro d é  Obras de barro en general y  mate-- 
rlalee p . '»  la  fabricación y  coiutrnooion de edlfl 
oíos, e n la  oslle del Egida n9 4, de eeta eluda fi; á 
cuyo tfeolro tiene eosfsrido poder general á s u . *e- 
llor hermano D. Jsim e Pona. 4 29.ki

según lo 
■jO  de esta

Por filipoeioion del Sr. Presidente, y  
prevenido en el artioulo 21 dcl Reglsmento 
eooiedsd, so oonvoca á  loe eeCoess accionistaa de la 
mlemapara celebrar junta n n e ra l ordinaria el do­
mingo z9 dsl oorriente. á  las doce del día, eu loa 
attosde la  oitaríoude Villanueva. En dicha reu- 

in se preeost.rán: el dietámea fi 
n om brau  para el exámon da lae cuenta* respecti­
vas bl afio eoeial terminado en 30 de setiembre de 
187.5, el Informe y  ouentss correspoudtentee a l afio 
social que eoaoluyó en 30 des'tiem bre do 1376, y  el 
presupuesto p ir a  e l corriente aCo. in lancvatán nn 
uouailiario y  dos suscltatoi de Ja Junta D irectiva, 
que lian cumplido e l tiempo de su ejerciólo, y  se 
tratará de iodo lo que ee retioiaTe conveniente i  
los intereses sociales.— Habana, 1 :  de octubre de 
1876.—Pedro Gonzales Lloiente, Seoretario.

18 1300

Comisarla de la  quiebra do D. 
Pedro  Batióla.

E l que in .otlbe, oomUario de la  quiebra d e  D . 
Pedro Rshola, de eats ploro, convoca por este  me­
dio á  loa acreedores do dioho seSor á  la  Ju n ta  gs- 

I que para nombramiento de Sindico, ae h a  de
__ jrar ol ol» 8 de novlsatbre ptóslm o, a  lo* doce
de la  mafias», en loe bajos de ia  cosa, eoRe de San 

o n'.’ 108, por haberlo así d is p sn to  en  provl- 
de 9 del corriente e l 8r. Juan de p rim e»  

oís del dletrlto de Belen de evca ospital que 
de dicha quiebra por ante e l  Escribano D.

Juan Benuerpa.
H abana 25 de 

fies.
de 1876,—Aquilino Ordo- 

3 2Boo

Banco y Almacenes de Santa Catalina.
P o ro c u e r d id e la J a u ta  D irectiva se convocan 

iioitodores p 'T  e l término de nnevo diM  p srah a- 
c e tse  cargo fie la  mano de obra de la  reparaolon 
de loa Alm soah.s de esta Empresa, con enjeoion ol 
pliego ds ounfilolcnee facultativas y  eoonómioas 
que «ate de mimiflesto en la  Administración de di- 
^ 0 8  Almacenes en Reglo. H sbana, octubre 2.5 de 
1876.— El Secretorio, Andrés Sánchez. 9 26 o

Esto acreditado vino de m esa , eu cuarterolas dá 
completa cabida, y  superior á  todos loa qne se oo 
nocen con e l nombro de A lella, ae hallará de veista 
on loe prinoipoles almaoenet de eeta ciudad, y  «n 
defecto, en cae* de sne únicos importadores, lia -  
«on 6, J. Raféeos y  05 30bpí2o<»

JOSE BARO
GflpecialistH eu bragueros de 

Beal piivlleNiio do ínvencloit.
Deseando proporcionar alivio  y n s ia  «le sus «lo 

leaeioa al público, se ofrece en su ditloil orto, jiora 
lo ev o l uuenta oon largo* afios do práctica y  uatu- 
dio* que le  per(nitirán garantizar «mantos tiabi^i.is 
salgan de sn laboratorio. Los bragneros lerán  fu- 
brioadoB daspnes de nnoserupsloso Teoonoeimicntc 
en e l paciento por el citado B aió  ó ñor *n aallora 
stposa. t i  fuera aquel de su sexo. O BI9PO 31,

ms2 jl

J A - S E - P O - a r
Se han recibido algunos maestras de Ins célebres 

JA -8E -PO -R I (|ue tacto  ce vendeen la  Exposición. 
PreríosM targetss (xm ramos de oolores, tsmbieoi 
de U  Exposición. Juegos griegos de cuatro piezas 
de podeiusl blanco á  $5. PreclOAss copos muy Ilua» 
á  $5 dna. Va iedad fie «illas y  eilloues que se cier­
ran, de la  Bxposlolcn. Sílllta* pata nihue, que se 
oonvlecten en meen v  en coche. Cojas de rice be- 
tun, que á  m ásdedac mm-bo lustre, preservan el 
becerro y  no s i  eniuoia las monos el qne lo  usa. ü». 
Ja» de papel ds moda que tlszen  atom ás pluma, 
potU -jilam a y  tinto Pulsos ó btasalele* desils 4 
hasta 7 OTOS negros, Buóm etree de la  Kxpostolou 
que Indican cuando llueve, cuando e l tiempo *s 
húmedo ó teco, etc. etc. á  SI j  nno. Pa< tillas de go- 
loa. Esgalaremos á tas persosat que lo pidan un 
.catálogo que hemos hecho Imprimir annnoisnfio ou 
d i  los ei'MMS qne hoy tenemoi pora vender, lee «itu- 
estam os reoídiendo y  loeque vamos árecib ir.— Mii- 
ta.lla 80, entre V illegas y  oerrada del Cristo.

5bp23on

.4 VISO.
Coz esta fecha he revocado ol poder eipecialque 

le  ten ia eonlerido en 22 de Kueru último, á  D. Jorú 
A ivo rad o  y  por ante e l público D . Amirós Mases, 
dejándo le eu su buena Opinión y  fsm*. llabena y  
ootnbre 26 de 1876.— Simón Alvear. 4-27oü

S e  alquila la  casa caUe del Obispo eenuísa á 
Compostela, propia paro onalquiera clase do

estalMerímientc.- 
drán.

Cuba 89 eitá  la  ilava é  impon- 
822o

En$ í¿04 , oro,
se alquilan los fresóos y  vestilado* altos da la  ea>n
calle del Ubispo nV 5 1, con sala espaciosa, dos cur-
redores, nuevo onortos, ooolno. azotoa co a  un i 
to, plum a de agua, etc.; adoiuás e n t r o d ^ a r a  car- 
n u je ,  oon oaballeríza para do* béetlas. En la  m ii 
m a impondrán á todas I 15 l3oc

LE EEGNE ANIMAL.
U lstrlbuéd'apreason orraulsation, pour eervii' 

de base á  VMstinre naturslíe dos auim iux, et d'f.i- 
troc'notinnA l'auatomie oim parér, par GE01U4E8 
CUIJIER. Pnblié par nn» léaniun deprufeeseurs, 
2 0  v a l.  planche, ooloriés, (*u p rixdu ostalogio .) 
D e vento, librería ds A . Cueto, Obispo 43.

21 st

EIn el café LAB D E L IC IA S , RoIoaSl, se a'qni- 
I landos ai»ianea Buevoem uy ventilados, con 

bolodnes á  la  calle. Kn el mismo m eondrén.
15 29et

SE VENDE
F L i D E L L O R E N S .

o, en 2,505 I 
Nicolás, eon

.;el, una casa, oslio d e 
cuartos y  patio. T am ­

bién a* traspasa la  hjpotoca dr otra de J,35ú pesos, 
papel. En U  calle de le  Picota n'.'7l, Impcndráu.

4 1200

s e  venden dos magufticos pianlaoi, nuevos, d i 
excelentes vocea, luduitrla III. 8 l lo c

£»ijiresa delFerro-earril Urbano y Ómnibus 
de la Habana.

Dirpurato por e l lllm o. Sr Alcalde Corregidora 
restsblob. a  ol tráfico por medie d .  los trasportes 
de esta Empresa entre el paradero M in ian o x e l  
oosoifo de JO V lrora, no onst.nte no haberse ter­
minado la  compoeioion de la  calzada en e l indicado 
tramo, e« avisa a l público que desde esta fecha 
qneda restablecido dioho tráhoo.

Habana. 21 de ottnbie de 1876,— El Administra­
dor general, Cárlos de Zaldo. 8 25oo

Aprobada por la  autoridad competente la  escri­
tura sooisl ue Is  Empresa, y  debiendo procederse 
áBuoonstituoícn oo u a rie g lo á  lodeterruinadu, se 
conve oa á  los leBoies accionistas p ata  la Junta ge­
neral da oonstltnoion qne deberá tener lu g a r á la *  
doce del dia 31 del actual en el ealou deseaiouse 
del Banco L a  A llanta, calle de Sau Igaacic  n? 36, 
advirtiendo i  «os miemoa seflore» accionistas que la 
Junta tendrá eieoto ooalquier» que sea e l nlimero 
de acríonej representados en elle, í  une loa seflo- 
re* ooncurrentes deberán presentarse provistos de 
BUS respeitivot oertifload(» de Ineoripoion de ac­
ciones por .1  osngc hecho por las de L a  Alianza.

Habana y  cotuure 24 de 1876,— La Conoeaioboria.
6 25oo

SE R E A L IZ A N  
los

EFECTOS DEL ESTASUCIHIBIÜTO
COMPOSTELA N. 42.

Lámparas de eríita l de 6 y  8 iooet, de 240 á  136 
pesos una.

Id. id . id. de 4 y  5 id. á  120 id. id. 
l 'l .  id. id. de 2 7  3 id. de 60 á  ICO Id. id.
Oocuyeroa y  liras de 1 y  3 Id. de 45 á  85 id. id. 
ilrasos de cristal de 2 y  3 id. de 24 á  34 Id. id.

L á H P A L A B  D B  M ETAL.
D e 4 y  6 looes, de 30 á  80 pesos nna. 
D e 2 y 3 1 d . d e 8 A 7 0  id. i«l.
LirM  fie I los, de 5 á  34 id. id.
Brazos de 1, 2 7  3 Inoes, de 2 á  30 Id. ono.
Kefltjo* pare vidrieras, de 38 á  60 id. Id. 
Bomolilus y  oampenai par» tas lámparas, d e  90 

ote. á  5 pesos uso.
Faroles da u g n en  y  de calle, de 10 á 60 po*(» 

nno.
PA R A  A C E IT E  D E  CARBON. 

Lámparas ú e  l á  4 Inoee, de4 á 30 peeoa una. 
Globoa para laa mismas, de l  peso a  75 cts. 
lAm paras de pié y  mano, de I i  12 peaos nna.
'  'ules de paced y  colgantes, deH-50áFarules de paced y  colgantes, d e l 1 2  pesci.

.a este
1 la  no*

tte-

h IflUOio
Sp W w T

14

abonándose sus
tes í  bordo ol entregarse flrmadoe los 
toe. También se pegan á  bordo los pasajes.

L e  derílaohe su oonsigastorlo, Obispo 30. Ousbs 
AeTiKM. mel5ja

F ER R O -C A R R IL D E L  OESTE.
Habiéndose extraviado los recibos provisionales 

oorresponfiUntes á laso iu o o  aocionea qne figuran 
en esta aooieilad, á  nombre d e  ü .  Fionoiact} VUalta 
y  danches, bs eoordedo U  Jan te Dixeoti va, en vir­
tud de instanoia de D5 M orís de la  Cruz Ruis, que 
su doa períúdiooa diarios de esta capital se publi­
que per nueve di*> ta l estravía, y  que ** a l espirar 
aioho término no te  presentare reclamaolon alguna 
en contra,seextiennan yentregn ed á i a  Interesa­
da loe títulos de los trea acciones que le  perteneoen 
d e  las olnoo arriba m encionadas; quedando los re­
cibos perdidos nulos 7  d« ningún valor ni efecto. 
Lo  que en cumplimiento délo acordado, se pubRoa 
p a ra  general oonosimiento.— Habana, 5 de octubre 
de 1876.— Jasó M5 Rlqo, Becwtarí». 9 24oo

..................  iT
Tubos de varias clatet, de t-óO i  2-60 dna, 

EFE CTO S P A R A  A G U A .
Rombos, de 17 á  200 pesos ana.
Isodutos, d»20 á  50 iiL id.
Unnorioi «le porcelano, de 12 á  22 id. id.
I ila v e e p a ra g a sy  aguo, de 2 p a l g a l s s á | ,  de 17 

á  1  peeo una-
V álvulas d e 2 á}p ulgad as, de 14 á  4 peaos.
Llaves para bstOeria, de 7 y  8 id. id.
Válvulas paro id. y  bafladeras, de 2 á  4 l«L id.
E  inñniusil «le objetos qne no ee enumeran, p«ro 

qne todos ello* ee darán a  precio d e  tootnra.
Lo* instaladores enoonuarán nn enrtide d e  pie­

zas, tonto dem utal eom ode hierro, á  preoioade 
is s lizv io n .

LA S V K S T A S  A L  CH UTADO,— LO S PRJR. 
C lü S , FIJO». 8bpl4oe

de un m uy hermoso pisnino de uno de las 
I aoreditadoB i ábríeos de Europa: Cuoua 
sn Franoisoo 12, informarán, 16 :t,-.«i

ATISO.
Se venden do* meaos de biliar de mciUo nto. con 

todos BUS acoesorioe, Café de Tacón y  Las Delicias 
doiáu razón. 15 29st

BUEN NEGOCIO.
S evsn iisan a  mulata, o o a itsd s, de S l aCo i do  

•d sd , general cocinera y  lavasd era, en $575 oro; 
NI la  misma se vende un elegante pianino, oon 
.«unv poco uio, por no haber q tíeu lo sepa tocar y  
ee dá en $250 papel: R ayo 31, á  tcA zi horas.

622o

SB  vende n a  negro general de oampo, sfriosno 
de 25 aflos de edM ) vá  á  donde lo lleven. Kii 

la  misma se traspaso la  contrata de un asiático que 
le faltan  5 j  aflos, siendo general de campo y  muy 
proplo para panadería. Am srgura 53. S l/o o

Se  alqoila  la  coaa n? 110 dal a  calle de la  Maloju, 
de oosBtiuocion moderna, oon ocho posesionee 

bsjaa y  altaa.'aoftbade de lesfiitloar y  pintor, oou 
gas V ogna abundaoie, enlosada d e  márm ol y  oon 
mnonas comodidades, pnes la  oosstrnyé su dnefio 
oaio v iv irla  L a  llave e itá en  1» d sl frsu te, donde 
impondrán d el precio y  oondiolODSS, ó en Qnana- 
bocoe. Son Antonio 31. 4 24oo

S E  solicitan nn profesor y  una profesora de pri­
meras letras, que teniendi sns oorrespondien- 

t«vi tíinlos, quieran ponerse a l fíente de estableoi- 
mi'entos fie ens respootiva* claaez su  la  jurladioclun 
de Bemedlos,

P.«ra más informes pueden scudir á  D . U ailler. 
mo Wene, Amargura 16,________________ B 17so

ALQ U ILA
la  casa «le alto n? 12, oalle de Son Ignacio, frente á 
la  Cátedra'. Bs bien situad», y  su  espaslo perm ite 
e l repattlm isnto que convenga pora notol, slmoce- 
nee ó ouo'quier otro estableoinuento. Informarán, 
Aooet» 47._______________  8 11200
I  I u  ostadlauto, que tiene vatios horas detoenp»'
s i  «los, desea etupieorlu  on, «lar olases ádoiul-
oilte: 'l'enisnM-Rey 21, 5 22 q

Ayuntamiento de Madrid
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Hice ya tiempo g.ne alcanas pcrivEus &tl 
cloeadas á o!r baenas p ies » or&toHas, ooe 
llamaban la atonden sobre la nsera mane 
ra como ru ó3 roeos qne eo llaman trarlore* 
eagradoa volitan desempeñando en elevado 
mlotetoilo. Sgs dUcnrecs eran los mía sje- 
nos del logar santo on que se proonnein 
ban. No te trataba en ellos de explicar nin­
gún ponto de doctrina relijloea, r.i do neda 
de lo que constitnje lo qne verJaderamente 
se llama pioilcadon cristiana. Asuntos do 
todo pnnto profanos, j  alganoi altamente 
inconvenientes, eran loe qce formaban el 
tema da la mayor parto de osos dlscnraca.

Despnes de algún tiempo, esos oradores 
SMi generis, como si se bnb'.eeen puesto do 
acuerdo, 6 como si obedoclcsan d una con­
signa , se dieron todos, no A predicar nn 
mismo sermón, pues aquello no ora sermón, 
ni predloaclon, on la verdadera acepción de 
la palabra, eino á pronunciar na mlomo 
discurso, — C3 dsoir, uuo mismo en el fon­
do , si bien algo variado en la forma, aegnn 
el gusto y loa a'canoos literarios y las dotes 
declamatorias de cada orador.

Kste díBoarso versaba sobre la mujer y sus 
áifirente} condiciones, y solía estar trotado 
de nn modo tan slngolar, que empezó á lla­
mar á los templos personas que ántes Jamás 
so velan on olios, y cuya manera do prcoa 
der, lo mismo después de oír aquellos dls- 
caraoa como ántes de oírlos, indicaban c. 
ramento qne no eran los principios mor 
y relijiosos los qne les bsclan acudir aí.i, 
sino ana cosa mny diferente.

El Illmo. Sr. Serrano y Diez , cuya pórdi 
da Jamás será bastante lamentada, pnso 
coto á esa extraña oratoria , ouya mala ten 
dencla no podía ocnltarso á su penetraolos 
y á su pastoral solicitud; pero dospuea de 
su muerto, sinos dice qus la tal oratoria qul 
so presentarse aun mis osada que ántes 
habiendo llegado el eetravlo al increíble os 
tremo de que uno de esos slngulaies orado 
rea soatuvlora nn dia on el ptlipito la ab­
surda , antl-crlstlsna y desmoralizadora pa­
radoja da qne el amor conyugal era el ori/en 
de todas los males; y de que, en esa 6 en olru 
vsz, encomiara, ensalzándolo basta las Lú- 
bes, el amor de Abelardo y Eloísa , trazan­
do de ó', paralelos altamonte ofensivos á la 
rolijion y á la moral.

La digna y celosa Autoridad eclesiástica 
que aotaalmento rijs la diócesis , temó ac- 
bro el particular, según so nos loforma, las 
medidas más esveras qno en sns íacaltadea 
estaban, para reprimir el mal ó impedí'sn 
reproducción ; y desde entóneos parece que 
cesó de proncnolarso el consabido disenrBo 
sobro la mnjer, qne parecía responder á una 
consigna, y que de tal manera reunía ea les 
tsmploa á gentes para quienes Is relljlon no 
es más que objeto de borla y sarcasmo. 

Empero , á pesar de esto, pcrsoniu que 
andan oon 1.-» ojos y los oídos abiertos, nos 
aseguran qne algnnos do ios oradores on 
cnestioD no han abandonado todav la su pru­
rito de ssr muy sí«j7Mlares, y parte do lo 
que se EOS ha referido tiene todo ol oiré de 
ser ALGO MA.S que aínjríiar; y lo croemos 
mny digno do llamar la atención.

En nna Cesta relljiosa esoncíalmcnte espa­
ñola, que no bá mnebo so ba celebrado, 
varíes sermones han oslado á cargo de al­
gunos de. esos oradores, y — ¡ eoea rslrañal 
— ,áuu cuando, como lioremos dicho, la 
tiesta cía esencialmente eepsiioln, ss nos 
aaogura que loa lábios de osos señores no- 
han pronunciado nna sola vez oí nombro de 
España. Este raro olvido ha llegado al 
panto de que, habióndose entretenido uno 
de ellos en trazar ana historia de las bellas 
artes, — no sabemos con qué motivo, pues­
to quo este asunto, por hermoso que S3t' 
uo era propio de la ccaslon — tnvo la des­
gracia de no recordar que en España han 
nacido algunos de Ici.-uutietSB que han sido 
por largos años, y ¡'‘ íuen siendo todavía, 
el asombro úol mundo, Y. esto sucedía en 
la Habana, y con nn Stñcr cayo Idioma ca­
tivo os el castellano, á la vez que en Ies 
Estados traídos resuenan en todos los ámbi­
tos loa elojios do los artistas españoles, que 
on noble y libra certámen han manifestado 
su superioridad sobre los de todos los demás 
países del mando.

Más so nos asegura que hubo todavii, No 
queremos reproducirlo, poro lo creemos dig­
no do una investigación, que no puedo sor 
(liñcll, pues hay personas lespetatles qne 
han visto y oido todo lo que allí pasó. £ i es­
píritu qne todo ello revela, ni al más miope 
puede ocultarse.

Y  no solo en esos ocasiones es donde so ha 
prccuradoDetentar ese espíritu, sino qne, 
según nos han lefetldo testigos piosenoiales, 
lo mismo ffs ba hecho, y de nna manera es­
tudiada que revela completa premeditación, 
en los lec lentes exámenes públicos de cierto 
oolojlo , en el cual representa un Importante 
papel uno de aquellos singulares oradores. 
SI es cierto, como creemos, todo lo que sobre 
el partleuhr se nos ba referido, ol atuuto re­
viste un carácter ta l, que ni puede descoco 
ceree, ni es posible evitar sobre él una com­
pleta investigación.

No qnoiemoe entraren pormenores; pero

si crennos dol oaso llamar la atocolon rol re 
estes Lt üV-B 8iga;l¡:allvcB. V eoloiifisdicc- 
mes prr ahora, que si a’gunf-S han cr«síJo 
llegada de DUEVo la ópoca preparatoria do 
D Jjc6 de la Luz CabiU’oro, ó la célebre de 
loa I v/jS hxlar.cros, socinlvocRU de medio 
ámrdlo. Y por hoy, ponto redomlü. 0'.ro 
dia hablaremos con m.ls cir.iidail, si os nece- 
sr.rlo, -E.

C A H T A  DE n fA D R lO .

Octuhre, 8 de 18<(¡ 
S,'. Director de La  Voz de CunA. 
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Hlol ataque no Tislese de una pluma qne 
tanto reepeto, vuelvo á repetir, que no me 
habría causado efecto alguno, y que tal vez 
lo hubiese tsuldo por una puerilidad imper­
tinente; pero á un critico tan Justamente 
Mpreclado como el señor Ocboa, y digno In­
dividuo do la Academia que limpia, f.jayda 
eaplendor, no podía confondirle oon el vulgo, 
que acostumbrado á la deeoripeton do las 
costumbres francesas, dice al ver los cuadros 
de la sociedad madrileña:

—Esto es lo mismo qne lo do París; on vez 
de exclamar;—Lo de París es lo mismo que 
esto.

81 creyera quo la acusación á que voy con- 
, testando en este prólogo, habría hallado 

acogida on el ánimo de los lectores, eiforza- 
ria mis argumentos para probar qno no es el 
autor si no el crítico el de lae reminisccDCiss 
francesas. Cuando dos aiUatAs copian del 
natnrsl, el crítico debo presolndlr dal uno y 
Juzgar al otro en presencia de la naturaleaa 
y de la copia.

Jazguemo* asi al eciior Ochofi; tómree ¡a 
penado Ir con nuestro libro en la mano al 
Sí.ianillo de la Melitcma, al palacio de la «M r- 
guesa de M n !iiltila ,j & >&a gttaraillasde la 
calle de LtgnnUos, y luego noe dirá el nnee-

A íaUa de rezones bconaa son las diatrl- 
ves y lae patrañas.

Habiendo dicho nn po iódico ministerial, 
que el dia en qne ti Sr. Cánovas del Castillo 
al anilücaeo el poder, aln estar foijiisdas las 
grundee agTupaci''noB que á él deben aspirar 
on ti terreno legal, tendrá que alzarse nna 
dictadura inllltar, jiorquo sino volverianá 
rspettrso lae más ttrribl^a catástrofes, la 
prensa de oposlo'on ba supuasto que existía 
nn pensamiento piTcoi:< t̂>!<í'<, para provo- 
osr la más espantosa do ko reuccioeea, y 
y,lParlametito, que ss egsua. como vul­
garmente suele deolree, de un ci&vo ardion. 
do, coincidió con la optnioade osoporlótllco 
miniAteitr.1, y asintió á l.v Idea, sacando ó 
relucir, por supuesto por coenU propia, 
una figura respetable de un general digno, 
vali>rcen y qne ama slneeramento la dinastin 
do D. Alfonso. A  estas y otras iQoubreoIo 
coa , á que la prensa se halla actualmoote 
muy iDcllnada, se apela por la falta do asun­
tos de sensación de qne oenpareo. Bien pu­
dieran dedicar sns oalnmnas al estudio de 
cuestiones de verdadero interés mstoiial, 
DOTO si así se bioíora, los periódicos no so 
lewt&n oon el gasto con qno se leen, cnando 
is polémica despierta el interés, con el 
p’snteumlento de cuestiones políticas inve- 
rosimilea ó prematuras. La prensa de Ma­
drid omplea diariamente sus columnas en 
copiar sueltos y apreciaciones de sns demás 
colegas, para rebatirlos 6 adloionarlos un 
Bomentario más ó ménos chistoso, sin qne 
de ello resulte mayor luz para aclarar ciertas 
ydetenninadau dootiinae, pomo s e rá o -  
tas á las que los diarios en general, y algu­
nos en particular, consagran sus columnas, 
sino á cusstionre pniemonte personales, 
aunque estas se en'aoen con solnotones poli 
ticas más 6 móuos oportanaa, pero que ca­
da cual está en el oaso de apreciar como me - 
'Jor le convenga por creerlae verdaderamen­
te salvadoras. ¿7 Parlamento, periódico 
político qne se ha propuesto llamar oona- 
tantemeute la otenoioo con sus raras invon- 
olones, trató da amalgamar dos personali­
dades respetabilísimas, oomo ron Ins do loa 
S.’es. >r iTtlnez Campos y Posada Herrera, 
para entregarlos enherenciuelpoder, ouin- 
do esM caiga de las manos del Sr. Cánovas. 
Acontoclmientos posteriores, y de que me 
oonpaió después, han destruido las fantás 
ticas creaciones do los Inspiradcros do El 
Parlamnio, qne van llamando do puertaon 
puerta para esouohar la misma couteetscioo: 
perdone por Dios, hermano.

El dta2D do setiembre, suivorsario dala 
célebre revolnolon de 1SC8, sólo tuvo ol 
gusto de oonmemorarlo el periódico E l Im  
parcial. No octsldeto de oportunidad en 
orar en las consideraciones quo habla de su 
Jsrirmo una onesllon histórica, oon este 
motivo , porque es teriono peligroso, y en 
el qne eo quiero entrar : pero el amor que 
tengo álas instituciones que felizmente nos 
rijeu, me obliga á expresar iiFs deseos, do 
que el tiempo tranecurrido durante el perio­
do rcvolnclonailo, y los hechos quo en 61 so 
ban Bucodldo , sirvan de provochosa onso 
ñacza para el poivooir, apartando los áni­
mos de quien trate de empañarlos do nuevo 
por eJ camino recorrido en modio do tantas 
lágrimas y desventaras.

Por fortuna, creo que esto será imposible 
qne se logre, porque la autoridad y el prea 
ttjio que nuestro augusto monarca inspira, 
por en lejitimidad, y las excepcionales cna- 
lidades quo lo adornan, y la sábla conduota 
del Gobierno qno hoy merece sn confianza, 
sabr&n Imnodirlo.

El diaC.)do setiembre, anlveresrle, co­
mo sabemeo, de la gloriosa revolución, el 
Sr. Cáoov.18, y ol Sr. Romero Robledo, 
acompañado de sn señora, marcharon al 
EiQí-nal á rcltornr á S. M. la Raina D* lía- 
bel I I  el homonaje de sus respetar.

A  prssr de las instancias con que á la 
Reina Isabel eo viene rogando qno se doolda 
á hacer entrada solomne en la capital del 
reino qne rijió su cetro dorante .‘i5 sfne, la 
angneta Señora persiste en negarse á ¿lo. 
Ejposib’e qu-3 on !a semana entrante^u- 
qa A Madrid de ilgorcBo incógnito, perma 
occieudo do3 diss aquí ántes de marchar á 
Sevilla, etoedo, por consiguiente, infun­
dados loe rumoroa quo se hablan hecho cor­
rer do que S. M. la Rsina madre volvoiia á 
París, tan pronto como el rigor de la esta- 
eton hiciera Imposible sn permanencia on <1 
Real Sitio de Sin Lorenzo.

El m'ércolos 4, día do San Prenoiaco do 
Asís, fueron los del padro de S. NI. el líoy 
D. Alfonso, y con tal motivo bnbo recep­
ción en palacio, quo estuvo muy concur­
rida.

No se contentan las eposioiones con dar 
grande Importacola al Centro Farlamonta- 
rio , coa decir qne á los pocos dias de abier­
tas las Cóites oso Contio constituirá la ver­
dadera mayoría, sino que van más allá en 
ios afirmaciones disolventes de la altnaoion, 
puesto que presentan los elementos proce­
dentes del moderantlsmo, capitaneados por 
el señor marqués de Orovio, concertándoso, 
y tratando de la formación de nn contra- 
centro, qne centralice los trabajos libera­
lescos de los Sres. Alonso Martínez y demás 
disideutos conatltcclonales. Los periódicos 
E l Parlamento y La Política aseguran que 
el Sr. Orovio ba celebrado varias conferen­
cias con el 8r. Cánovas del Castillo, y que 
no habiendo quedado satisfecho en ellas, 
habla raenolto celebrar una reunión con los 
moderados más Importantes qnevienen apo­
yando la política del Sr. Cánovas, y sobre 
iodo oecsnltar la opinión de su íntimo ami­
go ol 6r. Castro, qne restablecida algún 
tanto su salud, ha vuelto á encargarse de 
la embajada de Esosfia en Portugal. A  to­
das estas noticias ha dado origen la salida 
del marqnéf de Orovio para Lisboa, cor­
respondiendo á las reiteradas túpllcas qne 
el Sr. Castro le ha dlriJldo para qne pase en 
BU compañía alganos días. £1 sefior mar­
qués de Orovio, lo mismo que el Sr. Castro, 
se hayan idontlfioados en loa proyectos del 
Sr. Cánovas del Castillo, oon sus pensa­
mientos de gobierno, y como se acerca el 
momento de qne las Córtes reanuden sus 
tareas, y de que mis anuncios se realicen, 
annnoloe qne ratifico, de que U política 
dol Sr. Cánovas se acentúe, Inclinándose á 
la derecha, para dar el verdadero tinte 
conserva-ior-liberal que deben oetentsrlae 
leyes orgánioae, complemsntarias del có­
digo fundamental, de ahí el qne sea verosí­
mil qne ci marqués de Orovio aspire á po­
nerse en peifaeto acuerdo con el Sr. Castro,
quo ejerce, efeetivamonte, una verdadera
iiifluenola en los elementos moderados que 
forman en la sltnacion.

La osadía de las oposiciones, á posar do 
sneoontionos/a^os, para hacer falsas afir, 
maolones, uo tiene límites; pero tanto más 
Bonaible será la derrota do oleitos ambiciosos 
mnñtdores, que acabarándeperderpocoom-

tra obra, imperfecta y de mérito ta;aso, 
pueda ser más crlginsl, cijnáo gréñtos sus 
personajes.

¿Se quiero que el r ntor do novelas piulo la 
sociedad qno existo, ó la que oomonzó á mo­
rir hace treinta añosT x8a oscrlben hoy las 
(josas del presente, para nneqtros hermanos, 
ó  para nnoetros abnelosf ^Por temor de que 
Moratin resucite á decimos que nn entiende 
nuestros cuadros do eoelumbios, hemos de 
trasladar al lienzo loqneeldagnerreotipo no 
reiVja en la plancha? SI con hacernos la 
lluslúD do quo nuestrue coetnmbree son boy 
lae qne noa logaron nuestros abuelos, pudlé 
ramos detener el curso del vapor y el pensa­
miento da la electricidad, tal vez no seria yo 
el qne ménos contribuyera á Impedir que 
España corra .4 ssr un barrio de la fotura 
ciudad europea. T  cuenta que en esto no 
jievnria otra idea que la de esperar á que tnl 
país progressra por el propio para llevar la 
mejor carta do dote al ooDBOicio latimo con 
las demás unciones civilizadas.

Pero si tales lluBiones no bastan á parar 
el curso do la civlllzaelon; si míéntias logia- 
torra onvlo brezos metábcoa & la industria 
de todos los países, los operarios alemanes y 
españoles habrán do parecer ingleses, icómo 
se ha de Ic^ar que las costambres naciona­
les conserven el carácter que tuvieron cuando 
todos loa elementos estaban dentro de cada 
país? iHará igual figura un manohego, ea- 
perando qne sople el viento, al pió de nn 
molino como loa qne describió Cervantes, 
quo calculando A su sntojo la faerza que ba 
de dar la turbina, para moler sus granos? Y 
prescindiendo do la Inglaterra, que no pare­
ce sino que abriendo nn cráter en sus entra- 
fine, ha fundido todo el hierro del universo, 
para Inundar el mnndo do seres animados 
que con su ituioatría dlfonda sus coatumhros 
Ind'.ii'lrhi'o.-; im'orí.! ahí Pfftnda cubriendo

piolo oí aóiito, ya oscaso, <Ío quo gozah.
Aunque biuu pudiera, sin respoiieabtlldsd 

doniDgun género parn lo porvenir, repro 
ser.t'.u-ol [inpol do profeta, quiero ser mo 
drsto, y me limito á asegurar, que ningnna 
ckee do peligros cercan ol Ministerio actnsl 
d'gan In qne quh-rnn los f  erlódiccs de oposl 
cÍD'1. P..ra vtr-Iaiiea el tiempo.

Loaliberáles y expansivosrevolcel¡Earlo.v 
los que proelamsn, en a1»oluto, ha derechos 

‘ iDillvlduBlts, han combatido y siguen com 
latiendo do una maioia enérjica al Goblor- 
co, perqno no ha impedido las romerías de 
Irs católicos ospaficles A Ja dudad Eterna, 
para poatrarto A Us piós del Ilustro y vlr- 
luoco Pío IX, cabeza vitiblo de la Ig'es'a y 
sucesor de Jesucristo en la tierra.

Contrasta, efectivamente, la desatentada 
conduota de lus periódicos revolucionarlos 
en esta cuestión, con las doctrinas qno vie­
nen sirviendo de bandera á osos partidos, 
que defienden los derechos demanifsstadcn, 
do asodaoioo, de reunión, siempre que se 
trate de ideaa políticas deatrnotoras, pero 
qne los niega y condena cuando de esos de- 
lechca se hace uso con un fin relijioeo, que 
ea la expresión del sentimiento del católico 
pueblo español.

El Gobierno ha obrado muy cuerdamoute 
facilitando, cu vez de dificultar, la realiza 
clon de las lomerias, que A nadio efunden 
y que no tienen ol carácter político que ha 
ijuerldo dárseles, puesto qne pereonas de to 
risa clases, cnndlolones y principios ban for 
madü parto de Ies cuatro expediciones quo 
hornos visto ealir do Madrid, dltijldas por 
respotablea prelados, ajenca en nn tido A 
las lachas do los partidos.

£1 Gablemo ha obrado perfeetbim^mente 
coucedieudo licencia A los funcionarios qne 
la han solicitado para maichar A la ciudad 
Santa. ¡ Lástima es que loa periódicos que 
gozan de máe Justa reputaoton, no hayan 
llamado á cuentas A les revolnotouarios, ha 
oicndo comprender al público sensato la in- 
convenioncla de atacar A los romeros, al mis­
mo tiempo qne se defienden con calor pre­
tendidos fueros y derechos de loa extranje 
ros pastores protestantes, que se hallan al 
frente do sos respectivas capillas.

A cada momento se tropieza en España 
con los retoños enjendrados por la revoln- 
oloadolSGS, á que tantas y tan repetidas 
veces he señalado ol carActer eminentemen­
te anti-relijloeo y á la vez seotarlo que afec­
tó, preparada con mucha antlcipaoion con 
les cuantiosos fondos de la Sociedad Pública 
de Lóndres. Por eso veo oon dolor prefan- 
du que no se comprende, 6 no co quiere com 
prondor, ol salvador peniamlentu del ilustre 
estadista y fllóeofo cristiano que re halla al 
fronte del Gobierno, que consiste en la reje 
noracion social y política de Eapaña, apar 
tándoao lo mismo do las exajeractonca de las 
escuelas modernas, como de lae de'aquotlas 
apegados A un tradicionalismo Igualmente 
ezajerado, qno nosoonstltultía en completa 
inmovilidad.

Desde hace mucho t’empo los políticos ea 
pañoles han jogado A salga lo que saliere. 
¿ai estamos tan medrados: así bemoi per­
dido el Inmenso territorio que formaba Antee 
el poderceo dominio español: así hemos per 
dldo lus tierras qne nuestros padres desea 
biioron y conquistaron: aef hemos llegado á 
un estado de impotencia moral y material, 
que noa haco el objeto de la befa ó de la coa 
mixoracioQ del resto del anivoiso.

Nunca locobrará España su prosperidad y 
cu grandeza mientras osos políticos de paco 
tilla se ajiten con éxito para apndorarse del 
mando, para repartir entro sus adeptos los 
preeupuostoa del Estado.

Jamás llegará Eapaña A leocnquistar su 
buen nombre y el aprecio de las demáa na 
ciónos, Ínterin los gobiernos no sean esta 
bles, y retengan el poder ol tiempo enfioien 
to, para desarrollar sus planes, para armo­
nizar los intoiozes particulares con ios gene- 
rslee del Estado.

No me caosaté de repetir cuanto interesa 
á los elementos conservadoroa do lasooiedad 
española, penotraree do que on estos instan­
tes so atraviesa una crisis fundamental, en 
que deben echarse ios cimientos de! edificio 
que ha de constituir la gloria on lo futuro de 
cata trabajada nación.

Loa hombres que atontos úniesmente zl 
predominjo de eua egoístas y traositoiloa la 
tereees, conspiran contra ¡os principios qne 
ho contado, son verdaderos enemigos déla 
patria.

Las opoEdcIúues que hoy existen al Gobier­
no actnal, quo no tienen razón de sor en el 
terreno legal, puesto qne ni ban proclamado 
sn dogma, ni definido sus principios dentro 
del réjimen monárquico constitaclonal, y del 
código de 1870, lae considero como verda­
deras ígrnpaoiones de elementos perturba 
dores.

17.

Todos loa sucesos qno han ocurrido desde 
ol dia 28 do eotlombro hasta hoy, han sido 
pálidos y sin efecto, con relación A cnanto 
se refiera A lo concerniente á cea preciada 
provincia española.

Les asuntos de la isla de Coba hsn preo­
cupado, y s'guen proccupand-r, la atención 
do todos ios españoles.

El empiéatito de quince milloDea de pesos 
que el Gobierno juzga necesario, para la 
prcseouclon de la destructora guerra que 
tantos diiños está cansando en esa grande 
Autillo, ya lo saben los lectores de La  Toz 
DE CuBX do qnó manera ha excitado A to­
dos les periódicos de oposición, y A algnnos 
que pasan por ministeriales, siempre que 
una gran cuestión oconómloa no se presente 
ante ellos, para cfrecerles on campo neutral 
on el que crean que deben movers-j oon ar­
reglo A los pioscrlpeiones de eu conciencia, 
con entera Indopetrdencla da sos compromi­
sos politices. En España, donde los grandes 
asuntes oomercialoB ó indastriales qno caí 
gan bajo ol dominio do la prensa son bae- 
tanto raros, llama mucho la atención el de­
bate acalorado, ol apasionamiento de la 
prensa periódica para atacar ó defender oon 
bnecas aclamaoloues importantes proyestoa 
en que figuran centenares de millonea. Yo 
DO quiero dar A esto Importancia do nlngnn 
género; yo no qnlero prestar oidos á los In- 
tinitoB vnmores que con motivo del ompiés- 
tito cubano correa en todos loe ciroulos; yo 
soy incapaz de acojer como cierto,'ni aún 
como dudoso, algo que pueda rebsjsr en lo 
más mínimo el buen nombre, la honradez y 
el patriotUmo de persona alguna: asi os qne 
bago caso omiso de la parte do la chismo- 
greña, á que la contratación dol empréstito 
cubano ha dado lugar.

En mi última carta di conocimiento del 
estado en qae este asunto se oncontraba, y 
de las proposiciones qne en la aabasta del 
dia I3Ü de setiombre hablan de preeontaise, 
en opoQlcIoa á la de los Sres. Calvo, Lépoz, 
Ylcent y Cabezas.

Llegó el 30 de setiembre, y ccnetltnido el 
Ministerio en Tribunal para la snbseta, fué 
confirmada la concesión del empréstito A loa 
señores á qulenea'proylsionalmente se habla 
adjudicado en convenio de 5 de agosto.

Rsmito la Oaceta de Madrid, correspon­
diente al dia de ayer sábado 7, en la cnal 
aparece la Real órdOQ del Miniatro da Ul­
tramar, con InmluoeoB considerandos qno 
Justifican la resolnoloD dol Consejo de Mi­
nistros, para la citada adjcdicacion.

También remito el acta de la sesión públi­
ca celebrada por el Censejo de Minlstios pa­
ra contratar ol anticipo de fondos con la 
garantía de la renta do Adnanao de esa isla, 
destinado á las atenciones do la guerra que 
la aniquila. La Ineercícu integra de dichos 
notables duenmentos, y sn detenida lectora, 
es cosa ludispenEable para f  irmar un Juicio 
exacto del asunto del empióstito, y do las 
acometidas violentas que ha sufrido por 
paito do la prensa de oposición, la cual hoy

A España con nn velo francés para que los 
extranjeros la tengan por ana provincia más 
do sn terrltorlc? ¿Y es pcsiblo quo al qne ha 
levantado esa gasa, para descubrir la ver­
dadera dlferonoia que existo entro los bábi- 
tesmoraloa do ambas nsclones so le acuso 
de haber ido á mendigar á París, los perao- 
Dsjes de la fábula? Parece imposible que ol 
señor Oohoa, haya meditado bastante una 
aousacioo taoteiriblo. De otro modo nos 
habría dicho lo contralio. Nosotres al des­
cribir coetnmbros casi desosadas; al retratar 
iadividualldadcs en vez de tipos, y al ochar 
mano para nuestra obra de lue eoqullmadoe 
testos qne nos han dejado la moda francesa,

' croísmtiB Incurrir en el extremo contrario al 
do qne hoy se nos acusa. ¿Q i6 habría dicho 
el señut Oshoa, si on vez de peTmititnoa al­
guna licencia sobro ol pasado al eectiblr una 
obra de presente, hubiésemos copiado exío- 
tamente lo que se ofrecía A nuestra vista? 
SI on logar de conservar la chaqueta y el 
sombrero oalsCéa al artesano español, le 
hnblóaemoB vestido la blusa y la gorra, con 
que hoy so atavian casi toilos ellos, no se 
dilia quenueetios personajes eran parientes 
de los francosee sino que eran los franceses 
mismos. Pero como los franoeses ban sido 
los primeros on retratar mujeres habladoras 
y amazonas y bandidos nobles, A nosotros 
nos está vedado copiar del natural estos ti­
pos verdaderamente naolonalet! iCnándo 
hubieran soñado los escritores franm̂ ses quo 
habla on el muodo mujeres varoniles, el no 
les fuera conocida la defensa do nuestras 
ciudades en la gnerra de la ladependeaoia? 
^Piguraiia en tos Misterios de París el 
rineur, tipo invercslmtl en la capital de Fran­
cia. sino lo habiorsn engendrado lae sombras 
de .losó Nlaiía, de Jaime de llarbnde, y las de 
tantos otros bandidos españoles, notabloo no 
rnónos por su valor qne por el couBtrnstu do

cas! en eu totalidad so dediOA A examinar 
loe dos iudicados documontos, con una lijo- 
roza verdadoxamento Indlsoolpablo.

Lo cierto ea qne la opinión pública do la 
gente sensata, de los que dan A las cosas sn 
verdadero valor, no convirtiéndose enlns- 
trnmentos de malas pasiones, conviene ennn 
todo on dar la razón al Gobierno, si bien 
convienen en qno quizá eo hafirian alcanza­
do mayores ventajas, habiendo publicado el 
miu’stro íle U.trainar un pliego do condicio­
nes para la lioltacion dsl empréstito, y que 
hubiera sido conocido con dos meaos de an 
terlorldad al día do la sabaita. Las razones 
hasta ahora alegadas por loa Impugnadores 
de la proposición aceptada, oarecen de céll- 
do fundamento, revelan nn deaoonooimlento 
completo en los asuntos de la alta banca, 
on eapíritn de partido, que no es lo más 
propósito, para juzgar las cuestiones finan­
cieras.

E l empréstito está, contratado, y ol Tesoro 
de Cuba cuenta ya oon fondos enficientes 
para teiminar la guerra, y restablecer sn 
equilibrio ecocdmloo, que uo ha debido alte- 
raree basta el punto á que ha llegado. Aquí 
hago punto en cnanto A la cueetlcn del om 
préatlto cubano, que tiempo habrá y ocasión 
de volver sobre ella, cuando las oposlolonos 
quieran hacerla, en isa Córtes, piedra do os 
cándalo.

Pero el grande aoonteeimleato que ha 
puesto en conmoción A todos los partidos po- 
liticns, ha sido la venida A Madrid dol gane 
ral Martínez Campos; la'notle'a de la sor­
presa dol destacamento de las Tanaj en esa 
Isla, y de la dimisión, enviada por el teló 
'grafo, del gomorno general do esa isla por el 
Ilustre militar y honrado patriólo señ?r Jo 
vellar.

Sotía cosa do ezeriblr nn tomo on fólfo, si 
hubieso ds relatar todo lo que se ha dicho y 
escrito desde el Instante mismo en quo 
tuvo conocimiento en Madrid dol despacho
telegráfico on que el general Jovellaf, con
ana susceptibilidad y delicadeza ex&jeradu, 
participaba el contratiempo do las Tanas, 
manifestaba al Presidente del Consrjo dé 
ministros, qne obrase con entera libertad, no 
coneiderando su persona, como nn óbice, co­
mo ana contrariedad, para que el Gobierno 
obrase en todua las cuestionos relacionadas 
con ol mando militar y civil de cea ida, 
quo en sui consecnenola pedia tener como 
presentada sn dimisión, si en algo Juzgaba 
que el ooctinnar on el puesto qne ocupa po­
día oponerse ó los planes ó pensamientos del 
ministerio. Esta proceder honra en extremo 
al distinguido, valeroso y  experimentado ge 
neral Jovollar, para quien Antes qno todo os 
el mejor servio da la patria y del Roy; pero 
no podía desconocer este ilnstre jefe, que su 
comunicación habla de producir sensación y 
alarma, no solo entro los individuos del ga­
binete, sino también en el público en gene­
ral, cnando ol contenido del deepacbo se co 
ncciose.

Celebróse un Consejo do ministros inzao- 
diatamente, y en él se acordó telegrafiar al 
general Martínez Campos, para que A segui­
da so trasladase A Madrid.

Fb indescriptible la animación qne presen­
taban todos los oircnlos políticos de la córte, 
comentando la noticia del llamamiento <iel 
bravo y simpático general Martínez Campos. 
Unos doeion que venia ¿encargarse de la 
Presidencia del Consejo de ministros: otros 
afirmaban que habla sido llamado por CA 
novas dol Castillo, á consecuencia de la ori 
ais que habla estallado per la actitud de Ks 
oonsticQolonales disidentes, y que al refor­
marse el gabinete, so encargarla de la caite 
ra de la Guerra: otros aseguraban que era 
nn ardid del actual Presidente dol Consejo 
demlnietros, que valiéndose dolasonteoi- 
miento de las Tanas, aprovechaba lacca- 
sioD, para alejar de la Península al general 
Martínez Campos, al qne se designaba como 
BU presunto heredero del poder. Unos y otros 

todos se engañaban.
El ministerio tisne en mucho la signifloa- 

clon y ol verdadero valer del general Jove 
llar, quo merece toda sn confianza, qne dis 
frnta de una envidiable reputación como mi­
litar y como político, y sobre todo, como 
hombre honrado; pero ol ministerio tieno la 
sagrada obligación do prevenir todas las di 
flcultades que puedan ocurrir, y las que sar­
jan de la sltnacion actnal de la isla de Cuba, 
ban detener siempre un carácter tal, qne 
han do redamar nn nrjento remedio: asi ea 
qne, como la persona Indicada para aastltnir 
al general Jovellar on ol mando de esa Isla, 
el por cualquier eventualidad lo dejara, es el 
general Martínez Campos, á este se llamó 
con premura, para explorar su volautad, 
para consaltarle sobra los asuntos do la 
gnerra quo ardo on Cuba.

El general Martínez Campos vino á Ma­
drid, conferenció oon el Presidento del Con­
sejo do ministros, asistió á nn consejo, y des­
pués se puso á disposición de S. M. e! R»y, 
manifestándole qne estaba dispuesto á cum- 
pliíGomo soldado las órdenes qne ie Je die­
sen, marchando al pnnto que so le doslgna- 
60, para prestar loo servlcioa de qno eo lo 
creyoeo capaz.

El general Martínez Campes, formando
coro con todos los Individuos dol gabinete, 
ensalzó las dotes del general Jovellar, y for­
tificó la croonoia de qne era Imposible go­
bernar mejor la lela de Cuba, rTl dírijiroon
más acierto laa operaciones da campnli, 
quo lo bacía ol paclüsador del Centro; pero 
como la inioiadva de la Idea da d>Jar el 
mando de la isla de Coba habia partluo del 
mlemo general Jovellar, preciso ora saber 
con alguna extensión, las razones que hablan 
inlluido on sn ánimo para adoptar semejante 
resolución, y estar prevenidos, para que no 
snfelesB retardo ninguno, todo cuanto está 
acnmulándoss para Ta decisiva campaña que 
ha do poner térmico á la iatnrreeolon ca­
bana.

El general Martínez Campos marobará á 
la isla de Cuba con el carácter de Ganeral 
en Jefe dol ejército de operaciones, y aúa 
caando no pueden sarjlr de manera alguna 
dlflonltades entre las relaciones oficiales del 
General en Jifa del ejército y dol Goberna • 
dor General de la tala, so deslindarán minu­
ciosamente y COI perfecta claridad las atri­
buciones respectivas, para qno sea la acción 
rápida y se toquen loe beneficiosos reeulta- 
dos que eo esperan. .

El general Martínez Campos, después do 
haberse enterado oon el mayor dotenlrulento 
de la organización de las fuerzas expedicio­
narias , y de todo lo concerniente A su equi­
po, armamento, y fondos necesarios paita 
atender á todos ios gastos qae han de oriji- 
nar, salló para Riroeiona á fia de arreglar lo 
necesario para que se efectúe el embarque 
da loa batallones que han de salir de aquel 
cnorto para ese de la Habana. Mañana lúncs 
9 se os^ra en esta á dicho general, qne ba 
anticipado su regreso para tener ol gusto de 
saladar á S. M. la Reina madre el dia 10, 
que [es el de en campieañea. El telégrafo 
adelantará la noticia del dia en qne salga 
para osa el general Martínez Campos, denlo 
A conocer los nombres do los generales que 
le han do acompañar, los cnales, por no in- 
onrrir eu error, yo me abstengo de antici­
par.

El dia ü se llevó A efecto, en todos los dis­
tritos militares, el sorteo entre la eisse de 
tropa para reunir nn contingente de 20,0üü 
hombres coa destino á Cuba. Fneronmuchos 
los quo voluntariamente se alistaron, que­
dando formados quince batallones, que in­
mediatamente se embarcarán, 6 en Santan­
der, 4 en Barcelona, 2 eu Alicante y 3 en 
Cádiz.

£1 general Blanco ostá designado para 
snstltuir on el mando do Cataluña al general 
Maitinez Campes. Se dioo qno el general 
Montenegro irá á Aragón, y el general Dea- 
pojols á Valenclo, y quo so efectuarán oíros

uamblos on oLalto personal mililar.
8e ha deciel-ado la formación de una es­

cuadra do hiatrueelon compuesta de tros 
fragatas blindadas, ana do madera, una cor­
beta y on aviso de vapor, que recorrerá los 
costas de la Penfasnla, A las órdenes del 
«ontraalmirsote Sr. Darán y Lira, ex minis­
tro de Marina..
•Kd posible quo marcho con, ol «general 

Martínez Campos, como Jefe de Estado Ma­
yor general de la isla do Cuba, ol mariscal 
de Campo D. Luis Prendorgaot.

En Madrid, en un principio al saborEed 
suceso de las Tonas, eu lea centros políticos, 
se le quise dar grande importancia, tratan­
do las oposiciones de sacar partido en contra 
del gobierno y del general Jovollar; pero 
despees, cuando loa hechos se pusieron en 
claro, cuando hubo quien explícase la hnio 
le especial de la guerra de sorpresas y om 
boceadas que fiheen' loa lasurractos de la 
manigua, cuando se recordaron lasdoHoL 
guio, Bayamo, Cuba, Baguamo, Baná y la 
de nno de lea batallones provlnoinios, da 
rauta el primer mando del general Balmase 
da; laa de Guanabo, Guaso, Jobos!. Jlootea, 
Guaracabulla, Cauto, Demsjsgna, Gnadalu- 
ne, Vejents, CaJobabo, Mendiaeo, Salado, 
Rosa, Marín, Mantabon, Yams, Butnaviata, 
Lajas, CMdéron, Viña, Velazqnez, Calzar- 
rada, Guásima, Jnmento, Portillo, Guaya­
bales, Yagas; onaudo ea numeraren los re
vesee qae aqfrló el general Ceballos, de lUl 
re, Remanganaguas, el Ceño, la Sal y llol 
gnln; caando se trajeron A la memoria los 
dol generól Pioltaln, de NueíLtas, Santa 
Cruz, Zinja. Riman! y Dmguez; dfl mar 
qnÓ3 drt la Habana, on Sibanlcú, Caoeorro, 
Jaan Gómez, Ortega, San Gsiónimo, Guara 
y Saoctl. Spliltci, enténcoa enmudscloron los 
comentaiistaa de oafú y dejaron de hablar 
de la sorpresa do laa Tonas, da que no es 
responsable ol general Jovellar, hallándose 
A 180 leguas de distancia de dicho pauto. 
Véase como en la eítaaolon ea que «e en­
cuentran loa partidos en Eapaña, ae hace 
arma de combate todo, absolutamenío todo 
lo qne puede oontiibalr, desfigurándose, pa­
ra desacreditar al gobierno yAensdelsga 
dos, asi civiles cemo militares.

Ea ol corroo de hoy se oomuaiean ímpor 
tantos medidas a! Gobernador Gmeral de 
esa isla, qno han do variar el aspecto do la 
gnerra y del estado ecenémioo porque atra 
viesa.

Lamarohaá Cuba del general Martiasz 
Campos cuenta aquí oon una oposición f  jr 
midablo, porque aunqno so espera mucho de 
su íutoligoncia, valor y patriotlamo para 
coDcIult con la ineuneeclan <.n esa isl»,'Be 
creo que puede hacat* falta on la Pcníasiih, 
por oa grande prestigio en el ejército, y por 
el oura {lOMlar de que, con Justicia, disfru­
ta- SI.ú eníbargo, ol Gobierno, quo tieso mo­
tivos más valederoB qné oí resto de la gente 
para apreciar Ja sltuacioa do loe asuntos pú- 
bllcor,' opina qua la presensla ea Cuba dol 
general Martínez Campos, oniendo sus «a 
tuarzos áloe del£r. Jarellar, es altamente 
conveniente para la-pátris, y qaola unión 
de tan ilustres candHlos ha da señalar el 
principio de una era do paz y de procpMidad 
para esa AuUUa.

El dia 12 vendrá á Midrkl S. M la Boina 
Iiabs!, acompañada de sns sugnstae h'Jas: 
permanecerá en Pa’&eio, al lado da S. M. cl 
Rey y de S. A. la Prlceoaa do .Asturias, has­
ta el día 15 en quo saldrá para Sevilla. Des­
pués S. M el Rsy irá á Cartagena á pasar 
revUtá álB esonaclra de instrnecion, rcgtc 
sardo á la Córte álos des dlae.

Madrid tin recobrado por completo la ani­
mación y el bnllloioao movimionto qno le im­
primo todos los fcñisla entrada dol Otoño, 
con sus tibiao auras, con su cielo despajado, 
y sobro todo, con el número considerable de 
personas, quo con el bolsillo replete vienen 
á alimentar el prodigioso número de espse 
tienlca públicos, de aivoisiocea de toctos cía 
sea quo eo úiopntan ol favor do los habitan­
tes de esto frívolo pueblo, y do loe muchos 
forasteros que en esta eatacion hacen la obli­
gada visita á la Córte do las Empañas. El 
lujo que todas las clases do la sociedad des 
plegan, ea inconcebible, y desrniento en ab-, 
soluto.las' paradógibss añrmaclonce do la' 
prensa ds opceloton, que presenta al pueblo 
español abatido y sin nn céntimo. Enlís 
provincias sucede otro tanto; y cuando asi 
se divierten, gastan y tri' rfan los grandes y 
los pequeños, es señal Inequívoca de que ni 
disgustos ni escaséz existen. El desarrollo 
de la industria y del comételo, ol perfeccio­
namiento de la agricaltnra, que ha triplica 
do sns prodnetoa, aumontauito la cxtrecalon 
ó exportación relativamente, han hecho cro- 
esr el bien estar general.

Pofs, no obstante, el 3 por 100 se oolizi 
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íQuó quiero decir este? Qio la teeledad de 
usureros que tiene dominada la Bolsa, so 
impone á la apaUa y á la ignorancia de la 
mayoría do los quo asisten a los centros de 
contratación.

Anocho 80 InaugutsioD, de una manera 
brlliantíeims, lae recepciones en el paicoio 
que-habltá ol Presidente del Conseje do Mi­
nistros, aunque la mayor parto de ¡os Dipu­
tados y Sjnadores no han regresado á Ma­
drid.

ElSf. Alensq Martínez y sue amigos, los 
oeatialistas, có asistioron. Eoto acto prueba 
hasta la evidencia, que los ludividaos qne 
tratan de formar ol Centro Parlamentarlo, 
no pueden considerarse de otra manera qno 
como hostiles á la política que repreeonta el 
Sr. Cánovas dol Castillo.

£1 centro nace muerto: podrí perturbar 
más 6 ménos la mayoría parlamentaria, pero 
el Sr. Alonso Martínez y los queleB'gaen, 
qnedarán fuera de oombato, máximo si se 
considera qno les falta el apoyo de hombres 
tan respetables como los Bros. Santa Crez, 
Sllvela y Fernandez de la fltz.

Quedada Vd. rfime. s.-rvidor y amigo 
. B. S. M— Jlí,

4* Cuándo fí. E. so eneaontra en el-Pa­
lacio, las fuerzas ae replegarán formando on 
columna, oon arreglo á lo que disponga el 
.lefe de la línea para verificar el dosillo por 
delante de 8. £.

5* La Artilloría do la Plaza hará las sal- 
vog de ordenanza.

Los señotua GineratoB, Brigadieres, 
Jefes' y Oficiales do cato Ejército y Jefes do 
Volantarios, nsí como la escoita dol Exorno. 

Capitán Ganeral ee hallarán en trsje deSr,
gala eu al muelle da Caballería con oblato do 
rscibli A S. £.

Lo qae do órden do S. E. co hace sabor en 
la general da cate día p.ura su puntual cum­
plimiento— El Brigadier Jefa do E. M.— 
Pedro de Ouenca.

o t r a  can ta  célebre.
Eu la Gaceta de la Habana vemos qno 

está publicando ol slgniente edicto:
so

D. Cándido Aínz, Juez da primera instancia 
del distrito del Corro.
Foresté mítorosredicto, cito, Hamo y 

emplazo A D. Ildefonso LomellnoJefe qne 
fué da la Jefatnia Suparior da policía de es­
ta ciudad, para que dentro de 0 dlao 
oompatozoa en el Juzgado á evacuar nn acto 
de juatioja on causa criminal que so le sigue 
por abusos, seguro de qno ai así lo hiciera 
saTo oirá y de lo contrarío se le declarará 
rebalde y contumaz y por bastantes los oa 
irados del juzgado para los ulterlorestrámi- 
tes. — ilibana, de octubre de 1876.— 
Clnd’ido Ainz. — Por mandato do S. S. Lodo. 
Luis Rodríguez.— Y  para eu publlcaeion 
libro la presente, feoha nt supra. - -Lodo, 
Luis Redi Igucz.

SI algo más aa pablioa sobre esta causa, 
lo pondremos inmediatamente en conocí 
miento do nuestros lectores.

A  la 'i personas caritativas.

Publioamoa á coutinuaclon la siguiente 
carta, que desde syjr tenemos en nuestro 
poder;

Sr. Director de La  Voz de Cuba.
Muy dietlnguido aeñer mío:
Ya que se ocupa Vd. on estlmulor la cari • 

dad de laa personas compasivas A favor do 
¡03 deagrasialos qne más lo necesitan, su 
pilco á Vd. tenga la bondad de pasarse por 
la calis ds Fajtoiía número 41, y allí encon­
trará Vd. uu cuadro como pocas vecos habrá 
Vd presenciado. Allí vive D. Pedro More- 
jon, do cinsuenta y dos años de edad, gra­
vemente enfermo de loa riñones, sin podorao 
levantar. Su esposa, do treinta y nnsve años 
de edad, padece déla miema enfermedad, 
aunque no «ntá tan grave, pero sufro terri­
blemente. T.enon circo hijos pequeños: la 
miyor es ana niña de diez y siete años, de 
pfloío clgarrerp, en cuya ocupación gana 
real y medio al uia. El segundo os nn varón 
lio 0103 añoo, otrodesieCo, otro do tres y 
ctro de catorce meses. Allí no hay mis re- 
cursce pae eae real y mello diario que gana 
aquella niña haciendo cigarros, y lu que la 
piedad de los vecinos do cuando en cuando 
les proporciona. Asi os que el hambre y la 
miseria que sufre esa desgraciada familia, 
0S cosa fie partir el corazón. loterésese Vd. 
por esos desgraciados, Sr. Director, para 
que las personas pudientes les eecorran oon 
algo de lo snpéiílio, seguros de que es im 
poeibl 3 encontrar ningún objeto más digno 
ds BU csridal, como podrán convencerse to 
dos los que quieran pasar A la mencionada 
cara para ver por aas ptoplcs ojos tan triste 
cuadro.

En ta esperanza, Sr. Director, de que ha 
r i  Vd. por esas pobres ¡o que ha hecho por 
tantos otros, so lo agradezco anticipada 
mente y soy su muy atento Q. B, 8. M.—17» 
suscriíor.

habitaciones
bierno.

principales del palacio de Go-

Desilú mañana por la tsrto so espera lle­
gue á esto pnerto el vapor-corroo á onyo 
bordo viene ol Exemo. Sr. Capitán Gsneral 
D. Aisenlo Martínez Campos.

A  1ro empicados de policía de esta ciudad 
se loa debe, según nos manifiestan personas 
que tienen motivos para saberlo, loa meses 
ue julio, agesto, abril, setiembre y octu­
bre enteroe; y 1.a parte quo le corresponde 
abonar ni Ayuntamiento do los da mayo y 
Junio.

Ha sido Agraciado oon la cruz do caballero 
decirlos IXI ol acaudalado propietario de 
NavAria D. Jocó Santiago Olaao, qne du­
rante la pasada gnerra, y miéntras los car­
listas le confiscaban sus bienes, se consagró 
á atender á ios heridos y enfermos de nues­
tro ejército en Socoa y otros pantos.

La dnqneaa de Santeña ha comprada en 
Viena los des caballos ingleses qae fueron 
premiados en la última Exposición, y enya 
alzada os de 21 dedos, y además cinco cru­
zados, de raza inglesa. Coste de los siet« 
caballos, 19,000 dures. En París ha com­
prado cuatro carruajes modelo. En Bohe­
mia, crletalorfa. Eu Sajoala, porcelana.*, 
y con ellas varias vajillas, de las cuales una 
importa S0,0ü0 daros.

Según vemos en na periódico sevillanc, 
el director de luetracoion pública ee ha he- 
eho cargo da la gestión necesaria para la 
traslación A Sovilla délos restos de D. Po­
dro T do Castilla, qne yacen en el Museo ar­
queológico nacional do Madrid.

XOTiaAS DE LA ISLA.

Q

Adomís, una soñxira oarltaliva noa pide 
lamemos la atención sobra doña Josefa 

Delgado, pebre anciana onfjrma y  en la 
mayor misoria, enteramente sola, qne im 
plora la caridad de las personas piadosas 
Vive oa la calle de Manrique número 173

Cari«latí.
Ayer rjcilimcs también la signlente car­

ta
GMíiuafeacoa, ocfiíVá 24 to 1876

Sr. Director do La  Voz de Cuba.
Muy Sr. mío: tengo el gueto de inclnlr ¿ 

Vd. el vigésimo da billete premiado número 
12,663, para que se sirva Vd. dedicar su Im­
porte al socorro dol pobre 6 pobres coyas 
neoesldades sean más apremiantes, lo que 
dejo ccniplbtamsnto A la olocolon ds Vd..

¿Serla impectínento proponer A Vd. pro 
moviera, pormodio do en acreditado periódi­
co, U eioadon de juntas presididas por los 
párrocos reapcotlvcs, con e! fin de hscer nna 
suscripción general con que atender A lae 
necesidades de los que ha dejado c i  la mi­
seria el temporal; o croar con dicho fondo 
ana lifa alosttlo do la quo se hace en Ma 
drid por la sociedad de Beneficencia domlcl 
liarla ?

No quiero ssr más molesta á VJ. y me 
ofrezco S. S^S. Q. B. S. M-—f/na devota de 
Nuestra Señora del Ccirmen. '

es
Elprómioquo le toca al vigésimo do bl 

Hoto que nes manda esa piadosa señora, 
ol de i-eí»£á y cinco pesos, qne hemos dis­
tribuido hoy entro seis familias necesitadas, 
una de las cuales ee la de D. Pedro More- 

de quion ee habla en la carta qne arri-jon

R ecib im ien to  d c lG c h c rn l r i i  .Tefe
ba iEBertami33, y otra la do D. Satarnino
González, Calzada ¿o Vives Lúmero 144,

Pdblloaiaos á continuación Ja órden gono- 
ral del ejército del día da hoy, dictada para 
el recibimiento del Eicmo. General on Jefe, 
Capitón General D. Arsonlo Martínez Cam 
pos, que de mañana á pasado debe llegar á 
esta plaza:

más infeliz, si ca-

Fjército de Cuba__Estado Mayor General
—Orden general ñcl ejéi-ciio del 31 to ocím- 
bre de 18/6.
Núm._ 250. Para ol recibimUnto del Ex- 

eelentísima Sr. Capitán General D. Arsenlo 
Martinoz Campos, nombrado por el Gobler 
no do S. M. General en Jefe del de esta Isla, 
ha ordenado S. E. ae observen las dHposicio- 
nos siguientes:

1? La carrera que hado reoairer S. .E. 
empezará en la escalinata del rnnelle de Ca 
balleria, siguiendo por delante del Temple­
te, calle del Obispo y terminará ea la puerta 
principal de Palacio, cuyo trayecto lo cubri­
rá por órden de antigüedad nuacompañUde 
cada uno de los Brtalloces do Volnutatlcs 
ds esta Plaza.

Una sección do Artillería montada do Vo­
luntarios y nn osonadron farmarán en bo 
Inmna por Secciones oon el frente al Ndrto 
en el muelle de eaballerís, apoyando la iz 
quierda en la verja.

2* Nopudientío determinarre ol d>a ni 
la hora fija para la formación, la señal para
Írepararse A concnrrir á dicho acto será la 
e áÓB cañonazos oonsecutlvos en el Fuerte 

de la Cabaña, y llamada con la centrastña 
de aienciongcneral.

3? Mandará la línea el Eiomr- Sr. Maris 
cal de Campj D, Pedio Zra ydo ¡a Guer­
ra.

cuya situación es aún 
be, quo la da dicho Morejon. No publica­
mos loa nombres de las otras cnatro , por­
que no nos han autorizado para olio, paro 
tondremet mucho gusto en entregar la lista 
á la caritativa señora donante.

En cuanto al pensamiento do la creación 
dejuntai presididas por loa señores párro­
cos respectivos, con el piadoso fin que nnoa- 
tra comnulcanto nos indica, lo crcomos mny 
acertado, y nos reservamos hablar de él 
con mis sxlenslOD.

NOTICIAS VABUS,

A bjrdo del vapor americano City cfNexo
Yorl:, entrado esta mañana en nuestro puer­
to , ba venido Mr. M. Chevaller, Cónsul ge­
neral de Francia on esta isla.

También han llegado A bordo de dicho 
vapor MUe. Aimée y la compañía de ópera 
bofa francesa que ha de actuar en el teatro 
de Tacón desde el día 3 del próximo mee 
de noviembre.

El batallón expedicionario núin. 1.3, qne 
llegó on el vapor-corroo Mondes Nuñes, lo 
manda el coronel D. Pedro Carden y Ayu- 
£0, Jsfe muy oonocido en esta isla, donde ha 
prestado buenos servicios en la presente 
campaña, combatiendo la insnrreecion en los 
departamentos Oriental y dol Centro, así 
como ea ol tecrlturio de las Villas.

El gonoial Martínez Campos ocnpaiá las

BUS Instintos feroces y bnmanitarioe? ¿Y se­
da Justo que cuando esoe tipos morases ee 
multiplican cada dia más entre nosotros; 
cuando la fisiología de las pasiones nada ha 
tenido qne alterar en aquellos individnor; 
serta Jacto, repetimos, que loa eliminiscmos 
del cuadro de nuestras ocstumbros naoiona- 
les? Y  todo esto jpor qué? Porque loa fran­
ceses nos los robaron para bosquejar las su­
yas. Con más razón deberíamos de renun­
ciar á hacer leyes dospues de haber tradnei- 
do á destajo los códigos franceses.

Pero válgate Dios, querida pluma, y como 
ta has ido por Isa do Pavía, cual si te hu­
biese dado cuerda la eterna habladora mnjer 
del señor Trlfon! ¿No se te alcanza qne si 
el señor Ochoa padeció un error al acnsarto, 
ya eetará contrito y es inútil que sigas char­
lando, y qne si uo fué errado no le convence- 
rás por más que le prediques? Déjale ya en 
paz y pílele perdón por haberío replicado; 
aunque blon puedes contar oon qne él to per­
donó de antemano, perqué este señor sabe 
qneon defensa propia permiten las layes 
algo y ann algos máe qne en aonsaclon age- 
na. Y  por lo qne hace al lector, ul cnal 
ofreciste eeoriblrlo un prólogo para el pre­
sente libro, dlle francamente quo no has 
acertado oon la manera de hacerlo, y vuelve 
á coger la bomba bldránlica del tintero para 
regar otros cuantos pliegos de papel, y dar á 
luz pública La Madrastra. Será bueno que 
al escribirla aspires á mayor gloria do la que 
has alcanzado con la presente, pero dato por 
satisfecha si estos ensayos iogr&n que otras 
plumas mejor cortadas qno tú ee ejerciten en 
ol difícil arte de ta novela. Asegúralas quo 
se calumniaba al público español cuando se 
doaia que solo lela novelas extranjorae. y 
ruégalas qne te ayuden á omauclpar la lite­
ratura del vergonzoso vasallsjo que líijdB 
hoy á los novelistas franceses. Díles qno no

arroáien ante las aouaaclonea de loa que 
llovan la vista al otro lado del Pirineo, para 
juzgar per ííjirqpios de las obras delioge 
nio. Y  si acaso les qulalorao endosarla res­
ponsabilidad do afronoasai nuestras costnm- 
brcB al retratar lo existento, que acudan á 
la respetable autoridad de! Curioso Parlan 
te; E l sombrerito y la mantilla; Antes, aho 
ra y despiits; las Costumbres de Madrid: Ti 
pos perdidos y tipos hallados y otros artículos 
que con mano maestra ha escrito el distln- 
gnldo literato D. Ramón deMsaoeeroRrma
ucs, son la mejor contsetaolon que podrá
darse A los qoe ole ;uen que ¡as ooetumbres 
dol siglo XVIII ban desaparecido, y qne 
m'éutias se fijan las dol actnal, no hacemos 
otra cosa sino examinar las muestras qno nos 
remite la vecina república.

Querer hallar hoy en las callos de Madrid 
los abates y las manólos que ten hábilmente 
retratados nos dejó en sus sainetea el célebre 
D. Kimon de la Cruz, sería lo mismo que 
aeomsrke al balcón oen ol libro de ía historia 
on la mano, para ver pasar á D. Pedro el 
Cruel, blandiendo la tizona contra los vasa­
llos. La clvillZBOion os ana enfermedad so­
cial, que respetando apésas la diversidad de 
climas, Imprime Ignales sintomaa A todos loa 
pnebloB por donde pasa.

Y  téngase presente qne al hablar así no 
nos limitamos A la generación acthal: en to­
dos tiempos ha sucedido lo propio, con la 
sola diíeieeoia de que el contagio era más 
lento y ménos perceptible por lo tanto. Tam­
bién nuestros abuelos remedaban las cos­
tumbres de Parla, y rendían culto á la moda 
francesa, poro los sguriues qne venían de 
allá atados á la zaga do un carro mato, per­
dían eu tan largo viaje una gran parte do 
sn nacionalidad, y llegando lentamente á la 
córte de España, Iban tomando carta de)na- 
tTü^eza española. E.3tP aeaeciá en aquellcs

tiempos en qne ee hacia testamento para há- 
cor un vlsja da sesenta leguas, y en que ee 
miraba casi como un fenómeno al hombre 
que habla estado alguna vez en Pai h. Hoy 
qno al salir ds ara tcrtnlia hay quien dice 
' hasta la vuelta,” y vuelve á loa quince días 
dospuea de babor vivido ocho on Lóndres, 
no pneden mirarse las cosas dal mismo modo 
que antes. Desde qnelaaolenolasfisioao an­
dan corriendo la posta entre lae naciones 
cultas, los pueblos de Europa tienen tal se­
mejanza entre si, como la que resolta entre 
los soldados de nn mismo regimiento. Antes 
de vestir el nn'forme de la milicia á los quin­
tos, el valenciano, el andalúz y el gallego, 
son tres tipos enteramente dlstintoe; cuando 
so bailan uniformados, spénas los sabrían 
distinguir sus propica padres. Pero examí­
nense detenidamente las oualldades morales 
de esos Individuos; preeoinda el observador 
de eso aire Se familia, que les imprime á to 
dos el hábito qne visten, y encontrarán di­
ferencias verdaderamente Importantes entre 
ellos. Asi ni más ni ménos ha procedido el 
autor de la presente novela, al retratar en 
ella la sociedad de Madrid. Por eso todos 
loa críticos qne han Juzgado su obra, inoln- 
80 ol mismo señor Ochoa, han hecho Justicia 
á la rectitnd de sns Intenolonee, y han decla­
rado qne es un trabajo de tendencias ente­
ramente distintas á las que se advierten en 
las novelas francesas. Todos han dicho, qne 
ninguna 4e estas ofrece una lección tan bella 
ds moral como aquella: y bó ahí cuanto am­
bicionaba el autor:

Hacer una novela al estilo francér, ci- s'í 
indispensable, porque da otro modo la La 
brlan arrojado léjos de sí, loa qne hace veo 
te años apénas leen otra cosa qne novt iu3 
traducidas; Imitar el género del célebre 
Eugenio .Silo, por creerle el más adecuado á 
laa violentas peripecias do la soolodad ao-

CoLOiT— Dice La Vos de Colon en su dú- 
moro del dia 29:

El Juéves, A los 12 de la noche, pasó por 
esta villa el tren extraordinario que oondu 
oli ¿Santo Domingo al batallón délas Yeras, 
núm. 35.

—El vlérnes, á las 12i, llegó á esta villa, 
por ol ferro carril de la vía estrecha, el Sr- 
Brigadier Comandante General de esta zona, 
siendo recibido’pcr loa Sres. Gobernador y 
j€fi8ytfi3ialOB milltaresdo cata Plaza, y 
ealndado por la charanga de los Cazadores 
do Baracoa.

Par la tarde, el batallón, con bandera y 
música, maniobró en presencia del Sr. Briga­
dier, desfilando por el frente de la Tanencia 
de Gíbierno.

D.chojefe eii breva sa dirigirá al Cuartel 
general de esta zona situado eu el Caimito de 
la Hanábans.

—Ea nna onrta escrita por el dueño de nn 
Ingenio situado cutre Bemba y CimarroneSy 
límite de la jarlsdloolea de Coion, leemos es­
to pírrafo desconsolador sobre loe efectos 
del temporal:

“  Con esta catástrofe han desaparecido por 
machos meses los plátanos, pan del pobre 
menesteroso y Jornalero de este psíj. Las 
fincan azucareras, además del deterioro con- 
siguionte quo han sufrido en sns fábricas, 
sus campos de oaña, verdadera esperanza da 
todos, han qnedado arrasados, sus hijas ar­
rancadas hasta el cogollo, y éste en gran par­
te tronchado, y e4-que no, ripiado y  deshe­
cho hasta on forma de aserrín al pié de las 
propias cepas. No queda esperanza por tan­
to de que los campos de ceña puedan ni ai- 
qnieta llegar á recobrar parte de la lozanía 
y favorable aspecto qne presentaban para 
la próxima zafra, y ea Indndable que esta 
será tan mezquina como malo el íruio qne ae 
elabore de ella ”

Los Ingenios están sumergidos en 
el agua. Mucha oafia ee pudrirá.

Contemplada la Inundación torrencial des­
de los balcones ó celgadízos altos de las en­
fermerías, pr(S3Dta un cuadro extraño, pues 
parece que los átbolos y las cabañas ae loa 
labradores surgen do un Isgo inmenso.

S. José de los Ramos__Lamentable es la
situación de este partido qne también ha si­
do victima de uno do esos horrorosos acci­
dentes de la natnralfvza que, en algnoaa ho­
ras, echan por tierra el trabajo de algunos 
meses on las fincas grandes y pequeñas.

Yacen en el enelo mnehae de laa casitas de 
ínfima constiocsicn do los sitios de labor, ca­
yos habitantes ae trasladaban á otras más 
sólidas.

Las tablas de yuca, los platanales, y de­
más viandas, han sido barridas por los tor­
bellinos del calamitoso vendabsl.

SAirxá. Clar a .—L eemos en £7 A2¿a.
Las grandes fnerzas qne de nn memento á 

otro doDen llegar á esta oindad, tienen pre­
parados ya eaa alojamientos en casas vacias 
y en las de los vecinos.

Aplaudimos la actividad qne para prepa­
rarlos han desplegado las Autoridades, pues 
las necesidades dol soldado deben ser siem- 
pro oubifiitas osn i-rHjrercia á cualquier 
otra.

T eixidad  —E l Eco Español publloi lo 
e'guiente en su Li'iaiero del día 22:

E l terttpcral—Segan las noticias que em­
pezamos á recibir da los campes, laa aveni­
das que han hecho los rica ban sidis de laa 
mayores qne ee han erperimentado.

Hoy pablicamos ana correspondencia qne 
se nos ha remitido del Condado, que dará á 
nnestros lectores una idea de lo ooorrido en 
el partido de Rio de Ay.

Ayer tuvo noíloia el Sr. Tanienta Gober­
nador, que habla regresado on ol mismo dia 
de! valle, de que los voolnoa da Calambnco, 
en ol partido ds Casilda, sufrían con peligro 
de vidas las coDseoneocias da la creciente 
del rio Agabama, por permanecer alganos 
ann en tas casas, en cayos caballetes ae ha­
blan salvado.

Al tratar nosotros de los daños hechos por 
el anterior temporal, tos fijamos en la medi­
da adoptada por la Marina de retirar todas 
laa canoas qne ee enoontraban en los coarto 
nea del Manatí y Calambnoo; y dijimos en­
tóneos, qne esas embaroac'.oues eran, no solo 
nn reouisc de aquellos vecinos para propor­
cionarse la vida por medio da la pesca, sino 
principalmente nn elementado salvación da 
raute las grandes avenidas qne hace sqnel 
lio-

La espsrlencia ha venido á demostrar lo 
qne espaslmos entóneos; y triste será que 
tengamea que lamentar alguna desgracia por 
la falta de aquellos medios con qne contaban 
les que habitan las orillas del rio, cuyos ve­
cinos son por lo general gente destitaida de 
mayores bienes.

Esas oanoaa salvaban las personas y ani­
males domósticor; y & haber contado con 
ellas, cnal Antes na sucedido, bubieran po­
dido abandonar el peligro todos los qne lo 
han corrido.

Sobre lo qne haya sucedido on Calambuco, 
á la hora en qne eBcribimos no se han tenido 
aun noticias.

AI recibir ayer el paita del estado de 
aquel lagar, á que ántes nos lefarimoa, dla- 
pnso el 8r. Taniei^te Gobernador que salie­
ron de Casilda una chalana y dos embatoa- 
oiones mas, planas, que tripuladas por ooho 
hombres, fueron á prestar sus auxiroa á loa 
inundados.

Los fuertes situados en los campos han 
padecido generalmente, habiendo sido alga- 
nos totalmente deatrnidos y  otros paroial- 
meL'.e. Como es natural las tropas han pa­
decido los efectos del tempcral en cnanto A 
sn Taolonamiento, por la imposibilidad de 
Gcmnnicarse con ellas, A cansa de las oie- 
cienter; ata embargo, tan pronto como lo 
permitió el tiempo so enviaron rccnisos al 
valle por medio del farro carril.

Condado octubre 20 de 
8r. Director de E l Eco Español.

Como tosUgo prcsenelal de loa diú;i cu- 
sados por el temporal qne dorante sietedai 
ha sufrido este partido, voy A dar A V. t'i-- 
nos detalles qnea-jnqno mal eet r.írr, creo m 
&0taráu f.&Uoa de

Desde la nocho del día 14 del ci-rilaib 
empezó nna Uní Is continua, u  que oes eJi 
6 ménos fuerza v,no cayendo hssia la tarta 
de ayer en que cesó. Ya todos ea-AbamíSB 
la creencia de qne abonaDzsrin si ucm 
cuando A las tres de U madrogada nes khi 
despertar un fuerte viento el qne se mu” 
V3 haeiii el mrdto dia de hcy. Eitro Ice ¿s. 
ños qne ha caneado en este pobladr>, poíli 
contar castro caras dertnmbadaa y a'mu 
otras en mal estado. ‘

En vfati de esto, el Capitán de Mte PzrB- 
do D. \ lotorlano Fernandez Qaevedo alcti! 
aoompBinba, monti A oabail» en la msdii. 
gada do hoy, dlrlj ó3dc86áU9yagnara.<Jo«. 
de encontró qne el rio Agabama lo «bii, 
todo, hasiB el extremo de tener la fdírjsfli 
dicho pncto qne abandonar la crea qae oet- 
pabi; qne eraea la qne tuvo la fenda D. 
Eamun González, por haber enbldoel sm 
hasta la altara del mestrador. DjidaiB, 
después de dar slgnnss dlapoilcloaes el C»! 
pltbn, Sr. Fernandez Qaevedo, tomtma 
rnmbc, por medio del agua, á Blrams, desdi 
cuyo panto obaaivamosquoel caseiladsm 
nombro estaba Inundado per or mpisto. Dm- 
pnea de tomarse algunas precauciones e : »  
mtnadas A evitar desgracias, nrs dlrij mcsá 
R o da Ay, encontrando qne ol rio hablsa. 
bldo basta la cara qne antes sirvió de Citd- 
tañía. K i  este pnnto pidió noticias el Cipiin 
á algunos veoints sobre les dtños caofián 
siendo satisfactorias las que se ledtsrm' 
puesto que consieten en no haber dMxruiü 
perectalea que lamentar y Ja ele animalii 
mny escasa, gredas á los valieses seivleiM 
de alganos vednos, ospecislmentsel dsriti 
punto D. Tomás Maynegra, que con la m m  
Qse liste é sn oargo y oon peligro de sa vi. 
da, por legran coir.'enteyeiimpetuosot1« .  
to qae reinaba, estuvo toda la noche nrettsa. 
do auxilios á loe veclnce.

Después de alguna permanencia en (M* 
punto, regreaames aqci, donde enccntrimii 
el río Agabama en lae primeras osmi da 7 
parto Este del pcbladc; ¡tanta fsé sa trsclf. 
te!

E! espitan da este Partido ha cumoláb 
coa BQ debsr empleando todos sos ttfasriei 
para evitar desgracias, atenuar laa qsa n 
sufren loa vedaos con las pérdidas de m 
cosechas y  personsldisnte aa.vé más ds om 
de les mlsuios y  animales, que hnbKrin »  
recido por las sgnas. '

La situación eaqnequedan itiiabralom 
pobres, ya pueden ernstderarre, pues sis li­
gar á reponer las pérdida que en ios eoie- 
chaa snfrelron pcrel anterior temporsl. si 
de qua nos oonpamos ha voiido A hacer mii 
lamentabla su estado.

La creciente de quehablamcs ea msj»
que la anterior__1 . 1 .

Kaperes.—Ayer entró uno prccsdettsái 
Las Tunas, onyo poblado, sa d‘<e qns hi 
sido destruido por las sgoas, sbandoDíséo- 
lo muohcB vecinos que te han duiildo i 
Sanct'-Spíritns.

Hoy ha llegado otro vapor tsmUeD dil 
rombo do Santiago de Coba, y otro se en- 
cnentia á la vista. Sen tres vaperts qae ni- 
fcienn el tiempo en aquella vaslta.

Esta oircnoBtancia noa baco creer qns u 
reoibiremoa tan proato noticias do la Ha­
bana.

Si alguna nos dieren aquellos bn,iaei| lo 
comudioaremos á última h 3ra.

De Casilla.—Insertamos A coatlaniBks 
algunos pormenores qne hemos adqniridttdi 
los daños caasadoe por el tempcral en Ci- 
silda.

El mnelle délos señorea Araoz y eom?*- 
ñb, que sirve á D. Gaillermo S3hmí<ft, bs 
quedado en mal estado.

De las casas de baños, deiapareofó mu,y 
fueron Inutilizadas las otras.

Un gnairo y dos embarcaciones rntacra 
embarrancaron en la playa.

La lancha Carmiía, de D. Ga’.llermo Sci. 
midi, se foé á piqne.

Muchos botes y osnoiB so hai distraído 
con la faerza del viento.

Lae familias vecinas de losmneller taris. 
ron quo reíajíarse en los almaoenea conô . 
d.os por da Amezaga yel de los señoree l'rlt- 
ze y oompañía.

EJ espitan del partido, D, Jeté Grsrií, 
oamplló oon su misión, iniciando nna sas- 
otlpciun que llevó á cabo, para aocorru' i 
los pobres.

—Tenemos ya noticias ds la innndie'oo 
saffida por los vecinos del partido de Culi- 
da, á laa orillas del rio Agabama.

La creciente ba sido mavor que la asts- 
rio, y los babitsntss de aquefas vegas has 
perdido todas sns siembras, qneiando roda- 
cidoB á uu estado lamentable.

La inundao’oa y la falta de oomnn'.oaia 
por oorecor de canoas, ha dado mérgen i 
qo* familias enteras hayan padecido terri­
blemente por el hambre.

Un Indlvldno que pasó el temporsl eos 
tres de sns hijos, en ana barbacoa, nos caes- 
ta que pasaron cuatro días alimentáadort 
oon calabazas cocidas, sin tener ni sal qce 
añadirles, llegando á desespsTa'sea'gano d( 
los psclentss.

Esta clrcnustancia nes,hace llamlr sétls- 
mence la atención de nneetro Sr. TenlenU 
Gobernador hácia la absolnta necesidad di 
sjltar la medida de que ya nos hemos ceg. 
pado respecto á la devolución do las embu. 
caclonea menores de aquellos habltsMea.

Creemos qne pueden tomarse medidups- 
ra evitar el mal nao de aquellas: que paidn 
exijirse jespocsabilidades: pero ios vselaM 
de Manatí y Calambaco recibirán como ou 
bendición la gracia qne ya ban solicludi 
sin obtener Antas; y en estos momsnto* dt 
miseria qne pasan, serán también un leeor- 
so para proporcionarse el alimento por si- 
dlo de la pesca.

Nos hacemos eco de sna túplicas, perqa 
hemos recibido la visita ds algunos de aqae- 
llCB qne han creído quenneatros esfaeiroi 
valdrían algo; y no lo dndamoa, no per anee 
tra Intervonoton, sino convencidos de la »■ 
licitud con que el Sr. Coronel D. Rjmoi 
González Domingaez, atiende áenanu peí­
da contribuir A mejorar 6 á aliviar el eits¿ 
de nuestros campos.

—E l mar inundó las eallfls de Dotfcíi 
Atango, Velazco, Caíais y Bonyon, eniii 
Inmediaciones da la playa, teniendo qas tía- 
alojar lae caías los habitantes de esa poreka 

Por la parte del Norte, invadió tamblsBlH 
calles deCasals, Veiszco y  Arangoy el liloa 
llamado Csyo Loco faé onnierto ontorstníaU 
por laa agnas.

Como la lluvia no ba sido mny IntsDSt,; 
DO hay ríos en la poblaelon, btuios eeespsái 
bisa respecto á esta panto.

—£'4/mparí/aí, del mismo punto, disi 7 
siguiente:

‘ Según todas las probabilidades, aanp 
el temporal ba cansado algún diño en leí 
campos ds cofis, á orilles de ios ríos, *li la 
lajéelos de esta Jartediceion,y aúnen ia 
terrenos altos, por haber batido 1» p'uiu 
azucarera, ce opina qne ta zafra de Tzioldrt 
DO será macho móuos qoe la anterior.

En CienfnegoB han sufrido eltampcralm 
gran faerza algnnos Injenlof."

CisHKUiGOS.—Leemos en E l Diario M 
dia 28:

"A  las notiotas que dimos ayer sobre la 
nácfragoB salvados á bordo de la, AnnisE. 
Cari, debemos agregar las elguientet: R.flirt 
el capitsn Nlcoll qne el baqne salló de Grey 
ton paraNaeva~York y qne cuando ss encon­
traba á nnas doscientas millas si Sudeste dil 
Cabo deS. Antonio (cercado Calman Grudi.i 
le Agarró el ciclón y lo guardó on sn clicoli

tnal, y probar al mismo tiempo que el la 
ropa francesa trae entra sns pllegnez los 
ooiTuptoroB instintos de la desorganización 
social, semejante peste no Inficiona el cora 
zon de los españolee. Elamorá la familia; la 
hnmildad en la desgracia; el respeto á la 
virtud 7  los sentimientos de caridad crlstia 
na, echan cada dia más hondas raicea entre 
nosotros.

Y  una prueba de que estos sentimientos 
resaltan on nnestres cuadros de costumbres 
7 de qne tienden á difundir un sooialíemo 
dissínto del qne proclaman kia novelistas 
franceses, es la brga qne nrcjtra obra ha al­
canzado del público y el aplauso qne debe­
mos á la prenia de todos los colores politt- 
cAs. Lo miimoLa Egperansa, diario abso- 
Intlets, que E l Clamor Público y E l Heraldo. 
polos extremos del liberalismo, todos han 
estados conformes con las tendencias eoola 
les de nuestra novela. Y  cnenta que el Jui­
cio primero do estos periódicos nos ha sido 
tanto más satisfactorio, cuanto que defensor 
acérrimo de las órdenes religiosas, se ha vis­
to obligado á oeneurarnoa la presencia del 
padre Romnatdo en nuestra novela; repren­
diéndonos por no haber pnosto á su lado el 
verdulero aaesrdoto evangélico. Falta que 
habríamos correjido gustosos, á sernos per­
mitidas variaciones tan importantes on nna 
obra que hoy pertenece más qne al autor al 
público.

Pero al Intrrdácir en nuestra fábula el 
verdadero ministro del Altar, no hnbiésemos 
eliminado de ella al padre Komaaldc< á 
qaien tenemos por nno de los personajes más 
irráñcoB de la novela. NI Antas de escribir 
esta obra, ni ahora, ni nunca hemos puesto 
en duda la existencia de sacerdotes dignos 
é ilustrados; pero estos no son los qne aba­
san do sn sagrada investldnra para lotrodu- 
olrAo on loe parajes qno describimos en la

obra, y no nos pareció oonveniente ir á lu- 
Carlos al sagrado de so retiro, para llevirln 
al centro de la adntsoion y de la intrlgi. II 
padre Ramualdo, Diarmnrador cgolits, glo* 
tony tal eual le retratamos, es el tipo éá 
fraile qne 60 hallaba en las anteealss deli 
grandeza, mlóntrRS el verdadero mtnUtr» 
de la religión sa entregaba al rezo y si sita­
dlo. Por esto no es fácil tropezar con él o 
público, y  hó aqnl la razón denotrawlií 
formar ct nudo de una fábula que sspiriáli 
veresimititad. Deegraciadamente los escu- 
dotes como el padre Romualdo ro ron ito 
escasos que haya necealdad de qne si eecti- 
tor se afane por hallstlns, ni el lector per 
representárselos en sn Imsjinsoion. Lm 
ilnstrados redactores de La Esperannto 
dejarán de conocer qne nn decreto no haisli 
sido bastsnts para extinguir las ótdensi ri- 
lig'osas, si los várenos Justos y sábics halii- 
son estado en mayoiia cuando rocó Is b<'n 
de la exclanatraolor. La sabiduría de Su 
Bernardo, de Saoto Tomás y de San Giré- 
nimo, habría sobrevivido en el púlpico yen 
la prensa, p1 hubiese estado encerrada ea li 
olánstTO. Pero repetimos que no era as! por 
desgracia, y qne esta verdad la reoonccen; 
proolaman loa mismos á quieces ptssméadi 
ella.

Por esto, y por psiecernos demasiado lu­
go este prólogo, ro insistimoB eo probar !ii 
razones qae nes han movido á pouer so u- 
ceua al padre Romualdo; razones qss&o 
nos ahorran el sentimiento de haber faltado 
á retratar el verdadero miniatro die iarill- 
gion cristiana, tal cnal nos lo hnbieran lai- 
pirado alguoos varouoa justes, con coya 
amistad nos honramos.

dúcaulj L. 
ooQ nna vek 
A dar en lap. 
Lárgo. Allí Balt > 
l i  parte Oasie ú .l« 
bandera español'', y n 
ron oon los pa*: j irc' 
leta Inglesa Enterin. 
nn balandro españal. 

Loa trtpulancSB dsj 
delaJL'Q al espitan > 

aohablan^tífcJia-lTCti
donde lo hubíetan [ 
saltado elvlentj c :i I 
la qne Ies arrojú í-.-Lr- 

Este último datoca 
la marcha del buracj 
por el capitán de U 
mente nnistras pnd! 
venia del Sar y eetró 
nada de C?ohÍQos, r  
al Annie E . Cari, 7 ( 
N.O. que invo la Er.t 

Saeeegara qne ol c 
E . Cari, coDalttsDU 
cueros de ciervo, etc.. 
El bergantín J'src,-?.
ayer en oro,

-- ’. icargamento A Nuev- 
—El cañonero Gua 

qne se habia i lo A p 
conaecnenoia do ur,a' 
el fondo por ana c:' • 
flote yoondnelilo a ( 
que es un barco fauts 
se podrá habilitar ¿3 
dio de ana carena r- 
que así anoeda 

PA'Kf'rr-'lPjiiii; ■ - 
de J/S Vos to Cbntrrtí 

Tiin/ir.—Eits pan 
cquaecaenola dsl ú tli 

Con este motivo hii 
todas las mujer'' y r 
brea que ocmpcnls'i 
bandido doseaaaa,y< 
fios sean majore' ■■ s 

Retraso.—Bl irsu i 
dido as ir hoy hai.o 1; 
oausa del témpora’ ' 
ear hasta Tanas, pu: 
7,\zi en alelauís, es í 
ga el fuego ds la mi'.

Adano&e pndlera r 
ma razáü hubiera . 
línea.

—Dice eo su n d rv  
“ Nuestros le tt;:; ’ : 

17 empezaron á re.- 
oompreudleudo lo •-■'■i 
clon en aquel pou. 1 > 
bj, ooDio en efecto s-: 

Anegado primeras 
gano, la mundaeion f 
do el pob'alo, por . 
ornearse sino ea ca:u>' 

Los habltsnt'ituv .

FIN.

pocas casas, qn: r*; 
ménos peligro, c:.., u , 
Exemo. Sr. D. r.' t , 
paraderoy morada .11 
y algnna otra, eu eu..- 
doa oon el mayor rri 
penosa la R-tn,-., -m .

En estas cir—c..' 
puerto, llegado' h 7 
oon Bstlsfaor!--.-. 
lias aul.'rldc 1". ’ ■ 
tan de partido, q .j ¡ 
personal, aeudldá Ie4i 
presencia 6 materir.l n 
unas vecea en bo'e, 7 
posible, anda-i'í''r-!n

TjmbK-n el poblal < 
d), tauiendo que retir 
á BU paradero y al ds 
peligro no fué tan grs 
en Tunas.

Ayer, 20, salió da 
Teniente Gober-: "i ■ 
aeñores Tanlor.ts C'> 
Administrador del fon 
ta de Bamberus C3n fi 
ooD objeto de eom;on' 
oarrll y telegrAflcv 1 
pantos A ocnieoucno: 
sendo boy desposa d 
trabajoa de reparaclci

EateaBon cuantas 1 
adquirir á la hora u  
jiueas, moment" des 
tren y onaudo este cú 
prensa.

En ol próximo •’ ‘ r/'
TuWAH.—

nazaba aquel poblada, 
Inund.áCion y ol tran d 
llegar mis allá de Ziz. 
agua.

Es de ojperar quem 
ci 3Q y dentro de dos ú 
ver á sus casa» les p 
que sbandosarlai.

—Dloe en au núineri
Mas noticias sobre 1 

Turtos —En campllmli 
inosen nueetro núm' 
ampliar las noticias qi 
refarentes i  loa ifeJtoe 
timo temporal en el 
piando á oontlnnaelon 
ohoB que noa ramlte u

Dice así.
Desde el día I t  & )i 

empezó A sentiree S U  . 
ios prlaeroB eíntomis 
aunque aumeutó en li 
13, IC y 17, ol baióm» 
p j varUblo, pero a ia  ii 
DOS ds 76, en cava al7 
dlcadics dias. 'E vicbi 
msronadraute fljándo( 
de mal t:o(Dpo la señ» 
dad la mar de lora J 4 
narlamento se venia n 
clplo, los oontioooe y 
con ráfagas abaraeana 
olplo y eapeclalcnsata 
notaron, puesto que eo 
tente el viento al N. E 
borronea venían dsl S 
meros dias, eloapitan 
de marina y otros vecfi 
taron madldaa oportua 
ron por resultado el qt 
no oonrrleroQ doegraol 
mentar, habiendo proa 
que fuó poalb'e prssta 
mantos de tribclaolon, 
auzlltáudolas eo:i aUm 
tersa de que pudo dis 
Caridad do poisonae 
blado. Poro ol día 181 
en toda an fuerza el b 
deede el anoebeoor d< 
amanecar del 19 con 
llegaron del S. al 3. 8 
do y deneo mar qns ee 
A la altura ds SJ piéi 
rio en los Ingarss de 
solo entraban las aguí 
terrlblei en quo todas 
ca aeguridsl para la 
que habla on la poblai 
oaaaa de piso más alt; 
•utoridadea locales y á 
nos el que na bajan oci 
aonales, aefoom) que 
perdieron sus casas y i 
ran eú los primaros dli 
albergas que fué fzolllt 
ritatlras.

Debido á la evideuoii 
y á la avenida del rio d 
dó por todas lasteguJ 
que en el pablado se 1 
miento á las secas, ali 
temporal 41 oaeaaoomi 
del Mégamo, y el reato 
amenazando ratas. L 
que habla han detapa 
habiendo sufrido gtani 
aas do cate poblado y al 
don F. Aooets, y lambí 
floa.

Al mismo tiempo de 
que el br. D. Iguaolo 
oel Exorno. 3r. Don F 
nn todo á más de oier 
bergaron en en casa, e 
res don Juan Molinét 
don José FoQt, don J 
quln Paraja, oontribu 
Con enantes reuurscá s 
para el resto da lus li 
plelae, y oontriboyeroa 
tlvs la ailuaclon de loi 
dos por la caridad púol 
nae de saco poblado, 
que quedaron en la ten 
expueato lus vidas en f  
babléudoae dlstlaguido 
Don Tomás Castro, el 
vida á un hombre eavi 
oleadas, y en lo genoral 
loa snxllioa que otro ne 
voluncariamsnu á ef<io 
raja, el que salvó tese ] 
■ar de babor teimluado 
aeñoree que antes cent, 
ciándolo noy de la mli 
lae familias en sus casi 
gle donde pueden albe

También es digna ' 
de siete varones que 1 
mentOB as unluiou al 8 
soompañándolo á lod 
onmpiir eaa órdene) y 
Job que para salvar le 
aquella oeloia antMiK

Laepérdllae «u cj 
pesos.

E l temp'.ra'en Auss

Ayuntamiento de Madrid
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la reli- 
ran ine- 
rrii coya

dnranto 
cjQ oua veiv 
a dnr en la p 
Lirgo. AUl sslti» 
h parte Ojste deK 
baodera espafiaia, 7 a 
ron con los pasf3«ros 7

l^tt&nddo 
jta quo vino 

.uto do Cajo 
sa dirljleiou á 

.e divisaron una 
arse ae onoontra- 

iuu uuu .. pulautee de la g«-
)6ta Inglesa Enierf.ríse, 7 Its-Ulpdantes de 
un balandro ospaüol.

Los tripulantes dol Enterpnu matifertli^ 
roo al capltau do la Ánnie E  Cutí, qoe 
10 hablanSeÍJÍlado en una peq«ea*enB®ad3 
donde lo hablersu posado 
salcedo el visnto cou toda su fanaal C.Pl u ¡
la qna les arrojó sobra las rocas.

Esta áltlmodato es Intorantepareestodiar 
la marcha del huracán, y unido & lo referido 
por eloapUan úe li Cari, confirma plena­
mente nuestras prodloolones. pues el ciclón 
venia del Sar y entró ea la lela por la ense­
nada de Cjoblaoí, como prneba lo sucedido 
al -A««je E. Cari, y el salto del viento al O, 
N.O. que tuvo la Enlerpme. ,  , , ,

8s eeegara que el cargamento do la Anme 
E. Cari, consletento en gitaoercha. café, 
oueroB d6 etCs* vale de CD A 100,000$ 
E l bereantlD Párcfis ffinZ-leis, as fletó aquí 
ayer en 11,000$ oro, para llevar o4 citado 
careamsntoéNaev-Toik."

—Ei CAfiosero QuciráUiH, dftl cual aljloiOB 
que «e había l lo ó pique dorante ol ciclón i  
oonaeíuencia de una vía do agua abierta on 
el fondo por una estaca gruesa, feó puesto ú 
flote y conducido á Cayo Loco. SenoedlQo 
que os un barco faerto, y de roslstoucía, y que 
se podré habilitar para el eorvivio, por me­
dio ds una oarena regular. Noe «tagramos do 
que asi enoeda.

PAiiCTr-SPiniTcs —Tjmam'slo qno s'giie 
de La Voe de Comercio del 20:

r«naf.—Este puerto ha sido Inundado á 
ciaseBueDola del ú timo temporal. '

Con esto motivo htn tenido qno ssJir d« él 
todas las mujeres y gran parte do loa hom­
bres que componían eu población. Se hao 
hundido dos caaae, y os de temer que los da­
ños sean mayores ei el temporal uo termina.

Rr/raso.—El tren da pasajeros no ha po­
dido salir hoy hasta las diez de la mañana & 
causa del temporal ó ignoramos si podrá lle- 
ear hasta Tanas, pues desda el paradero de 
Zizi eu alelante, es tanta el agua que apa­
ga el fuego d'9 la méqulaa.

Adam,as pudiera ocurrir qus por esta m,« 
ma razjü hubiera algún deaperísoío an la 
lloea.

—DIeo en ea número del día22í  ■
“NuBstroe lectores sibeu qno deade el día 

17 empsíaron á reñir famíltaa de Tunas, 
compreedieodo lo oilíioo q*jp serla la pobi» 
ebu ea aquel poblado e‘ ol temporal .ntroda* 
bj, como ea efecto sucíd'ó al día sigalontej

Anegado primoramoote el barrio del Ma­
gano, la Inundación fné eetoadlóndose é to­
do el pob'aio, por cuyas callea no podía 
cruzarse Bino en canoa.

Los habitantes tuvieron que ratlrareo S las 
pocas casas, qus por su poslolou efreoiah 
ménus peligro, coreo son lus almace.oej, del 
Exjin-3. Sr. D. Franolíioo Amata, los del 
paradoroy morada delSr. K idrlguez’Medlaa, 
y alguna otra, ea cuyos stbos fueron atendí 
dos con el mayor esmero, haciendo así mónus 
peuoiB la ettuaclon.

En cetas olrouuBtaDCir.a, vecShc-a de aquel 
puerto, llegados hoy aquí, ucs nianilisatan 
OQU satlsfacdoaclcelo aesplsgadopor oque 
Has autoridades, eepeclaluiento ol 8r. Capj- 
tan de partido, qno cía reparír on peligro 
pereoQí!, acudió á todoa los pontoa, donde su 
ptesenola 6 material ayuda pudiera ser útil, 
unas vecoB en bote, y cuando esto no Ift enn 
poelble,aadaudo con elagoahasfa la eintijrá.

T,»mblcn el poblado de Zaza fió  Innuafla- 
di, teniendo que retirarse aquéllos veoloqs á 
a BU paradero y al de liraelmal, pero cqul ̂ 1 
peligro no fné taa grande ni duradero cimo 
en Tunas.

Ayer, 20, salió di esta población el sefior 
Tealenie Gobernador, acompañado do los 
señores Tunleuto Coronel de VoluntarJoS, 
AdculnUtradcr del ferro carril, y Comandan­
te de Rjmboros con fuerza-de eete Instltplp, 
con objeto do componer las líneas del ferro 
oarrll y telegráfica averiadas en algmos 
pnntfii á oonsecusnoia dol temporal, regre­
sando boy despnes de haber terminado loa 
trabejoB de reparación-

Eetftsson oaantasnoticias hemos podido 
adqnlrlr á la hora on que escribimos estas 
lisear, momentos deeones de la llegada del 
tren y cuando esto númoro Iba' á entrar; en 
prensa.

En el piózitno daremos más detalles. .
TniiAS.—Deeapareció el peligro que a te  

nszaba aquel poblado, paro todavía dura la 
Inund.vcloa y ol tren do farro-canil no piAde 
llegar más alié de Zaza & causa de la maíeUa 
agua.

Ee de esperar que mañana mejore la sítns- 
elm y dentro de doe ó tres dias poedan vd 
ver á euB casatrles personas que tuvleroo 
que itbandonarlBe.

—Dice en su ndinoro del 25:
Mas noticias soire lo del teinpcral en las 

Ttíuas—En eumpUmleoto 4 lo que tfrecl- 
unsen nuestro ndmoro antotlor, TaOjOB 6 
ampliar las noticias que en el mismo dimos 
referentes á los efeocos produotdea por el úl­
timo temporal en el puerto de Tunas, ec- 
piaado á continuación la relaciflii de loa he- 
chos quo nos remito n i teafgo presencial.

Dice así. , . ,
Desdo el d ía 13 á las n u o ^ . do, la  noche 

empezó é sentirse en eete poqa db  J puortp 
loa primeros efutomas do ao'tetiJEwTal que, 
aunqae aumentó en ia ten stdh l loé días 14,
15 IG y 17, el baiómetiJ. na pasaba di tlem 
pj' varUbtii, pero aiu inollaaoioa á bajar ms 
nos de 7G, eu cava altara so conservó íds ín- 
dtoadci dlaa. 'E' viento prlüoípIÓ'M el pri-» 
mer cuadrante Üjáudoae ai fi. -La indieaoiBti 
da mal tiempo la señalaba oon mée in,teDsl- 
dad la mar de leva ygraesaa-quo eatraordi- 
narlamento so venia notando asede el pcin. 
clplo, los oontlQuoa y horroroeoB chabasooB 
000 ráfagas abaraoatislas que deedo el prin­
cipio 7 eapoclalmento los días 15 IG y 17 se 
notaron, puesto que soplando tenaz y persls 
tente ol viento al N. E. y E. loe ceUjes y nn 
barrenos venían del S. al N. Dssde loe pri­
meros dlaa, el oipltsn del partido, Ayudante 
de marina y otros vecinos del poblado, alop 
laron medidas oportunas y eficaces que d-e 
ron por resultado ol que ea tolo el temporal 
no ocnrrlaron doagraolas peraonales quo la­
mentar, habiendo prestado todos los anzilios 
que filó posible prestar ea loí mayores mo­
mentos de tribulación, reeojlendo fcmlllae y 
auxiliándolas eo:i alimentos y otros meaes 
teres de que pnuo disponerse Invocando Ja 
Gaildai do poi sonas unmanitarias del po 
blado. Pero ol día IS fué cnondo se deoUi-ó 
eu toda su fuerza el hnracac, y cobre iodo, 
desde el anochecar del mismo día hasta ol 
amanecer del ID con vientos variables que 
llegaron del S. al S. SO. i  al O. olelo cerra­
do 7 denso mar qne ee trocó eu la poblaolon 
é la altura de 51 plóa eobre el nlvol ordina­
rio en los lagares de menos resaca en que 
salo entraban las aguas maertas. Momontoe 
lerrlblei eu que todas las cajas ofreCmn po­
ca seguridad paca la mnlutui de pereouap 
que habla on U población hacinadas enUe 
casas de piso más alto, pero debemos & las 
autoridades locales y A muchos buenos veoi 
nos ol que no hayan ocurrido desgracias per­
sonales, así conn que los desgraciados qne 
perdieron sus eaeas y mueblajes no carecie­
ran e i los pilmeroB dlaa do los alimentos y 
albergue qne fné facilitado por peieonaa ca­
ritativas.

Debido á la evideoola del viente, gran mar 
y A la avenida del rio de Zaza qne ee desbor 
dó por todas las lagañas, contribuyendo A 
qne en ol poblado so elalieia más el creci­
miento A las socas, alendo el resultada del 
temporal 41 ooeas completamente deetrnidas 
del Mógamo, y el resto, excepto dos ó tres, 
amenazando nina. Las dos casas de baño 
que habla han desaparecido por completo, 
habiendo aufcido grandes aveiiae vanas ca­
sas de eete poblado y el muelle del Exorno. Sr. 
don E. Acoets, y tamblca la eatacion telegrA 
floa.

Al mismo tiempo dobo manlfoetar á usted 
quo el Sr. D. Ignacio Laoz, representante 
ael Exorno, Sr. Don F. AoosW, socorrió de 
un todo A mée da oiea peisones qne se al 
bergaroD en eu casa, como también los seño­
res don Juan Molinét, don Bamon Darán, 
don José Ejnt, don Jjié Glano y don Joa­
quín Pareja, oontr.buyoroa con sn peculio 
Con cnantüi rooQiBoe ee les pidieron,-dando 
para el resto de lus Infelicee raciones oom 
pleta?, y oontriboyeroa A hacer menos efl o- 
tlve la alcuaciou tte loa que hoy son socorri­
dos por la caridad púDboa entre varios veol- 
noB do este poblado. También loa vednos 
que quedaron eu la terrible noche del IS ban 
expuesto ens vidas en favor de loe desvaiidoe 
hablóndoao dlstiogaido extraoidlnariameate 
Don Tomás Castro, el qne habla ealvado la 
vida A un hombro earnoito por una délas 
oleadas, y en lo genotal, ningún vecino negó 
los auxilios qns otro neoositara, prestándose 
Tolantaríamenie A efectuar D. Joaquín Pa 
raja, el que salvó tres personas, y aun A pe 
lar (le haber terminado el temporal todos loa 
señoree que antes contribuyeron, siguen ha 
oiéadolo noy de la misma manera, tomando 
las íamlliaa en sus casos, ínterin eo les arre 
gle donde pueden albergarse.

También ee digoa de elogio la condneta 
de siete varones que desde los primeros mo 
mentes se anleiou al Sr. Capitán del Partido 
aooDipañándola A todas partes dispuestos a 
oumpiir eoBórdeaejy ay udarle en ios traba 
Jos qne paraeilvar h  p->b!.‘ :l-‘.u llevó A oabo 
aquella ealeiia autot-dad. .

Laapórillii t i  cT.cd.iU do d 2f).0ÍI3 
pesos.

El Umponden Zara.—La Inuod-aolon oblt

BÓ A loa Vecinos del poblado á tellfarao al 
paradero, y aunque afortuuadamonte uo ha 
ocurrido desgracia alguna norsontU ni gran­
des pérdidas, iaeitutielon h i sido bastante 
sfl.otiva. . ' , ,

En estas circunstancias, loe pobres del po­
blado fjeron socorridos con prodigalidad. A 
eete efecto, D. Pedro Isaaga. administrador 
del Eicmo. Sr. D. Franoleoo Receta, ha dado 
dtiiiánta los dlaa del temporal,, leña, plála- 
noa y toda oI&bo do viandas, El Sr. aps 
rosas y una el Sr-Gilí- , ’

D l^ d c  ologio.es la caadagtg de ottos 
señorea. 11 ■ mmi

Ou a s iAnamo.—En LaYoe Jjt Oííisj del 
día 15 leemos lo que aigm: .

Según hablamos annnolado on «1 númoro 
anterior, el Iñnes pasado llegó A esta villa el 
Exemo. Sr. Mariscal de Campo D. Cayetano 
Pigueroa, general en j i f j  del primer caerpo 
do ejército. '  •

Corta faé la permanencia de S. E. sn esta 
■7111a, paos solo duró aquel día, alojándose 
en oasa de D. Emilio Sarlabone, y marchó el 
mártes por la mañana A Virginia, A fla de 
InBpocciOD&r el estado de eeta B rige de j oĉ - 
mo hará con todas las demás do su mando.

—Tiempo hada que se oeíabAelotlendo la 
apremiantehocoíldad dearroglar los oeml- 
noB carreteros que conducen A es a Villa, y 
mis que ninganoel do Jamaica, que es el 
más ífoonentado, y que llega A ponerae In-, 
transitable por completo ea la época de llo­
vías, llegando A vocea A interrumpirse la oo- 
muudoaolon por algunos días con los parti­
dos rurales.

Nuestro activo 8r. Tjnleato Gobernado^
D. Antonio Díaz Capilla, qus con Incansable 
celo viene ocupándose desdo queoe hizo car 
go del mando político y militar de esta ja* 
risdlcdon, de todo cuanto en ambos ramos 
pueda contribuir al bienestar moral y mate­
rial de la misma, ha hecho empezar les obras 
neccBarlas para poner el camino real de Ja­
maica en buen celado, conetrujóadcas cinco 
aleantarillae, paro dar paso A las agnaa, qne 
do otro modo quedan estancadas en el cami­
no formando profundos y pellgrcsos bachee, 
donde oon la mayor facilidad y suma froenou- 
cla quedan atascadas las carretea do los in­
genios, oón pérdida conaidorablo para ene 
dueños. r,

TenninadoB qno «san estos ttabajóe, á loe 
quB haapresiadu 8u,coqpBiaclon los dueños 
ue loe ingenloí situAdos A lo largo de dicho 
camino, y que son por lo tanto, los más di­
rectamente intoreeados en ello, podrA vetlfl 
caree el acarreo da frutos en la próxima za­
fra coa mayor comodidad y méuos fatiga ds! 
ganado, con lo qne oompenearán ámpllai- 
mjnte lo que hayan empleado en la obra.

Además se oslé componiendo ignalmoute 
el camino que conduce deade Casimba A Yq- 
toras, y con esto ios dueños de los cafetales 
encontrarán mayor facilidad para ol acarrao 
de sna cosechas.

Estas obras de notoria utilidad pública 
nos demuesiran que A^odo atiende y de t(̂  
do calda nuestra primara antorldad-

—Por fin, al oabo de tanto clamar y tanto- 
desear el tan sneplrodó cuento necesario 
morosdo, hemos tenido la grata satisfaoclon 
do ver empezar el juéves IJ del actual los 
trabajos para el que ha de Inangurarís, 
"D¿o volentt,” y según las oondloionea del 
contrato, dentro no tres meses, ea-doeli qué 
para mediados de enero del próximo año des­
aparecerán eaoa nada llniploa pueatoB de re- 
vondonasqueobetrayen hoy la calle de Con­
cha, y que dan muy poca lisonjera Idea de 
los adelantos, hoy tan notables de esta Vi­
lla.

PreoUo rs confosar que las dilaciones qne 
ha sufrido la realización de la obra de que 
rroCamos, han sido imposibles de evitar; pe 
ro, sea como quiera, lo principal ea qne to- 
des'losobstáculos están venoldos, las obras 
empezadas, y eegnn han tenido la amablll 
dad de mau'fjstaraoa los contratistas, éstos 
se terminarán áotee del plazo señalado.

Gemosvlsto los plano* del anero merca 
do, y podemos asegurar que reunirá toda* 
las oondlcionsB qne requiero, tanto reepeol»
A biglone como A órnate: el punto dostinadé 
es suQsleotements eepacioso'para las ñeco ' 
sldades de Guantánamo, y ademáe de tenrr 
pnes*oa atftalados para espeodlo de oamei, 
pescados, hortalizas 7 demás, ae eetableoe- 
ráa cuatro cafiilliies, como loe hay en Cabay 
otros puntos.

Los contratistas de esta obra, qne son los 
SroB. Perez E oses y C% Srea. Martínez Gon- 
zakz y C", D. Mateo Oliva y D. José gují, 
'han ifenado nuasde lás más pétentorlas cs- 
cseldales de esta población, y  merecen no 
voto de gracia de cuantos se interesen por 
sn adelanto 7 prosperidad.

—Dice el mismoperlóilco en Du número
del 22:

A  eonsecuocoia dcl mal tiempo qne relná- 
ba por la costa éstos'últimos días, y Ala 
maleada tendencia del barómetro a bajar, 
seguro Indicio de temporal, detuvo sn salida 
dcGuba el vapor “ Tomie Brockj,”  hasta el 
vlóruos cu la noche, llegando ayer sábado A 
la Caimanera-

Prsferible es con mocho, detener los via­
jes cuando hay Indicios de temporal, oumo 
ha sucedido ahora, A entregarse A todos los 
furores de lus elementes, saponlendo las vi 
das 7  fortunas de tantas personas.

Sa n  AsTOsiot)* los BaSos.—L eemos 
en MI Boletín del día

£ l temporal ha cansado bastante daño en 
el pueblo da Vereda Nueva, pnas con su vio­
lencia quedaron sin albergue infinidad de 
fsmUiae; no obstante, como la vqz déla ca­
ridad cuando Implora á corazones nobles se 
eeonoha oon placer, los pobres enontraron 
BOóoiio entro aquel veolndarlo.

£ i amigo que nos facilita «etas noUeias, — 
amigo qué no es vecino del puntp.citado,— 
aae-haée inuchos slogios del buen compor- 
tamlchtiode los voluntarios, que toña la no 
che del mtércolei, 16, anduvieron prestando 
Auxilio y amparo en los parajes donde se ne- 
cesItabansuB eervlolos. £1 capltande la oom 
pañia, don Javier Martin, puso el onanel á 
dispoelolon de loa necesitados, y algunos 
dueños de establecimiento tuvieron las puer 
tas abiertas durante la noche, alojando la 
gente que corria A rsfojiarse en e.los.

Pero han Ido aúu mas allá. Sa ha Iniciado 
una Buscricion que encabezó el Sr, D. Cátloe 
SaladrlgasoondflsciWífosjwscf para socorrer 
Aloe más necesitados, cuya euscrlclun monta 
é úna cantidad regular.

Hechos y no palabras ee requieren para 
sor bueno. Con hechos y no con palabras 
demuestra ew partido hamilde que es bue­
no.

—A las seta de la tarde llegó A esta oabe 
cera el rejlmlento de caballería de Palmlra, 
mandand(j ñor su coronel ol Se. D. Padro de 
Pastora y Poxá.

Sehallabaenla estación, ademáe dj las 
autoridades, nu numeroso gentío.

Bien venidos seaa A Cuba esoi soldados

si in'itfio, esto éi, qúe si Ih unloñ Sé ha po­
dido Büstener entre ellos pata derribar sl- 
tuaolones, no ha sido lo mismo para oocser- 
varlae, y loa amigos del general Serrano, 
dospnos qne se han asido A todas las alcaya­
tas (loslblc para elevarse, aun dados á dar do 
puntaplésala escalera por donde snbleron, 
snnqne en la cuerda fi ija del poder, A pesar 
da sn mucha experiencia, todavía no hoya 
apretuildo tampoco A sostener bien el equili­
brio. El últ'mo ejemplo de esta conducta 
está 01 aquella duskaltad oon que durante 
la dictadura fueron arrojados el señor Mir­
tos y BUS amigos del poder despnes da loe 
esfuerzos que hloleroo para ordenar aque­
llas maaas que levantaron arcos de hojaras­
ca 7 formaron el necesario coro popular 
cuando el general Serrano hizo sn entrada 
triunfal on Mladcld despnes de la derrota de 
Monte* Abanto.

£1 señor Martoa no ha olvidado ol mate 
qns le dieron en aqnella ucaston loa Serrano, 
Ssgaeta y Navarro Rodrigo, solamente pare- 
oido en Intención y en sustancia al ecgiño 
practicado oon el señor Abarznza para con 
quistarse la bancvolenoia de los amigos dol 
señor Castelar; y como quien hace nn cesto 
hace ciento, sognn dice ol adajlo vulgar, y 
aquel no fió el primero qne fabricaron lo» 
amigos dal goueral Serrano eu Intriga contra 
los del señor Caetelar y loe del señor Martoe, 
las conolllaoloQos polítleas entre estos no ca 
ber, sino á reserva de practicar entre el una 
policlca de recíprocos y reoóodltos engaños, 
(le que no es capaz el elevado pensamiento 
politice del señor Martes.

—El sefior ministro de Gracia y Jaetlola 
se ocupadel catadlo neoesatio para llevar A 
cabo el conveniente arreglo del clero y re­
forma parroquial de las provincias Vascon 
gadar.

—El viórues estuvo en el Eeootlal el prin­
cipe D. Luis de Boibou y Braganza, haulen 
do almorzado y comido con en acgueiit pri 
ma la reina doña Isabel. Ayer pasó el <Ua 
en Msdrld y por la noche regresó á Pa 
lis.

—Continúa gravemente enferma y ein es­
peranzas do salvación, la madre de la señaiH 
duquesa de Tetuan. A l duque, su hijo po 
lírico, so le ha ooncedlao licenola por teió- 
grefo y es esperado eu esta córte-

—Las Juntas generales de Vizoayahan 
consignado on el acta de una da sns últimas 
sesioncB qne respetaban solemnemente las 
leyes y los altos poderes del Estado; pero 
que eeresevaban ol derecho de pedir auois 
yon todos los tiempos la derogación de la 
ley do 21 do jallo último, oonoellenlo Ata 
Dipntecion general, regimiento general y 
padres de provínola nn voto de confiseza 
para que gjstlouen el acuerdo mencio­
nado.

D l L l ü .

El día bajo el cual se ha celebrado boy 
la solemne recepción de palacio, ha sido 
verdaderamente hermoso. Las cámaras del 
ró^o alcázar han estado llenas de lo más 
notable del alto mnndo aristocrático, oficial 
y político de Madrid. El onorpo dlplomitlcc 
extranjero, las representaciones del ejército, 
de la majlstratura, del profesorado, hsn 
aamcutodo ol brillo de la solemnidad.

—Ea la antecámara resl han hablado lar­
go rato hoy, ántee da entrar en el salón del 
trono, los señeres Presidente del Consejo de 
Ministros y Alonso Martínez. Otra» perso­
nas que ban coofarencUdo también oon este 
importante hombre púbiioo, ban tenido 
ocaalon de oír algunos de sqb puntos da vis • ■ 
ta más Importantes sobre la sltaaclon gene 
ral política dol país, y noe eongratnlamoa en 
manifestar que, como no hablsmcs dndado 
nunca, estes corresponden poifoctamente á 
Ib elevaoloa de pensamientos de nn hombre 
como el señor Alonso Martínez-

Ciertamente merecen sus consideraciones 
ser meditadas con seriedad, 7 no seremos 
los ú timos 6'i dtsenrrir sobre ellas con le 
mesara que si en nosotros oonstitaye de au 
tlguo nncstia costumbre, nunca ea m^s ne 
celarla qus en los momentcs actuales, en
Sue las actitudes todas se preparan para de 
nirsede ura manera explícita y teiml 

naute.
—La baja de los fondos públicos signe 

siendo objeto de atención especial por parte 
de la prensa, y ajónas hayan periódico que 
no dedique sxtinsoa anlcalos A la cuestión 
ds crédito. Aunque nosotros la hemts trata­
do siempre oon la preferencia que se merece, 
volveremos A ocuparnos de ella en nno de 
nuestros próximos números, asegurando en­
tretanto que ol mioistro de Haolenda no des­
cuida ninguna de las losoluciones que pue­
dan centtíbalr A mejotar la aitaaoLon.

—Para que 00 vea lo que son las notiolaB 
de la prensa, y el falso volúmen y cuerpo 
qne zo las dá sin merecerlo realmente, de 
hemos recordar lo que acaba de pasar con el 
8r. A'cneo Martínez y su supuesta vlellaal 
duque de la Torre. Tres dlar se ha eo-ado 
trayendo y llevando o! nombro del Sr. Alon­
so Martínez, disintiendo si ora él 6 era él 
Sr. Martoe el qne habla viattado al general 
Serrano; al en visita tenia tal ó c » l  signifi 
oaoloD 7 otras cosas por el estilo. Pues bien, 
despusB do tanto escribir. Ir y venir, lo c or­
to €8 qne ol Sr. Alonso y Miriinez ni ha vUJ 
eado ni visto al general Serrano.

DIgaseooa ai no tenemos razón ensed < ha- 
cemes notar quo cou este sistema de falieda- 
d)S la pronta no puode llenar ningona m¡- 
I  CD formal yeé:ia, y on breve oonolulrá 
oon au ofóiito y sn prestigio.

SEL 11.

donde, como hemos ínillcado, solo sé doten- 1 
drá probablemente aigunae horas. I

—Anoche quedó el Holaln A 12.25 Brstentdo, j 
á péiarde qne loa cambios en Palie do 11,501 
DO ban respondido al alza nneetia de hoy, 
Btiibayendo esto los hombros denegooloo al > 
efecto qne allí habla de causar la apertura do

ü A C liT lI iC iA ..

l 'om u H itn a os  —Ya habrán Lldo nues­
tros lectores loa oomnmcadcs que on nuestra 
ndmaro del domingo publicamos, euscrltos 
por D. Joeó Rocamora.

M... — _____________ ______  Euel que hace rtfisrencla á D Jaan Prats,
operaolones por e’. Tesoro, anunciada hace «aedaron claramente cxpllcadaB ¿as diyícw?- 
tiea días. lades, bien extrañas por cierto, tratándose

—Dentro de pocos d asrogrcsaiA á Madrid ¿g tena oirá benéfica p de la Sxíedad C'atala- 
el conde de Chanaordy, mleistro plenipoten- « «  quo surgieren, y a quo nos referíamos en 
ciarlo del'ratieia carca do esta córte. noeetra gacetilla titulada Sxledad Catalana,

—Del QiB 12 al 211 del corriente se embar- q^e se publicó el 24 del eorrlsnte, y que tau- 
oarA en varios puertea dula PuLÍORula la I j., jn-jleiló,scgunenoomunloado,alSf.Prats. 
mayor parto do las tropas qno van A Cabaall Todo lo que dice cu ol soy j D. Josó Rica- 
mando oel general Mattlnc? Campes. mora lo sibíamos nosotrea ol mismo día quo

—Parece cosa reeuelta quo la venida do «ncedló; ahora juzgará elpüolloosl neoa- 
S. M. la reina Isabel A Madrid si vonfiear.-» mos de 1 .teros al ossilblr la gacetilla Sxie-
flld-ai:J A la estación bajarán A recibirla 
B .M .elriy y S. A  la princesa de Asturias, 
V según alce La Política, después do almorzar 
• ;  palacio, S, M la reina recorrerá A Madrid, 
regresando por la noche al Escorial.

dad Catalana.
Sentimos haber tenido que terciar in este 

asunto pero no ha sido nuestra la culpa. Con 
lo quo nosotroB escribimos nadie salla per-

_________________________ 1 jadioado, v no habla necesidad do enterar al
Tamblca dice el mismo pjtlódlou qno dn- público ü¿ lo que habla pasado entro el Sr. 

rantilEB horasane pasará eipróximo viérnes Pfsts v la So-Medad Catalana, 
en Madrid S. M. la reina deña Ijabal, no EL celebrado tenor, 6 loe que le aoonsoja 
recibirá A nadie, pues piensa detllcarias A en ran qne oserlbiora el comunicado qno núes 
angUBta familia, como ea netnral. tros lectores conocen, son los culpables de

Eidla ICee el fijado para emprender el ello, ¿Qué, pensaban qno después de lo que 
viaje A Sevilla. se nos tieoia en aquel escrito íbamosAqne-

—Alas elfcte do lalaide rcgresóayer S.M. dar calladost iSuponlan que las poraonaa 
el rey, acompañado de su augusta harmana, y veraces que noJ dieron cuenta do lo
del Escorisl. A la vlsltaqne S. M. hizo ayer | acaecido nos Iban A dejar, como vulgar-
A la reina Isabel para feUcltorls, le acompa­
ñaron además desde Madrid las señoras de 
Ualderon y de Nágera, el marqués de Aleañl- 
ces, el de Irúa, ol señor conde do Morpby, y 
ins oyndantes señores Moreno del Villar y 
Fernandez Duro.

DSL 12.
Después de pasar la reina Irabel el día 

dol vlórnos al Ihdo de ene hijos, regrosMá ai 
Bscoriil, donde permanecerá hasta el IG, dia 
en quo, s n entrar on Madrid, emprenderá su 
viajo uara Sevilla.

—Parece que los buques do la aimida na­
cional destinados A conduolr tropas á la Isla 
ds Cuba son las fragatas de tóltce “ ViTa de

Iban A . .
mente se dice, en loa astas del toro, siendo 
públicamente deementldosf

Lo repetimos, sin el comuulcado del Sr. 
Prats nada hubiera sucedido, y tranquila 
monte so hubieran terminado diforenolas 
qne no debán existir. Hoy lo están ya com 
pletamente, segnu se nos dice, y lo cele­
bramos muy sinceramente, pues aunque 
otra cosa crean algunos, do posa memoria 
para sostener pruebas en contrario á lo que 
dicen, deseamos APratá y A su compañía 
todo góaoro de falloldades: deseo que abri­
gamos A favor da todo himbre honrado y 
trabajador.

En las cuestiones teatrales hemos prccu 
rado siempre, desde que en este país nos ha-

Madrtd,’- .‘Navas dslVoaa'y'-Concepoion,” {ramoV, v & ^  aleados, pues
leía vapores de rnedai "Colon" y J gq^no^ actores, que de suyo y por sn pro­
el de hé.'ico “ 3ju Antonio. Todos estos bu-1 ¿aúos a otear cuanto se iss dice

que contribuirán, á no dudarlo, A la pacifi­
cación del paiti

Dintro da pocoo días saldrá el Tejimiento 
A operaciones.

■1

KOTICIiS IflCIONALES.

Cuatro días adelantan los fechas de los 
periódicos de Madrid que hemos recibido 
hoy por el vapor americano City c f New 
York, yen ellos encontramos las siguientes 
noticias:

DEL y.
La Gacfifa anuncia que S. M. el rey y su 

augusta harmana la Seima. señora princesa 
de Astúclas recibirán el mártes 10 dol cor­
riente, A la ana y media de ta tardo, en la 
Rjal Cámara, con motivo del oumpleaños do 
suaogasta madre, debieudo ser la aeistoncla 
de ga>a.

—Eilaoomblnaoion de gv'jjrnadores que 
se prepara en la pteaidencia, pareos que ee- 
rán nombrados; para el gobierno de Cádiz, 
el Sr. Perez Cosslo, y para el Castellón de 
la Plana, otro oñolal de los de! ministerio de 
la Gebernaoton; para el sabgoblerao do J.) 
rez de la Frontera se designa al Sr. Zamora 
y Caballero, y a D. Jstóclmo Fiorez para la 
secretaria del gobleroo de Cádiz.

__personas que so dan por bien informa­
das anuncian la próxima venida A Madrid de 
la emperatriz Eugenia acompañada del piía- 
cipo Imperial.

—LtemoB eu La Epoca-.
Con deliberado empeño hace cjDStar La 

Correspinicneia de España que la primera 
persona po í'.ioa que visitó al señor duque 
de la Torre, después de sn llegada A Madrid, 
no ha sido ol señor Marios, sino el señor 
Alonso Martínez, amigo partlonlar y antiguo 
del general Sanano. Este ha permaueoido 
dos días ocn la oara hinchada, y el sábado 
ee negó A recibir por este pretexto basta A 
loa oonstltuolonales más latimos que pasa­
ron A cumplimentarle. Respecto A la visita 
del señor Martes, ei este distinguido hombre 
poiitloo ee la hubiera bocho, no tendría máe 
slgnlfleoolon política qne la del sefior Alonso 
Mirtinez, El señor Martoe ea nn hombre 
do Estado que no olvida, porque para él no 
pasan desapercibidos loa hechos de la histo­
ria, y no olvidando, puede conservar con el 
general Bairano amistad particular, porque 
lo cortés no quita lo valiente, pero amistad 
poTtica nlngnns.

El señor Marcos, y les que con él han mi­
litado en loa avanzadas de los partidos re­
volucionarios, ha hecho rapelldas conollia- 
oiones políticas cou el general Serrano y con 
los hombres que lo rodean, y de que el gene­
ral Serrano uo pnede prescindir. El resal­
tado de esas oonolllaclenes ha sido siempre

Dice La Epoca de hoy:
L bs condiciones qne dietlognen al soldado 

español acaban de sor demostradas ana vez 
más con motivo del sorteo verificado para 
formar loe batallcnes expedlolanátios A la i» 
la de Cuba. Este aoto, que tenia la Impor­
tancia qne os fácil colegir, se ha llevado á 
cabo en toda la Peníosnla con la mayor re 
gnlarldad, no siendo exaotaa las noticias 
qne ee han nropalado sobre diñcnltades sur 
gldas en Navarra con este motivo. Aysi 
mismo so encontrabau yalos soldados en Aá- 
sásua de paso para sn panto de*mbarque, 
y en aquella provincia, como ea todas las de 
la Fenlnsnla, no ha surgido el menor obs 
tácolo para la operación. Léjos de haber- 
habido en ninguna parte resistencia, pode- 
mes asegurar que ea a'gunoa regimientos el 
sorteo so ha hecho hasta coa entusias 
mo, lo que no es extraño, pues áparte 
de las penalidades inherentes al seiviolo, 
qne en la edad juvenil son méuos sentidas 
por loe que lassnfren, la profesión ffiilttar 
ofrece voatajas A la Javentul oscura de 
nnestrOB cumpos qne ingresan on sus illas, 
qne no son apreciadas verdaderamente como 
merecen.

Hombres oeonroa como topos se baque­
tean y bullen y aprenden mnndo en la acti­
va vida da los cuarteles y eu el roce con tan 
togóoero de caractiSres diversos y de ais- 
tintas índoles y condiciones. Machos ee apli­
can y adquieren coa educación qne les en­
sancha lis horizintes de la vida. Algunos 
logran hacer honrosos carreras, y todos, 
apartados de la oscuridad de los bogares qoi; 
sn las Inveteradas costumbres denneatra 
ant’gna oonstituolon de la honrada familia' 
castellana oprimo el espirlin en lugar de 
ensancharlo, se despiertan por lo general y 
ee forman pata lo porvenir hombres de más 
provecho que cnando salieron de sus casas. 
Esto es lo que forma el notable contraste 

. que se advierte entre la alegría perpótua 
qne acompaña al soldado hasta en los mo 
meatos de prestar tos eervlolos más duros ó 
de correr loa más gravea peligros, con la 
tristeza que dejan vinculada entra laspor- 
aonas da sn cariño, qne con mortal angas 
tia signen deade lejos los pasos ds la m'licia. 
Peto como de la juventud os la vida, laja 
ventad trínnfa siempre y so sobrepone A lo 
que en el seno de la familia so considera co­
mo ana desgracia.

Veíntiouatro mllsoldadoB, flirynatade 
la juventud sana de España , pronto habrán 
cruzado los mares y pnesto el pió sobro si 
lértll anoto do la Isla do Cuba. Llevan ol en 
tnsiasmo del patriotismo y la alegría qne 
imprime on la mocedad el instinto de las 
grandes cosas A qno se presta ana coopera- 
oion tan feennda. Las esperanzas del país 
están en las nobles empresas de esos b'zar- 
ros soldados, qne al volver al seno da la 
pátria lo traerán conqnistada la paz, bien 
Inmenso por el qne todos suspiran. Can sus 
oxplóndldoa beneficios, aquella rica provln 
ola do Uitramar recobrará en breve la pioi- 
paridad antigua, que la hace objeto de tan­
tas codiciosas emuloolones.

—lisíate La Correspondencia on que la 
actitud dsl Sr. Pesada Ilirreta, como nos­
otros hemos asegurado, no puede estar más 
definida. Sus curtas A los amigos iaUmos 
que en áUdrld tieoe, abundan en protestas 
del distlugaido aprecio que profesa al Sr. 
UánovuB del Castillo, cuya amistad no ha 
de interrumpirse per engestlones de los que 
on ello muestran intciós.

Dice La Correspondencia que en el Con­

ques so hallan snrtue c n Cádiz.
Aen salida qoedaián en la Peofnsula los 

s'gulenta;: on el Fsrrol, les fragatsa ‘ As'n 
r.as,’'♦ ‘B'.anoa,'' ‘ Namanola,’’ "S8gnntL"y 
‘ ‘£speraDza;"el vapor "Ciudad de C nilz," m 
corbeta ‘ CouBnelo," ‘a "Mazatrído,'' laurea 
‘ ‘Pmia,’' Ol monitor ‘ Pn'gesrda.” la baleiíu 
ll taoto ‘ 'Doquo de Tetuan," la corbeta 
“ Afneo,''̂ ' atganoacañoneres y varios vaporee; 
63 Cádiz la frsgata "Lealtad," ¡a corbet» 
"Dian’ ," ¡a “ D Aa María de Molina," el va- 
pjr “ F«rrol,"el ‘ '¿..Quintín,"el ‘ ‘Vijllante,’' 
el "LlnlBis,’'algún otro vapor y la corbeta de 
vela ' Villa de Bilbao.’' Ademas se hallan ea 
Cártagona las fragatas ‘ ‘Atmansa’’ y “ Mén­
dez Nafiez,”el vapor "Blasco do Garoy," la 
corbeta "Forrolaua,” y a'gun vapor do pe 
qnoño porte.

Prestan eerviclo ea ol Mo'llterrineo los 
aviaos blindados "Jorge Juan'' y ".‘?anchsz 
Bareáiztegul," los vapores ‘Lepante," “ Aler- 
ti," ‘ Pilet” ji Vitil8Dte,’'loscañoneros "Ebro," 
"Somorn BTo,’’ ‘ ‘Ternel,’’ ‘ ‘Bidasoa," "To- 
ledo” y ‘ ‘Nsrvlon, ’ 'as cañoneras "Silamun- 
dri.” y "Cocodrilo," lagoleta' Caridad,” ol 
vapor ‘ Rriámpago‘’ y a'gau ctrode pequeño 
Cálsd'.

En el Norte practican craocrr* la corbata 
" f  í  lea,” la golota "Coroordii." y ¿ce cafio- 
□eros

—Los amigos del Sr. Sogasla asegnruban 
acocho quo B fines do la preseote semana 
llegará á teta córte aquel hombre público.

•—T.eue entendido un periódico que ol día 
20 ds eete mss saldrá pora la Isla do ,Cuba 
el general La R'gada.

—El Parlamento atribuyo al general Mar­
tínez Campos el p.atriótlcu deseo de qne las 
oueiaclones militaros en Cuba comiencen al 
ola slgolente de llegar él A lt Habans, y 
uean eLÓrgicas por todo concepto.

EL general Msit'Lez Campos habré de 
agiadecer muobo sus Lflclosldades A E l Par­
lamento, pera el general Martínez Campee 
es uu soldado que na probado enfiolontemou 
te qne sabe apresurarse despacio, con lo qne 
El Parlamento no ha contado al expresar so 
buen deseo parttcnlar, que seiia aúu más 
digna de elogio si el obrar en la guerra ee 
rodojsra, en efecto, Amontará cabailoy li­
brar una batalle.

—Aunque E l Pojju’ar tema que lasoflei 
ñas del £itad-o se cierren mañana con moti­
vo de la llegada de S. M. la Reina Isabel A 
esta Córto, uosctioe creemos que esto uo su­
cederá asi, pues uo entrando S. M-en pú 
blloo, no entrará la parta A que E l Popular 
seieñoreenol programa de las atenciones 
oficiales qne son debidas A la sogueta madre 
de nuestio soberano.

—La Oaceta publica hoy decretos del ml- 
oi^erlo- do Gracia y Jastioia nombrando 
presidente de la Audloncia de Valencia á 
D.Jesé Manuel Alomo Colmenares, elooto 
de la de Uúrgos, y de .la de Búrgos A D. 
Antonio AHx y Cánovas; qne sirve la de Va 
1 jnria.

También so nombra para la planta de ma­
gistrado de la Audleacia de las Pa mas A D. 
Angulo SanchlB y Useres 

—Ei decreto de 2G de agosto ú'.timu del 
minlsSerlo de üicramir sobre cióditos en- 
pletorlos, ha quedado reotifioado, según la 

'Gaceta de hoy, ^n la forma siguiente;
"Artículo úqIco. Mléntras que no sean 

dieontidos 7 Aprobados por las Córtos del 
reino ios piesapoeelos generales de gastos é 
iogresoB de las provioolas de Ultramar, sus 
créditos extraordlcailas 7 supletorios roráo 
aprobados por real decreto acordado on Con 
seje de Ministros con audiencia del Consejo 
de Estado en plano.”

—Eu palacio serán celebradcs hoy on fies­
ta de familia los días de S. A R. la Sereul 
•ima señora infauta doña Pilar, hermana de 
S. M. el rey, A quien enviamos nuestra reve­
rente felicitación.

p—Ya desde ayer r<cibe el dnque dota 
Torre, que se ha sentido restablecido de su 
lQd's{»áloloii el mismo día.

—ADoéhe se Uoloron operaciones en el 
Bolsín A 12 GO al contado y fin de mea.

—Hoy ee bácelobtado Consejo de M'nis- 
Cros con S. M el rey. ^Loa asuntos de Cuba 
y las dlaposlolones dsl stñor mioistro de Ha 
cieada para mejorar el crédito del pala, al 
mismo tiempo que so atiende A mejora de 
Ice eervlolos públicos de aqnel ministerio, 
ban sido los asuntos más ImpoitantJS de que 
él ha informado á S. M. También lo ha he 
cho de la dtiniilbü en quo párese insistir el 
señor marquéu dal Pazo de la AIsreed, y por 
último, se han tomado los acuerdos oportu­
nos sobre la próxima llegada de S. M. la 
reina Isabel á esta capital y sn marcha Inc- 
go á Sevilla.

con D ioi’  CoB un» oMaoIon, dio* e l apZ.*í«|. P'-i Kc 
•lonó para alempta é  1m  aaorllitjadoa: oulatioae con 
a am narit lo  aemplter nnm «aiotlfioato*; da conde 
a i  Bteae nne no ** neoeaita otro aaoriñolo, T U'i® ■ ’  
dUmmn}* io  rirtad atribuyendo é  otra enlMioa 
que la  de la  om i'ia  oonfloniaelony xieifeocion do Icr 
uneaon aaoridordos,

San Pablo habla en este In za rd ela  nnidad de l i  
innolaoionem enta, d é la  n iidad  de laiDUisrtod« 
la Tíotima, do la  rednnoion; y  os oiertc) qne no hay 
otra inisolaoion omenta, otra muerto ni i-Lra reden­
ción que la  quo se biso en el Calvarlo. M is no dice 
quo jMucriBto haya cesado de ofrecer sn muerte a 
Dios despnes de haberse ofrecido de un mondo 
emento en el Calvario; in te*  dio* formalmente lo 
contrario eneeníndones qoeJesucrUto detpnoade 
haber subido i  loa olelos, donde esté rentado i  la 
dieetra de m  padre como ponlSfloe eteran s 'zu n  ol 
diden de Uelqiiaodeoh, oferoe é  D ice en hoetla, ea 
decir, su propva persona; m is  esta ea una jiecaonív 
imnolada y  que padeoid nna v ( í  la  muerte de oral; 
luevo puedo ofteoerse en la  misma hostia, a Î en la 
tierra oomo en el (dolo, y  continuar «u oblaoUm 
hasta e l Sn de lo* slxlor, sin <ine haya necesidad de 
que muera muchas vece* Jesnoristo.

L a  fiesta de t''dos los Santos.— Estos hombres 
tan llenos de oionoia oomo de virtud, no quisieron 
oontentsrae oon defender in tes lus oontemporineo» 
la  relielon 7  la  verdad qne velan perseguida*, sino 
qno extendiendo 4 iosslttloí venideros so  oelo nos 
dejaron an eaoriu» inmortales pruebas ;neqil»or*e 
de sn eaber d de la  luz oon qae los habla inrlqneol- 
do el Ssllor. .

Seoitanen particular 4 las Stes. Viotoriuo.ob,, 
.Tasto, Pablio, Vistor, llarmeto, Paplaa, Cartwio, 
Tobi»s, Endoria. Agapio y  s is  ooiapslleros Aoíndl. 
no, Posazio, Afionlo, Elpidsforo, Anímpodlsto y 
otro* mucho* compaaerM; todo! mártiree, Teodoro 
y  Joije obbpoe. Válganlo. Maco'ano y  Ambroeio; 
confoscT.

FIESTAS E L  JUEVES.
Misas solemne oantada — En la  Msroel. '*  á ’ l 

8aopamento.de 7 4 8 eo U  Catedral la  de Toroii 
ola 4 las 8 y  cuarto: Todas las misas que b o j 
celebran ion de difuntos

Corte de Man» u i*  ü —CorrenTKmrti «  *
NaMtra Felloia de la  Candelaria on Sen Prano.eoo, 
y  en Qnanabaooa en la  parroqnta. privilegiad»*.

P.irro<iuÍa «Icl Sauto Crltto.
El Sr. Cura pirtooo de la isleala dsl Santo Criato- 

deaonerdo otn Ua Scaa Hjaa de Ha:ia, aeon- 
cargan de ersrflsr U doctrina criatiana 4 t(rfoa los 
nihOB de onalqnlera oiaao y onndlclon que cean, to­
dos los domingos doapuca de la miea de doce.

Ra de reparar qne Ira paire* y enoargadoa do 
ninoa, y* aran fclsnooad de color, lo» envíen á Uen 
eeOanzt doininal de la parroquia.—Ei Cora pirio- 
oc, Toir4! Sojas y Piggerola.________ 4 :<l cft.

sejo qns ayer oebiaron los ministros, ontre 
otras cosas so habló de nn expediente impor­
tante sobre personal de marina, y qne además 
se habló de Cuba, ds Hacienda y de Gnerrr,

La  Poltfica dice que en el Conseju se ha 
tratado de los asuntos rolaolocados eon la 
espedlcioQ A Coba, habiéndose dado cuenta 
del propósito del general Martínez Campos 
de dlrijirse A Madrid, de paso para Cádiz, tan 
pronto onmo esté listo el vapor qne ha de 
condaoirle A la II ibana. Dicho vapor, qoe es 
Ál/onso xr/, podrá zarpar el 20;eiel general 
Campes qaisiora salir en el J.r.toríío Lopes, 
podrá vorlfieario ol 15.

No pnede, por conslgnienta, fijarse el dia 
en qne el ilnstro general llegará á Madrid,

En Ion perlóiiúoj da Naeva York halla' 
moB los elgnlontos telegramas:

Lóndres, octubre 20.
L is sociedades de misiones qns tienen 

bonexlcQ eon alganas de España bsn dlrtjl- 
do ana exposición á Lard Dert.y, pidiéndo­
le lu oooperoolon oon otros potencias, esco- 
oialmente con Alemania y los Estados Uni­
dos, para la proteoolon ae los protestantes. 
Lord Derby contestó: "Nnestro ministro en 
Madrid está gestionando por los medios per- 
tinentos qne poedan Inollnar al gobierno es­
pañol á hacer alguna reforma lenitiva en el 
articalo 11 de la Constltneloo, qne asegure 
la completa libertad religiosa A loa protes­
tantes qne hay en España.

Lóndres, octubre 21.
El gobleíno de Madrid ha expedido un 

decreto ordenando qne todos los paisanos 
dolaT provínolas ael Norte entregnen ios 
armas qne posean A los untoridades, on el 
término ds diez días. Fuerzas del ejército 
han ooepalo los fuertes do las fronteras.

■ Madrid, xtubre 2 L
La Oaceta publica una circular limitando 

extrlotamonte el culto no católico al interior 
de las capillas y cementerios.

La misma circniar prescribe que las es- 
cnelas en que se mantengan principios dife 
rentes á loe de la religión del E nado, estén 
angelas A la directa intsiveaciou del Go­
bierno , y que iQS maestres deben ser capa-1 
ñoles oou los grados académlcoa que correa 
ponde según las leyes.

3c ha publicado ofleialmonto la noticia de 
haberse descablerto una conspiración y alen - 
tado de liiantrecoioa , organizada por los 
señoTOQ Saimoron y Enlz Zjnilla. Ea Ja no­
ta oflclaTee anuncia que los generales Mere- 
lo, Oreyro, Patlño y Acosta ban eldo pTeses, 
y qne serán jnzgadca con arreglo A las rea­
les ordenanzas. Lx noticia ha cansado-sen- 
saoiou, y se han hesbo nomeroBaa prisiones 
de repaolloanos en Zaragoza, Logroño, Bil­
bao y Santander. Hay rumores de que por 
la frontera del Alto Avago», ha entrado en 
España Rn'r Zorrilla.

Lóndres, octubre 20.
La consph'acioD republicana parece haber 

sido de más Impoitanoia de lo qne en nn 
principio se creía. En Baioelona faetón de­
tenidas cuarenta personas, entro ollas dos ex 
ministres.

Varios generales y 108 psrsocas relacio­
nadas cOu la política han sido detenidas co­
mo cómplices en la reciente oouspiraolon.

España ha resuelto tomar medidas para 
poner eu marjna en nn estado más eficiente. 
Sa formará inmediatamente npa escuadra 
oon lodos los vapores blindados aervioiales, 
nfo debar primero sovA eerv’r dognarda 
costas,

de los que, como los periodistas, tienen que 
ocuparse de olio?.

En Madrid, donde loa periodistas vivan 
en contacto continuo con Ioj aotoroa, ni es­
tos traducen sos desaDosionados consejos 
por ofensas &\a dignidad de la persona, ni 
suscriben comanicados negando neohos ver­
daderos con el objeto de dejar ea mal á los 
periodistas.

Aquí, qne todo esto y mucho más sucede, 
nos alijamos de los actores, noobateats 
nuestro amor al arte, y nos contontimoa 
coa formar parto dsl público para juzgar 
desapasionadamente siempre, paro siempre 
con excesiva indn'gsnoia, A las compañías,
Qo siempro buenas por desgracia, que nnas- 
tros empresarios nes ofrecen.

Añadiremos A lo escrito qno, según ss nos 
dice, en breve tendrá Ingar una facción A 
beneficio de la Sociedad Catalana , ofrecida 
por el Sr. Prats como una prueba de lo mu­
cho qne estima á sns paisanos ydolodls 
pnesto qne se halla A oontribalr A toda obra 
benéfica.

Por ello le onviamoe nn aplauio.
E l t l r t i t t a  —Hornos tenido ol disgusto 

de no recibir esta semana la visita dol cote 
ga satírico ElArtista.

Verdad que la semana pasada nos sneedió 
lo propio.

JCl a n im o  m o n o  —Anoche vimos re- 
prtseatai en Cervantes seta linda zirzuelita, 
que obtuvo un éxito satlefiotorio por parte 
de los artistas eneargados da on desempeño, 
qne lo eran la seqora Imperial y loa señores 
Corona, A'pnonte,’ San Martin, Martínez y 
Muñoz.

El dúo qne cantó lascñira Imperial y su 
OSDOOO el Sr. Alpaente fuá muy aplaudido, 
oel como el qne cantó con la misma aprecia 
ble artista el Sr. Corona, que eu cada obra 
que le vemos trabajar i  o i agrada más.

JSs la  p r im e ra ! — H moa recibido la 
siguiente ca r », quo reproducimos, oom- 
plac'.endo A loo qne la suscriben, A los ena- 
les debemos advertir, A fé do g-icetillero, 
que ca la primera qne recibimos eu la qne se 
nos habla del asunto; esto, en primer lu­
gar. Eu segundo, qne nada, absolnta 
monte nada hay quo abonar por lo qne de 
sean, paos nunca cobramos nada por lo que, 
fuera de remitidos, aniinoios y comnuica 
dos, vé Is Inz on nuestro diario. Además, 
si por dar pubiloidad A las quejss que sobre 
calles se noa dlrijon, oobrárames, seríamos 
Inmensamente ricos, y somos más pobres 
que las ratas de OTsa, de cosa dO'Un maes 
tro do QBcnela.

SI el deseo de loa Vanos suscritores es 
pagar. envíen lo que gasten para los pobrra 
que piden por medio da nuestro diario. Ver­
dad que para esto no ea necesita vivir en la 
calle de loa Dosamparados.

Ahora, allá vá la carta:
Sr. Gacetillero de La  Voz de Cuua. 

May señor nnestro: 4 Acaso no somns 
dignos de que V I. diga algo al Municipio i n 
unsstro obsequio f

Eita pregunta seta hacemos, porque en 
días pasados tuvimos el gasto de dirijirle 
nusstraprimera carta, suplicándole Inter 
c ¡diese Vd. A ver si oonsegniriamos qne el 
municipio limpiara la cloaca de la calle de 
losDosamparadoi^, que dá desagüe á la de 
la Habana, que ee halla boy convertida en 
on verdadero basuiero, 7 qne, al mismo 
t'empo, ver si echaban nn poco de piedra 
en la mencionada esquina, qoe hay anos 
baches qne sno agnas se parecen A las del 
mar Muerto, en color y olor.

Dispense nueitras impertinencias 7  diga 
algo en la Gacetilla A ver el nuestra quejs 
tiene remedio; y viva en la convicción de 
qne siempre se lo agradsoerán sus afectísi­
mos S. S. Q. S M. B — Varios suscritores 

Si hay qne abonar algo estamos prontos á 
hacerlo

X a  r-efi-céa.—Hamos leoibido ol perió­
dico literario semanal que con este titnlo 
onbl'oa en Cienfaegos nnestro amigo don 
JjBÓ Domenech, qne contieoe interesantes 
artículos morales y una amena 7  variada 
sección poética.

X a  .¥omfr}’a  —£nel número dol colega sa­
tírico La Sombra correspondiente al domin 
go último, hemos visto unos significativos di­
bujos qne bien msroosase llame acerca de 
ellos la atención.

Kepresonta el primero A España quitando 
de nn templo protestante una maestra en la 
que salee ‘‘Caplllaprotestante'’ Inglaterra, 
que lo vó Indignada, exclams; ¡Señora! que 
intolerante es Vdl qué criminal.... ¡quitar 
ese letrero!! la oioilieacion lo reprueba!

En el otro dibujo, aparece Inglaterra pie- 
senclando la matanza do cristianos 7 excla­
mando: ¡Amigcl firmo, no retreceda; lo qne 
Vd.hacoea nnacoaa.... muy natural; ¡la 
civilisseion lo exlje.

X*r0rfsíoM.—La procesión del Glorioso 
Arcángel San Rifsel, qne debió celebrarse 
el domingo último, suspendida á cansa del 
mal tiempo y del mal estado de las calles de 
la carrera, tendrá ef-Kito el próximo domin­
go-

Coiniilacírfo.—Nos enpllcan la inser­
ción de lo siguiente:

La Asociación de Benefloenola del barrio 
de la Catedral jnega el cnatrigesimo de bi­
llete número 23 370 en el sorteo de la Real 
Lotería qne se ha de celebrar el día 2 denc-
vlombre próximo__Habana octubre 30 de
I87ÍÍ, La /yccrefaria.

JEl Cascabel.—Esta aomana hemos re­
cibido la visita de los dos primeros números 
dei ooiega semanal E l Cascabel, que contie­
ne materiales propios para quitar el mal 
humor al qne lo tenga más negro.

Veremos sin andando el tiempo logra d 
festivo cologa poner el cascaósl al <70(0.

E . P .  !>.—El maestro de coros y eegnn 
dodirector de orqnoata del toatro deLer- 
suudl, D. Joaquín Cornelias, ha fallecido a 
yer por la mañana, victima de nna enferme­
dad qne lo ha llevado al sepulcro en 24 hc- 
ras-

OHDSN DP L.A PLAZA DOL OU SI.
0XSTICIO P A B A X L  !?

-(*(* d- ¿I»- D. Juan Camaobo, Cspit.Mi icrcsr 
jsfs aouldeotal dsl Baiallnn de t-araiu.

Parada: A  batallón de Volnntailus.
Castillo del Príncipe: Artuierfs 4 pif.
Idem del ndm. 4: UompeCU da volaaUrloi de 

OsM-Blanea.
MaestrfiQs*.' SeglmlMito M-ititadc di Artt-'a-'i -. 

Voluntarios.
Idem del <lnartel de Kadeia: Uouipailía de CLa 

pele arria.
Patrullas: Esouadion de Ildsarts-
IJem ea Je-re* del Uoute 7 Castillo de AisrSa 1? 

de Volanterio* dsl -ni»—•
HospiW T tt)Tlsl#B*»; 0. Miguel Agillcra, 

d apitan d«l Oeiósito de Caballeiía.
B1 Coronel Sargento Maror,—BesaBo.

do p.ira cou la Junta, como particular y 00 
mo empresario, y sobre todo romo artista 
notable, so com] 1 toe en hacer pública la 
feliz terminación ue las úlfereuciae surgióso 
entre ambos; (aparando que ol público 011 
general y l oi  outaianes en particular, tan 
oonsocuentOB c<n Issobruo <ie beneficencia 
y oon tas qoe omphun su laboriosidad en 
los espeolácoloa de Ih roás h-mosta tzpan- 
elon , dispeusarén so fivor é lu función del 
vérnts, pues quo tn e lu va A verse reali­
zado el dolí]-! objeto á qus deben tonder 
siempre los hemhree de recto priceder— Jo- 
sé Itccamora.—Juan Prais. lL3,3lo

A'n t j N C
*»«O F K R TO lú 0BK

EL MEDICO OCULISTA

A . M A S C A R O ,
acaba de llegar de '-ca Estados Un'dos dspsto pa 
rA'n Pesiasul*.

Ite'lbsioo el betel San C4ilos, Uorts de ooosnl- 
ta:de 10 4 I” de I* maS.na. 10 -U n

T O M A S  R l  IZ ,
Profesor do Piano y Canto. 

Victnd.iZI, entceUrilenor San Nicolás.___ __ __

jos!  L loMM,
MEDICO CIRUJANO '

Y  O C U L I S T A ,
rrafjsdii ,0 iloetlniUo sn la calle do la Amistad 

B'.' él, esquina 4 San Juré. — Clnmltas, de II 4 id.
i'islTst

I M P R E N T A .
Aguí r n? 114, outro Tonlonto- 

R o ; y Muralla,
A ' frL'iJ.. . - a  e«te nuevo 7  bien mentado estable- 

oi W'tc) i'l q isfaém aoh o tiempo t noargado d i L A  
ANTI I i l . t ,  en ofrece al público paro to lo s  los tra- 
b.j'M il.'l lumo, teniendo psrnel l o ec-MÍe~te*in4 . 
quiua.i y  .l’ veriidadd* tlpoe de tos m is niodernos.

Esn.cro, puntualidad y prontitud en l:s 
tralnjos.—Equidad en los predas.

IS 9Inc

BsouelQ Profesional d «  la Isla 
de Cuba,

oiSBSvaroaio rlsioo-i crvouou'^MO, 
ib ía io  i*  Uu eiurr'M onei áecSaj $1 dio 01 i t  oclu

hrt ic 1876.

Ans8viairinia*. —).. » | HOHAN DK LA
AopisonM.—s. sn la regio.. . ___

i. »ona Merme KiSiJia.
dic.—I. tnn.mienie) leiUo .....
V.— rifpíiio.—1 dudoso. 6 1 lu 2 6
Barómetro reducido..... 700.5-ll701.Li7S3.'J0758.'Ji
Termómetro centígrado— va.C9 ZO.OC 21.Ot 26.VO
Fenalondel vaoord* agua 13.5) SI.3: 21 ti: 20.47
Humedad reía tiva— ai.oo 85.(4 77 0. 87.00
Doeoenao del atmldóme-

tro. evaooraciuQ....... 0.10 0.00 1 20 l.fO
ésoonso drt nlurlómetro. O.fO 5.O1 . • ver
Dirección del viento..... SNHl NE NNE N£
Veloeidodou mtrs. oor U Ü.OO 0.41 1 zl l.C!
Hetooros 4 la borade ob-

nes 1 )
Praoto-ouiuulus.......... ne 1 7 no 1 -' ne r 4
Cumula......... ....... „  ñ .. b .

Cumulo-* tratas.......... nel b se 1 1ser b
rH shnrnn 1 TI • to 1 4
.'ti mivA « TF>
ntfiana ■4% p r
Hebnia exoelea.. •••••• •• e«*S•*
Total * de Doblados..... 7 7 7 i

Velocidad medladel viento, de 6 maCaiia4 6 tar­
de i metros 9UZ por segundo.

Idem de 6 tarde 4 6 maZana dei día 00,0 meiaiot 281 
por segando.

OBBZBVaOrOHBS AaCIDBHTaLBI.
A 04 m.peqneSO trozo do rroo iris <n U icg on O 

del cielo.
LIoTiínítae ylluvia 4 dir.'r.’ níae Uj:*s dul no.
BelémpsgOB por Is uocbo.

ÜAÜIKU un  UAnAUU m a x u k .
Movlmlrnto en esta d'a, .-rt-iís* a-f-ji.

y exlsteooia.

ñauado. N.^df
rdsaa.

Arro­
bas.

F.-eolo». Hobrati * 
parani&D*

Toro*....... 112 “106 4.... 70 r,- 117
Nov, loiati-' 3i) 53,'. 4.... b-5 .. *r»eaae»s«4
Bueyes..... 17 30 ♦ .... to .**•-.S»8«*
Ternero*...- 3J 273 ?i) .. .............

Tote’ __ 217 33:11 1:7

TBICIOH PA3A TXNUXK tS LAS 
PÚBLICAS.

OA81LI AS

1nUa**..... a I'iots. Itb
To'c del pA's.... ( filete .... 4 70 „

í Con hneso l  35 „
(Uasa.....  4 40 ,. t»

Novit'o le]aao —.f Füete.... 4 70 „ »♦
(Csnbueu 4 35 .. 1»
(Mas*.....  4 40 „ fl

fir.ey......... 7 Kilete.. .. 4 7U „ II
I Con hueso 4 35 „
( Masa.. — . 4 55 „ M

Temerá...... J Pílete.. -  4 70 „ p»
1 Con haesn 4 35 „ • *

V l L A l i T A .
H E B N IS T A  E S P E C IA L .

ALlVlU T CUEA DE LAS UEENIAS
Apúralos Uarnlarios

DI

P R IV IL E G IO .
Unloo anturizado por el gobierno Superior para sn 

oonetrnoclos 7 oolooÍMlua en toda ta isla.
Aprobado per la Jnnta de Uedloina de ceta capi­

tal. riendo estes de mnoba segnridad para la reteu- 
slon 7 cura radical de las bernias. Cómodos, 
aseados 7 de mnoba dsranlon. Bi dcolr, qne aven- 
tŝ an 4 cnantoi se nonooen, y el finieo que pnede 
bacerlos es si Inventor Vilalta.

CUIDADO oon los qne dicen qne oeran lal her­
nia* bqnebradnras por medio de Ingredientes, anta- 
rae, parche* etc.; todo esto es nn engaño 7 obailata- 
nJsmo. SI UNICO KKMEDIÜ qne ha7 para las her­
nia* ó quebraduras es ol aparato hemiario; pero 
esta qne sea dlrl^do, oonstmido 7 colocado por na 
hernijta de mnma esperifnsia, 7 de este modo se 
eonslgnun varias surus, ó at ménes el alivio y re- 
tenpion de la bámla ó qnebradn»; lo dice 7 lo nace 
ver el hwnlst a bragoensta ui4s antiguo de eeta oapi> 
tal.—J. fi. Vilalta, Obispo Idtf, liii'oo qne tiene prt- 
yíJoí'o.

ND'l'A.—Reoonoolmiautoe para la* haralaavto- 
inar 'oedidiu usp̂ clalcs pata nada uno, todo el dia

re* HIst

O O C T O B  C .  P O T E T ,

I3 E  P A R I S .
7MCBDXCO CO nB U LTt>&  M

ESPECIALISTA
En las afeoolona* de lo* órgano* gónlto-urlnarios j  

las enferinedade* seoreLasen imtws *exos, los 
vicios de natura eepeoíilca.
Bo dedica con partlonlar atención al tratamiento 

de la sífilis 7 sn induenoia pathegénioa, sobre tau- 
ta* eufermedadea Usalteraciones déla piatbajo 
onaiquiera forma, las afecciones inherentes 4 la 
mnjet en sn vida ntorioa, 7 en el hombre en sos 
actos genésicos esterilidad, inautltud, eto.; las con- 
secuenolas nacidas de lo* abusos de toda ulaae, las 
.rodnnuiono* 7 altetaolonos aocidentalea, ooinnnes 
. lo* órganos fie la ganeiaoion.
El Ductor Pnyat en vista de la situación econó­

mica qneair.ivioea el país 7 oon î bjeto de favore­
cer 4 U>s.;i'e it honren con S'i oonOaasa, deja 4 la 
oonsiderauiuu ai. sna oliente* el retribuirle en las 
consultas 7 v:aitas ocdluariae. En las opere'Iones 
sns houorari s serán oonvenolonales 7 en oonslde- 
raoiun son los recnrios do cada uno, Loa pobres de 
■wltuiisliísd aerán asistidos, grétis. CONSULTAS 
DK S DE LA MaSaNA A B DE LA TABDB.

C o l e g i o  d e  R e l i g i o s a s  S a l e s s s )

PAMA BXflOBITA», JUNTO A VTrtWTT.a. 
li-.uaflíun muy h.i.a , agradable.

Instruiclnu rsligloiu, r.crnl ó intelectual quo 
abraza todos lus nuiot ilu n-i-. co'irusBliente educa- 
otoa, y en qiw entran 1;-! ’.Uoi'ias inglés y ñinoéH 
ata dosnnidar los ouoii.w:-*» duinéstlcoe propio* de 
llk] madrta do faaulia

CondJoiouos; iuauntr::<'l.'-iy vrjrtlanza, lavado y 
repaso do ropa, méiiií'.', u-.oíloliine y uso de lo* 
libro*, por nn alio es-oiar, $.100, paprl ainrriceno.

Nqt*.~Ei Ciir.vú' tu ■ --ada afio una seilora 
4 la liaban t país. n. v.u I.,:? i.íTi.!* j  tutenJorso con 
an* padres.

Agenta uei ruVirio da Ka-nmsrvli;», Se. l). Ba- 
f*ul it-ira ficvtu .¡t.'il». q,i-nn d»ta Itfcrmss y uo-
urara las ouentii*.— S ilP K llíl.^ D U  N9 l¡2.

NOVA; Lafira D? CÍrmsn Cesberene, Profe­
sora do dli ? pintura, b» ello ''umialonada pa- 
r. aoomp;iBar a H.s n'nvi Pu-.de téres'a euel 
llatel d" Sun (:«tIuR, tü clu a  :i,'j IJ . t

T'iTcA S I-L á
DB

rurAUATOSUS rAIU CASBXKaI  B&PBOiAtXS

DOS FRLNtíStO FO.^TAxmLES. 
83 A M AR G U R A  S2.

HOBAS DE VSU A L  FQOPKSÜB,
«fe 4 <t O «le la  tárele.

NOTA.—El día 1? de Jnlio se abreuu curso da 
repaso piua lo* sdonmos que hayan de ezauitabtsa 

setiembre. LlO J n nis

C o l e g i o  d e  ^ p r i D g - l I i l I , — A l a *
DE LA COMPa N Ia  DE JESUS.

Con validez Acadómioa por ley del Estelo.
aiiuadon sana 7 uoliolosa.—EnaeDanaa olAsloa 

7 comercial.—Inglés, ñ-auoós, espaOol, aleinan.— 
Pensión por 10 meses )300 papel americano.

Nota.—Habrá ana clase especial para qns los 
alumnos prooedentes de otras oulcglos pasen cuan­
to nntna i  los estudios «nperiores.

Uu Padre de fipting lIiU llevaió, para vacantes' 
los alnmnos 41a llahana, 7 los novmpaCa-4 des­
pués al Colegio. Bu cst-.' tlomo-) icsldiiá en Uoleu.

Agente! br. Perit fiantaMaría Empedrado U. 
Dara Informe*, c.i iai4 le* almiucs al Colegio y 
cobrará las cnenta*.

L E C C I O N E S  D K  P i i N O  ¥  C A N T O .
Habiendo llcgúdúi'roicntein-ntc de la l’eaínsnla 

el Sr. D. Tomás (iooz.alex. avisa p-r eete medio 4 
sus antiguos dieofpalos y al pdOJioo on general que 
vuelve 4 eiirarg*r*e ilodur leooicnes ds nlanuy 
canto 4 dcmistUi,. Dsrán laEOn en en morada, Ho­
tel d* Faiis, calle de li  ludusir a.—l'reeios mó- 
dieoB. 4 ‘¿too

w e desea nabar *1 paradero de D. Juan Ualmau 
casado con 1)7 Lila Panra, que hace un aSo 

vivía en la calle de Teneiil'e u'! Iv. Pac le diriglrae 
á_^n Ignfttio r.S, n  fí. 4bqb0oc

OJO
ffiBo’,úiU7i<nw,varinsdo Ojalataile, esUode la 

11 abona Kb ie mlstiia le p )neu t^oboi de ata 7
uanaiei 4 prueba de ciuluii.

1 ‘>1 ort

23 AM ARG U RA 23

ANTONIO DIAZ
r>R V IL L A R .

P r o c u r a d o r  d e  l a  E x e m a .  A u d i e n c i a s
Rn oso da Ucencia temporal para atender 4 mi 

sa¡nd. niiedan al frente de mi oficio, oon poder go- 
netalliunq, mis hermano* D. Besilto 7  U. Venan­
cio. Loe cuentas que ma han favoreoido oon eu con­
fianza, así come los qne ou lo sncoiivc qnierau fa­
vorecerme, pneden entenderse ouu eiloslndlstinta- 
menta, extendiendo oomo ántos los poderos 4 mi 
DDtnbra, seguros de pnreza 7  eficacia iguales.

ITahana. julio 1-̂  de 18711.— Ccpresp-mdeooia: 
VlUTUDES 18,—Antonio Días de Villar. CmaSmy

MIEIANO OIZ,
ABOGADO. '

Ma irasladadc m estadio y  habitación de la calle 
de Ja Habana u '. 'lll 4 los altee del n? ILHdela 
misma calla. 30 ilOst

«a. mmi e. ñmmi
M é d i c o - C i r u j n u o s

Dn regrese de Europa nfreon nni lervioios, espa 
oialmente en partos j  mifermedadea de mnjeree.

Ccusultas de 1 á 3.
GAT.IANO E». mSlSJl

KASTEO DS GANADO KENUE.
M rrlm-a*lo de consumos sn este día, prado, arre-

¡Dios baya aoogifio on sn Bono saalma, y 
dé reslgDaoloa á sn viuda para recibir tan 
triste noticia.

O ra n  te a tro  de T a c ó n , - l l i  llega 
do en la mañana de hoy la comyañta de ópo 
ra bufa francesa do Mlle. Aimóe, y dará sa 
primera f'inelon el viérnes 3, oon la obra neo- 
va en esta capital, La Petite Matice.

Sabemos que hay gran animaoion para la 
temporada, 7 así lo deaeamosi para pasar 
ratos agradables.

Clases
Benefleiodor

Mal Car.

........... Ja lUO

Carai-me...
Chives..... . . . . ....

iPlSOlOB.

bOl :10

'C. 4 100 
M. i  IDO 
n?4i-4 
1J0413

•'•'heen 
t e

931
3'i

COMUNICADOS.

ESPECTACÜLOH PUBLICOS.

TEATRO DE TACON__No hay fonoicn.
El viérnes hará sn debut l& compañía de 

ópera bufa francesa, con "La  Petite Msrl- 
oe.”

TEATEO DE ALBISD [LER jU N D I].- 
No hay fnnolon.

TEATRO DE CERVANTES.— No hay 
fanoiOD.

C R O N IC A  R E L IG IO S A .

MIEECOLES.—El sacrificio de la misa ce el mis­
mo que el da la ciu*.—¿No noa dti:© S»n Pablo eu 1, 
epístola 4 loe hebreos qus no hay m&a que nna seia 
Oblación de Jesucristo, que es la obUoiou cruenta 
de Ib cruz, por la cual fueron «xpladcs todMlos ps- 
Cides del mutilJ, y  reconolUadue todos loa hcmbie*

Al Sr. l)r . D José Santos Fernandas 
en sus natales.

El ácgel ds los bnonos siga siempro 
D.riglondo ta maco protectora 
Para aliviar al Infeliz qne llora,
Sin esperaeza. eln placer ni Inz.

Dígalo yo qno en tenibrosa nocho
Y  sumido en la aagnatla y )a agonía,
Vi de Improviso el resp'andor del día, 
Reoobrando la vista y la calad.

Hoy puedo contemplar el limpio cielo 
Qae tn mañana expléndida Ilumina,
Y  hasta el Docel de la Deidad divina 
A'zar gosoeo mltnibada voz.

El cielo te conceda largos años 
De vida, ciencia, magostad y gloria,
Para que escriba la virtnd tn historia
Y  te bendiga A mi recuerdo Dios.

Zacarías Puñales.

En el xnimer aniversario de la rmcrlt de mi 
querido primo J). Eladio Campos. 

Soneto.
La lira del dolor pulso doliente,

PcG3 voy A recordar tn triste historia,
Qae indeleble, grabada en m! mtmorla,
La llora el corazón amargamente.

Hoy hace nn año quo tu Jóven fre ote 
8e doblara en la  tumba, y A la g loria  
T n  espíritu cantando tn victoria,
Llogó feliz con leaplandcr Incienle.

Perdona si en tn losa, primo mío,
Yo coloco una flor con desconsuelo;
Deja qne cante on ta sepulcro frío 

Para darle A to padio algnn oonanolo, 
Paos dejaste sn alma on el vacio 
Cuando to fuistos con su amor al dolo.

Jilpidio L, Campos.

llibana, 30 de cclübre de 187G.
Sr. Direolcr de L a  Vüz d í  Cuba.

May señor mío; han sido olijoto de publi­
cación on su aproclablo pciiódloo dos oomn- 
nlcudos, que han visto la icz pública on lis 
dlaa 27 y 211 del corrlouto, onscritos, el pri­
mero , por D. Joan Prats, y ol segundo, por 
D. José Rioamora , en representación de la 
Booledal de Beneficencia de Natnrales de 
Catalnña.

31 bien on clics se trataba deroolprooas 
vindicaciones, como on ninguno ea vertía 
expresión Injuriosa el ofensiva, A la menor 
intervención do ros potables personas, los res­
pectivos comunicantes ee ban dado las con­
siguientes explicaotones, resultando de ellas 
qno solo una mala inteligencia pndo hacer 
surgir el desacuerdo entre D. Jaan Prats, 
oomo reprosentante do la empresa de Frati 
y Compañía, y la Directiva de la Sociedad 
de BenefioeDclB Catalana.

Sentado el aznlatcso acuerdo, han vuelto 
A reanudarse las eiaueras relaciones qne an­
tes exlatián, y el empresario qne suscribe, 
en vista de qno r o han decaído en 61 en res­
peto y afecto bác:a la Sociedad Benéfica de 
su pátria natal, ofrece nn benefloio partl- 
h.e entre ia Empresi y la Sociedad, qne 
teod'A logar ti vtórnes 8 del corriente en el 
teatio de A'bisu.

A  en vez la Directiva, qnerlendo demoi- 
trar qne ei Sr. l ’.ate en nadi Ua desmerecí

DIl. G U T IE R R E Z  L E E ,
MEDICO CIRUJANO.

Consn'tas 7  operasioses .le uno* 4 nna. Manrique 
135, entre Salud y  B b i n a . _______90 fiDag

ULISES MARTINEZ,
DENTISTA.

8e ( f ' » ' '  • al p(ib'Í9> 7  tiene de venta el ELIX IR  
M.tRAVlLLOSU para la curaainu de toJas las en 
feriB dade) de la boea, Vive, oalte de O'Rrilly n? 
88 7  raoiba aviso* . n la dsl Aguila n'.’ 9b 3Q̂ 16«t

BJN.U80 DEL RIESGO,
ABOGADO.

Ha trasladado su habltaoion 7  estadio 4 la oalle
do Jeau* María n? 33, 60 31 ag

. \ 5 T 0 r \ I Ü  S E R P A  \  M E L G A L E S ,

MEDICO-CIRUJANO,
UONfiULTAfiDK 114 1.—Qrátls para lo* pobre* 

TENIENTE REY 72, 30-1900

V K i . Í ’A  '
vv'. /,:::

U h-itiA ís.
■ T--,:nr-VTnq

DOá HERMOSAS HABITACIONES AL-
tes. fresca* 7  urpacinso*, oon corredor á  la  oalle. 
patio 7  ssotta , piopine pera escritorio, do*amigos 
ó un coatsioiucio; tMnbiea hav nna beja. lam edla- 
t*  a l mnelle de Lr,», Jonnielilot 37. 5 Inb

S U v tn le  la  osea calle d rl Indio nV 8 . — Rema 
ló, m m hleiía irnnondriu. 8-í7oo

C *  venilpH ’a* oa<a> oalle del Campanario nfima 
óf y  ó3. lo tw a ia r ia  e i  oí callejón d* Jnetis 

___________  15 aioo1.

SE VENDE Pulí AU.SENTAK3E SU 
rlnefio no horreoto P I I K I N Ü  de una de las mejo­
res fibrlcae. InfoMiiaráu i-n (¡uanabaona, ca lle  de 
Sen b'rancÍ¿co n. li¿. « 15-lQb

V I L L E G A S  1 5
Por l.rdias se realUan le* mueble* siguientes:— 

Ki«oA|iu?fttefl de mstroM &t li3mbPM t  B6«
í  ¡- 5 J ua.; Idem do cedro, 4

U  y |lo uB'; aperadores nuevo* 
esdeeaoba

1 con icei taármo- 
de cor- 

tóca­
le* de eaoba y  palisandro, 4 S-i8 nm; mesas di 
redera de 3, i  y il ‘ablaí, 4 68, 75 v *85 uoi; 
dore* á lo Luis XV. nuevos y  usaSo* 4 38 y  ÍIO ano 
Idem Duque**, 6 |15 uno; Ideal lavabos de caoba, 
forma francesa, 4 50 y |nu uao. Adviato  que sou

, 9, i¿ j t l í  nni; Oiob» oon plodr»
deftliinr v eobro de márnool, á encojer, & 30 j  $i4 
uno{ 1d<m de cedro. 6 uam; íuosm tOMdom» 4 
f  16 Q&n, ideoi de noArto nnevae j  usjkiae 6 *J y $6 
one; Ídem do 4(es eooad.nloíM. 4 $15 une; idemioM 
írfsTio ©í, 4 virciULr;*» oon mif'nol 4 uo©- 
ídem do ncvlio Dii«v h v d Jii n y  $17 un»:
ídem d** OMtv*'» tud.iu .1 .1 un»; oosft-
(’OJUtíá tA.i l S A i;*:; 04lUAi • .............

sstreS JL 5P; oolgaJuras deoiob* naeVa* . 
das 4 83 7 lü uní; vlilnles nuevo* 7 nsados 46;815 
uno; o.jonesdeservioio, 4 8 j 3U nno; nevera en 
<10; moasiedoniasde esobaá en-oisr, 4 4780 
une; oolumnas de ufiitnr, 4 tU; silla* eraolana* 
nuevas, 4 fio dooBss; Ídem uiai**, & <li doosnt-
slllones greciano*, nuevos 7  asedo*, 4 U  7  i i 2 par: 
IdíJT. d> ocs'ura 4 <le car; \idrierai de mesa 4 $ll! 
una. t3r~ UJí B IL L iJ í oou todos en* enseres eu 
floO. Auemis bar f.roles de zaguan, braaos para 
gas. cualrns. espeja, de medall .n, perúi.sde cu 
lumnas, id. fijas, s alta* p*-a mus, siilonul 
tos de mimVra, slllUa* oon haotaeioo 6 infinidad de 
muebles tanto nuevos oomo usaioi. Kn la ml>m» 
so cambias nuevo, p ir usados 7  sn siguen baoleu- 
dolimptesas v oompodoicinFiBds uinsbies dejándo­
los o:mo nuevo*, oon esmero, printltul v einidal, 
en la calle de VlLLEClAfi n. 15, entre Teiadilloy 
Rnipcdraío. Eo olvidarse qne e. «u  el nV 15 la qua 
desea realizar una gran partida de MURBLBfi. 
_____  l-'lloe

POR AUSENTARSE UNA FAMILIA 
re veude todo el sjusr d* oisa, at detall ó por lo- 
^s. Uaj juego* de sala y gabinete, eepvjos, on*. 
dros, mesas, lámparas <le cristal, relojes oamae 
ososparatCB, losa A •; ti.lo barato. Tmicblen nu 
Momio y  arrees. Morrerti.ti 151, csiulna 6 Puerta 
Je Tie-ia. 4.9700

M  A K J N O ,
Ciru jano Dentista.

PartioUa&BUBolientes 7  al pdbToo eu general 
habar múda lo su habitación 7  laboratorio de 1*  ca­
le  de la llabsca 4 Ja de Ajnargara uü 37. Kt obje­
te de su oamblo es poder olepoosr de departamea- 
tos apiupósltc para eetablsoer su gabinete operato­
rio, y e l de mecánica, y  oon eete aáxlllo poder efte- 
ser la más completa perfeoelou en todos sns traba­
jos; m *nlf«tan lo que además de oonstmir toda 
clase de dsntadurae conocidas, como de oro, gomo, 
plstlno, oto,, oonetiuye de las últimamente taven- 
tadae 7  oouooldos por de Ueluloy, que 4 su oomple- 
la imitaoloo 7  ligeresa no tiene nval. Qrátis para 
tos pobres, de 11 5  de la tarde.
Amargura 37, entre Habana y Compostela.

15 líos

is íSH .

SE  V E N D E
por no neceeilaila sa durfla, ana msguífln* rncro'e- 
la, ooDstruida por uno de lo* mejoras fabricantes 
de ParU. se dS en i l  0S9, bili-te* del U.»noo Eapa- 
Bol, ocetó mutkj mis ( u oro. fmuoudrin, oalle del 
UbirgO_nV_,51 1 i;,,q

Df CASIMIRO 8AEZ
Médloo-Olrojane.

Knferaaedadee
Uossoltesdel

bree

LU7. n? a .  

sm<nxuoAi>M.
* im ajo* 7  Ó8 lae vía* nrlsulas. 
Sd* Ib tarde. gráPaparalocpo

CHAGU ACEDA,
cxRVér A i f  .

Aí/t/far UO, CTiírj .iwaPífwra jr ZeníinfR- Ss| 
ílabana.

Aviso 4 los aecoree dentlstaa de Cuba, Puerts-SU 
80, KapoIlB 7  fieno Mexicano, que eu eete

O ran  fa ls in ete  de C lra jia  D en ta l
esoantraréu de venta todo lo per5*urrien78 4 l4 
proieslon 4 precios equitativos, 

l 3F*Eler*clbeB órdenes en luglái. rianisdi 7  *1 1 4
noi.

B D V AB .D O  A .  K Z JA X lS tS ,
ABOGADO.

MSBOADSJISS 36.

ARTES t  OFICIOS

L A

I M P A R C I A L ,
ZAPATERIA

D I

D. Beuigiio M. Rey,

O B I S P O  m .
El que lUBorlbe participe 4 sus amigos 7  al pú 

blioo on general haber trasladado su taller de U 
oalle de u'Esllly nV 13 4 Obispo n? 65, entre Agolar 
7  Habana, oiepneeto siempre 4 complacer ásuspai- 
loquiono* oon la misma puntualidad, esmero 7  be 
rales que anteriormentei euel corte del.-alsadov 
bneu material, no hay que decir, se ostará 4 la al 
tura que reclama la nuAla, unidos la buena forma 4 
la solides del mismo.

A  La Impareial, Obispo 65, entie Agníar 
y Habana.

4 ^8og Henlgno M. Bey.

O S  c a iA O o B

íSHj v e i s i d í í :
nna negra fina criada de mane, manriadora .le nt- 
Bos, coartada eu SOU 8, ou . C,dlo del Cnsto n? U8.

4 fiSoo

4-2700

DE AN IM ALES.
U N A

HERMOSA BURRA,
So geniU ; de muy buena y  abnndute leche, su­

mamente mansa 7  oua su cria hembra ya grande, 
en f i , ,  billetes, per uo necesitarlo «aduelio.ha- 
b'éndoeedado por olla no h* suncho fionsis oro.Tenientgdta7_ 7'J. 4

jU s Q u z iia iA a s  d b  «-o j i a » .

L b oisa 0*11* del Prado nV 4 l.ift  slqalía eu7 cn- 
suaylitdor. A liado esté la lleve  é ¡inpoit- 

drín Obispo n'.‘ -¿r, ParmSol» llouieopática, de do- 
o* 4 tíos. En la misma re soliuta nu negrito de M 
4 16 afios, para servir a )a mano 7  cuidar nu nifo. 

________________________  4 31*0

Dcehermonos yítesoaa h,.bit*o‘.ones altas oou 
ecrndurálaoalU, patío 7  asóte*, propios 

para raoritono, dos amigos ó nn matrimonio; 7  una 
baga do poco i.roois. Inquisidor 37, inmAritato al
mti»|iA ______  5

o x tx a D o a  s u i d o s .

Íj e  avisa á  la  Policía  7  atadiosturas que desde 
5 m ajo último anda fugado do la  e u a  de bub 

smoa, loe herederos d a D . r ta .io a D io i,  oalle de 
C n n en íC , e l n<g-o Bornab*Crm llo, oomo deUli 
anos do edmt, eeU tura un poco m4i de 6  pióa, ha­
bla algo g*g.>, oson voelin  eaoan ies. sn oficio ta­
baquero do breva*, j  se ooupn también en trabajos 
d etttzd ra.d a  ponoae-t» y p so u  d ea lraO ll.— X el 
vlóme* últim o * j  b» fugado también uo la  misma 
caía  su ooinpsaero el negro Joaquín Congo, oomo 
do 1 1  sfioe do edad y  poco mécoa du estatura qns id 
pnraero, ca tninbi.n  onvui-lto eo o*rnea y taba­
quero do breve*,— U«b ma, d i d i o o t u b r e  de 1871*

^^^^4 IMoo

rS R D S D A B .

mejor pata el Hatallon Casadorce 00 Isabel 11 _
3 y  do* mes a fivor de D. Jn lo Zoerey Aguí, co­
mo lilsooruo y la o t *  4 favor de íntenío Castillo y  
Hilioma, oemo toquiaio. coa los o-rtificados de 
eximen y  nno d* r.voüuoo'iuVnto fMiaitatlv-, lo 
entte-.ne en U  calle d* lo. Od lo* nV 10, almacén 
de vivera, d* lo* aiüjrea L js io  y ilargenal, donde 
será gratificado.

Se ha extraviado 4 unvi-olTo de la callo de Ve 
S.tíoa nV lia. el vlgódmi 11'.' ■-•q.i. 3 f? 13, qoe 

hade jngarse el dia 2 r<e povimibre <ie 1876. PJqne 
loeatrsgua istá grai:Ucadc, 4 i¿8oq

. l|

Ayuntamiento de Madrid
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m  jM to  erM ito qae írtHui es eete i 
m iqnisM de eo>er ú« lifNQ EB, nos h » 
S.'^SSS •* P^bUoo LAS MACí DINAH I 
m STSHA 81NOER, BKS'OitHAUA

GARANTIZADA
P O B  D O S  A I7 0 S .

M 0 » r m , •MdríOMte, F rr fe c c itn ^
CKEEILLY Í2 .  O 'B E IL L T  72.

Ul Jssto OTddito sae eiusn es este merosdo las
' ueSiNO SB, nos han indaeido 

• - -  DK C08KB
_  j » rr^~ ~ n  ~  " * “•“ » w ■»■■ PO B  U f  •
BATAIOn D. Ba seta m iqsina, la m&s oompleta 
Asete el dls. se ensaentra todo lo boeoo del SIS- 

B lN íiaa  y  las mejoras de que ara snsoeptl- 
ole. dn moosn'ssio estd tan simpUdoado que la i>si- 
sooamis Inexperta psods manejarla uüllments. 
La a^ija no nojesita de maroas pata oolooarla; la 
roeda Taladora, pnesta por faene, hooe mea f&oil 
eliunnlso y  no enanols e l restido; la tensión es 
casi & a i eldsTanador, intuamoate odmodo: la 
puntad* pnede rednolrta hasta haoenM eaei las- 
peroeptíblAi oonlonea, risa,aobreoose, dobladilla 
no tolos snohos, ribotert, alforss y  eJeonCa oon to- 
da parfeooion onsato os dable hacer en ooatnrae. 
JaTitamos a lpdb ltoo i qno Ttaite nnoatra osea, y 
diiemoa oo3o dona aqael annndo; “ Mirar no 
nnesta nada: todo aeeusoBa oon mnoh) qneto.”  Ba­
tamos seititros qne sasstra máquina si la mejor 
qne existe hoy dis, por lo Unto , enplioamos i  las 
Versonas oas v y a n  á oouoprar alznaa máqnlni 
nos vean las nAstras antea de deoulirse por nin-

Íana.—Depotito csseral para le Isla de Cnba.— 
lABTUIIÜ!, aUABDADO y  C?, Ü'Beülr 72. M- 
tro Aenacate y Villegas. — También *aneino* la 

aienola de las miqnkaa da WKLBB 
H O X TU aoap le to  surtido de hilos, sed 
lie máqnldae, agnjae, eto. etc,, piesas p _ _  „  
las miqninas y  enasto oorrespondo al giro, y 

oargcds todas las oouposloiones, t 
ftlbró.

BOTICA
D I

SANTA Ar̂ A
HABAVA.

Annaalamos *1 pdbUeo qns rs eot* Aermaola se 
dan dlaiiunes.'e oonsaltas mAqiees gratis, de onso 
annadeU tarileyiicochotu tra  dem soche.

POLVOS ANTIHELMINTiaOS TV * 
GANTES, INFALIBLES

F u á  la deetmooioB, ds las lombrices.
Tma nlfios loa toman íácUmente oon ooalqnier li- 

q^do,allm  ento 6 dnlos, y  on oseo do no tener 
brloes lea porgan y  furtiilonn sao oatdmagos: de ma­
nota, qno de flaooa y  dosgnnadoa, oon este iiniKente.
■propoiíto pera ellos, recobran l e .....................
y »e pocen riinoBos y  hermosos.

Koa han Usnisdola atsnnion mnltltnd dopo^rra 
qne les han dado a ana h'jos loa Polvos antihel- 
njíntlcoa por orear qne an grava estelo prov enia 
do lombticoa, y  lesean viato oon torpreaa recobrar, 
la salud du haber cebado ninguna: cato nos ha 
oondncldo i  aoonaejar lu  na i siempre que sea ns- 
oeaario purgar nn pido de onalqnlor edad, en vea 
de darle el manlto, inagneeia, el aeslte d otra pnr- 
ga: lo mejor y más acertado os atmlnlstrsrl's es 
tos pspelllloa psrs obtener nn brillante reinita 
do.

Dohe tenores prcients qae ios lombrices produ 
oen en loa pido* n.ny gravea eii'jrmedadca, cacao 
poique se ven tan lsi dífancicnea de (atos Inootn- 

De venta on todos Us botioai j  drognarlaa 
lea de Santa Ana, Kn "  ~de Mta lsIa..<-Botlea de Santa Ana, KnraUo 18.

y  W IL.

ESENCIA CONCENTRADA DE ZARZA­
PARRILLA COMPUESTA.

Hd Ddftedo d ser tan grande la persaasion de un 
or&oiüo número de ©nferaoe qoo hin reetaWooWo 
4Q Mlni) oon Mti» dMiicl'i oonoontrftdfts qno 1a jui- 

tofiolente PATA onrftr todéa lu  enfermedAdM 
«nr^eoidAB Aaeqoe au orfj^en i « a dndoeo j  «e  Iia* 
y«n «fflpleado bíu UnAn tm altado loe trAtamíeaíoa 
ma# woe mena Ado e por lo qae may oomnnmeüTíe 1a 
1 aman '‘aípaIo todo/' Ilota» de Banta Ana, M uia 
llAtoyoS.

«ándoUa.

68ANDIS ¥ IILTIHIS BSFOBIAS
i íN  l i A  S IN  B I V A l .

M Q Ü H A  D E  C08ER
DE HOWE,

Eatn máqtiliia es superior á ouaatM  le  eo 
DocoB Desta e l dia.

Usa Mía siirada es soílelenU pa' 
rt compreBder sn gran snperiorldad

leu resdon sns dnloos agentes para la 
Isla de Caba j  Paerto-Rloo,

A AB K A ILX O  X  O TTA llTO ,
trente al pdrtieo de Santa 

nu3l
«onefU jr 19 , 
Catalina.

SE TENDE
na* mtqnlcft de LltogciAs que se eompjnedelo 
siguiente;

1 proaift de preniar loe trabajos de Litogrsíls.
J Idem de luprimir 6 lirsr.

Vsrioa roletes de dar tinto.
300 piedras de dlferen'es tsinsfioa 

1 máquina de cortar papel, 
l  Idem para rayar letras do osmbjo, 
lA  Litografía tiene tdom&i vanos acceaorioi, 

eosae, fgaraa. áte. ’
PaaadeilsLA MARINA, Cunan. 1, Idformsrán.

423o

IV - f  •
- ÍA I .Ü D ,

•>(í

QUINTA
LA Í N T E 6 RIDAD

NACIONAL.
tLtuda en la falda del Castillo del Prinelpe, 

á la Isqnlerda de la terminación del 
Paseo de Tacón.

úliMtoret Aoultatlvos ;

Dre Bclot y Dr« D* F , Cobas,
Médico Intono:

Dr. Borniczo,
Xn este vasto estsblAciralsato »e admiten

nos pensionistas de AMBOS SEXOS y 
nu departamentos alelados, oon nna 
asistencia y  oon looalidedos arregladas *  todas 
fortODss

^adm iten  snesritows oayos precios coa
F o r  « «  a ñ o .......... # M 1
F o r  $ei$ m e »e s . . , .  IT V B U le tm . 
F o r  u n  h m s , . . . . . .  i t )
Un si eetableolmiento hay nn departamsnto de 

doohM y  los demás medios qne la olenela aooneda 
para la earaoion do las suformedades mentalM, 
•sloomo habttartorins qns rean.'n las olroonstan- 
«ia i qne pueden desearas rara los enfermos aus na- 
deoande LOCDBA, MANI.V , ítn.

Tamblon las hay reservadas para SEMOBAS, las 
males son aslotulas por enfermeras IntellgentM 

B « esta "T n  •; hnbUn. tanto por los profesores 
Domo por los sirvientes, vanos Idiomaa.

Ka elestab!«oIm.ie..t.) hidroterápioo del Dr. Rs- 
lot,Pradon?67 V i'l, «.¡dsn i  loe sneoritores

POLVOS TEMPERANTES DIURETICOS, 
oMtra 1m  Irrltaolonos de estómago, Is teatlnoe y  apa- 
íAte E»ta-nrinACío, y  eioeoiAlmenú pora lu  m í - 
**^?** , y  Joi gao pAdeMin
extreCiiDiento c ías  oh l u  oomidae lu  píldoru
purgAutu AutiblUcxiAt.—BiolA 6€ j  larsiAolA.

POLVOS ANTI-CATARRALES 
ooníT* latos y  flwdonoadepoohoy para suplir oon 
impmdsrabiss venUtjM ft tactos alases de nasti-

Mnntlla 66 y  68,Uas hasta hoy dia reeomeadades. 
brmaoia.

VINO DE QUINA FERRUGINOSO. 
P/soioao ténioo renenstltayente enlas eonvales- 

osnoiss de largts enfemodades v en todos loa ce- 
sos ds debilidad y  f*lta de sangro Kicla f'6 y C.i.

CORALINA.
^ W o  desonbriitóento para normoiear y  haeer

oreoer si pelo dándole nñ lustre LríUanté y 
suavidad sedosa, poniéndolo entoratsante ji

una
aoio;

cura la oaspe aunqúe se* viva, so opone d la oürt- 
oie, pnmmde á ennegrecerlo, detiene la calda, U,-,<ÍO —  »

de oragones. oaüe de'Drsgoiieá nV'éóydomis bo­
ticas de oiédtio de la isla. ins n 1

A T E N C IO N
á US

ESPECIALIDADES
n U U IO A N 'A B ,

DE CAEBO.
LAS PASTILLAS ASMATICAS, quitan 

el exceso y sofocación desde oi nao de la pri­
mer pastilla, garantlzUndolas.

EL JARABE ASMATICO, mey conoci­
do por sns bnenos efectos.

DE GANDUL.
1 mejor As enaptoi medleameatoa sBcoaee9!i 

para purificar lu sangre, oemo lo curameban los ex- 
eriinentos oeoiparativos hechoB en ¡os hospitales y 

eivil ̂ r ^ ja ás yantados ¿e
seta «inilad y  _______ ____
de las islas ds Cnbay Pccrtc-Rióo, y  ̂ hiendo sahio

id é la  Luq|ieooioa"deXstaüoi

trioníantededonnopndo: ____tío exolaaivo, y lo propio aoonttQid een la racional de Médioma y CMrnjla de OádU.
iss praebae, estñ ilustre norpora. desonoeder a en autor prívile- Aeademla

BOTICl ni MEOPiTICA Y AlOPiTlCA
LABOUATCBÍO QÍJIMICO h’AUHACKDTICü

de l Ldo. SAJVT08,

a n o s s o R  d s  l o s a d a ,
O ’JRcfNv 31, en tre  ISabatta  y  f^om- 

p o tM a .

H A B A N A .

DIARIAMENTE
so du ooMultas médicas gratnites, y se praotioan 
onanw o.ftSM de opfpaoíenes qainirjioae seen ne-

L G R A N  D E S C U B R IM IE N T O  D E L  SIGLO.
AGUA DE PERSIA

PA E A  TESlB  EL PELO'

cesarlM, do onoo a nna, da dos á cnaíro déla tarde
V de siete á ocho de la noche.reservado i 
los de sn <

Kxiste nn gabinete 
seüoraa, qne supera, oon ventaja. A 

otrasjoblaniones do Enroca: Ke-
peolalldad «n loe «Srganos GEITITO URINARIO 
de amboB sexos.

EMULSINA PERRO JECOEIANA.

¡PRÜSBEBBI1 USESE! ¡ENSATESE!

.Preparsoinn sorprendente para la curación ta- 
A 8MAÓAHOQÜ, nabléndoío obtenidodioal del

_____ . 6?  asmítioos que se hablan hecho re-
fractoriaaítndotratamieDto. A  cada pomo la a-

tras prodlgUisaa efeotnadse endies 
> oneota dA dominio;opdblico,

i ofrecer s i p£blioo. Sin i, 
I de lAs qne se sirve id oii

y  siato I PASTILLAS PECTORALES 
BALSAMICAS

vos qne
llwmados elogiando 
tar teetlmonioi de tnfisidad oe 
da haber tomsilo isátilmsnte monas qne despaef 

Brlsto!, U  '*Tovmsond y  E;ib dq Lefionr*^^^^^> í̂  ̂ii*

' Liquen y  Tolfi. efioacee en
t^o fl los OMos de oatarroe, a.vudos <5 ordnioos, ron- 

I 'i'» garganta, y  eiampra qne ba-
®»PBotorar, onando la tos m  seca

y pertinai. Miles <is oertifloados pudiéramos
*’? ®í“  raturaloía carados radí- 

oalmealo.—Farmacia del Ldo. Bantos, O'Beillybl.

PAPELILLOS ANTIVERMIPUGOS

llristoj, u  ••‘ipvmsond y H;ib de LefiOT!r,” í̂io ha 
grado enrarse tino con el BOfi DB (lAhmDL, y 
as la oanss d: la bo|» qne ha adquiiidoTno sdio 
snlaIsUtiiiocnl!*nsrt:-Skio,ec BpMta yslPiuilf- 
W pora dendn gor. mn.ihos los prdidQs.

Oiría p«6 enrsir el miti veadíO) jk»  envejecido 
qno IB*, áioerosaBíodw clacos, herpes, y to3«la»
snfeimedadesdQiapml.y isoQM Etorenian doim I .. .__ _ .. , ----------------
parea*<]v>.»r-wp»poriBjdoahnmn»s{a<loniridQBV IS.^T., ¿la 1m  jarabesyEeredadoe. \V.-5lrsa66lssbotieM d u í i  P “ t ‘^ - - F “ ni*aia,ó’Eefilyai.
ds la  la ls. u  I ------

PILDORAS DE VENUS

»u  pnramente, vejetaU» y exentos de merourio 
para la expulsión de las lombrices; ios nilUis los 
^ a a  sin repugnancia, v sus resaltados son infa- 
mnes, no teniendo necesidad do tomar purgantes.

la ourso'on rápida y segura de las blenorra- 
notes blancas, gonorreae. etc., etc., ya ae«n 
"es o recientes, pndiendo asegurar que en 

dlM, y  tai vez ménos. y  oon raras excep ’ 
más, se obtiene una completa onraoion 
al mismo tiempo las

N o  m a B o Iia  e l  
oü tls , Q i e o n t le -  
u e  n i t r a t o  d e  
p la t a , n i  ea  n o ­
c iv o  ú  la  s a la d .

L le n a  to d a s  la s  
o o n d ld o n e s  q n e  
s e  p n e d a n  a p e ­
t e c e r  d e  s u a v i­
d a d »  b r l l la n te c  
j  & c ! l id a d  d e  e -  
íe e n c lo n .

^paraolon sin rival para tesii al cabello da sneoiornaRUBi usjánao.-.suave. y  brillante.
Ho <lá ese olor á  asufre d e  otros preparaciones, no naoeelta prsporacián para' 'su liso, 'p ó r ’ óonaTiTilentéi

gla d sad a . Bata composición es e l bello ideal de las sefioras, '  ' '.  u sa r»  oon la  oabesa limpia 6  sacia. JCsta cemporioion es e l bello Meal de las 'sefioras, pues dejé 
e l pelo oen nn oolor y  nna suavidad ta l, qno aun examinado de oorss, no es posible «esonbrtr e l artUtoio 

“ " " p o r  e l ©JO — 1 -<— - . i , . - . !  — .,. .
«e en la  B evista < 
la  Marina do 24 i

I ta is  experímantado. Bstaoomposiaion está haeUndo fnror en Madrid, segnn pnede v u -  
00 Modas di la  eminente esoritena D f  PüarSinaáB da Mareo, publíoada ea el D italo de 
de febrero i* el presente ello.

mayo

EL NIAGARA.
CilZADi M I. M m

1 4 S  * •a tJ y G E ÍE S  F  I,,Y JH O . X 4 S
El anrtldo más complete en ropa hecha qne tiene la Habana, hav nara toda* l i »

elastiootlne^^merlnoB, bn-
mMino^*^v ÍSanTo «n ^ ojasea—  Pantalones, ohaleooB, oalzonolilos y lutos do 
morino, y ropa hecha pidan.—En camiass de ñifio y hombro tenemos ha­chas en
BD&i

INYECCIONES VEJETALES 
BALSAMICAS

DEL DR. SANTOS,
plan curativo, y  

pudmndolos eufennos oonsulíar con los aeOopes
consultas gra­tuitas en este estafalaoimteuto 

doa á cuatro da la tarde y  da 
ohe.—Fannaoia del Ldo. '

onee á 
á ocho de la i 

OTiellly 31.

VERDADERO ACEITE 
DE HIGADO DE BACALAO,

Dh¡ BBliG iiS  ('en Noruega, j  
ta abortado para esta farmaoia, y  dl-

le‘^ *da¿l^S ® n 5 urt»í.® '  y,gMtp,h¡,oignd¿-
W *^lly31 .'^  “ “

PREPARADO
POS

0G3 LLl
BjSQDM FO ItaULA D2L DB. GANDDL. 

Site jarabe depurativo de la sangre tiene on poder
aloatrlrante htooatastáible. y  «alma mu 
no, i>or rebelde qno sos. Ssta pro

JARABE DEPURATIVO VEJETAL
DEL DR. SANTOS,

excelencia, rtoo- 
por dmtlngnidos faonliativos ccTúo el 

S s »  .n io» Mslos humores, y  oompro-
oaaa sn efloaola en esoriSfulaa, renmatismo, síttlis,

EL ANTIVENEEEO del Dr. López, ma- 
ravilloao para todas las alfiles.

Importancia InaproBlablo, sotea to.Io, én la tisis pnL 
monar cuando Tiene ooompafioda de estos InoSmodo 
sutonas. qne no dtinn desoonso á loe padentes

KL-JAEAHBW--------------*
la tos,les

ta muy pronto la « •  “^ a * to  un depurativo de la áangre, loooenteSfiÍAif.p'S S.&'ig'Sf,™"*”" - ’’*»”'» »“ »•

EL

EL MARAVILLOSO EMPLASTO , Car- I
M , de Mójlco, onra todas las ulceraciones
de la piel por crónicas que sean.

EL BALSAMO VEJETAL cura heridas, 
picadas de animales, qnemadac, herisipelas,

í AMK PBOTOBAL CCIBA^X^td^taíl* ! ELIXIR uxiUNXAloJiUU
devuelva la calina, procurándolos el d«| DOWKS. para la conservación de la den-

neooswio rara allmentorso. | ta.iura, preatar á 1a boca una frnvanci* «vn-ri.it.»
jaXABEíEOTOKALCtnBA»D,niildoil»i 1» ¿«tadttra y eifndS
os de YODOFOBMO Farraras. »i kÍT^tier? dentiífio. de Fierre “ F L¿M i,V ^m y 31
loedioocícarar» onrarU hemotleis, ¿starro* ____ *«ia *euiy ct.

,adepntaion«:Tlar¡nroa.ÍBü!oi«r.l ApEITE DE ALMENDRAS PURO.
Llamamos »ny parMouIsnnentela ateno'on de los padres de familia sobro nuestro anslfia

etc.
EL ANTI NEURALGICO cura todos loe 

males nerviosos de la cabeza.
EL COLIRIO VEJETAL cura las nubes. 
EL JABON MEJICANO desmancha el 

Cutis y Jo blanquea.
ELIXIR VEJETAL INDIANO, mny co­

nocido para Ja deotrnocion de la caspa y cal­
da del cabello.

ly aguaos, fWjí pnhnonoí y  laríngea.iadpiar. 
MS, y  sn general toda* loa enliarmedadMdel peoho.

PÍLDOEAS DE YEDEFOMO,
8 B & U N E L  P B O O B D R B

D E L  D R . G A N D U L .
I l ib a d a s  por la Aesdomia de Ciencias MdJI- 

i.n’,, í'ióioas y Kataialoe ds la Habana.
SttM FildiB**, ono« edcocla m U  santiooad* pot 

Ib p r ie s a -14 los inás afkinadot facoltativoe dehiSn- 
" i ,  prc«u».Fa-tuiOB rfrctós soroieader.tas en loe 03>ns 

.q=eMtSiilafilea-li-.setIOlfo v  r im a K a o .  iie-
n  tma*--' ---------------- "

CREMA ORIENTAL, 
líe 3£ad. Pempadour,

'*® F**“ ' °>“ ohas, arrugas 
0 de malea l i i -001 í  morales, ofoatricea de los viruelas, pudien- 

iBBumerablea oertiáosdos dedo comprobarlo

EL EMPLASTO REGENERADOR, para I saprceion _________
loa que padecen dol oefómaeo, con diarreua. I penosas Supioood«rhasiiío'BOTco'iido ti 

? « r á  yC *. Te-

ie«imtiKUea.i,-.seUULK> y eimaKao, lie- demos dletlngmdas.-FamMb. ^
10 ao-.-!::-TrnyTOaro*d*s-jbrt.lii tobaren jw-lau, O’Beilly 31. *  " “ “ o »  del Ldo. Santos,
^ . la a  Mt-téiuInailaoIérosisdfalu desantasa s ;  '
ion do las reglas, dolores da estómago. d ig « I  Voluntanoa, á ¡a Armada

inente Rsy 41; Central; San José, Agniar 
172; botica CataU, homeopática, Obispo 

- Santa Aba, Maralla. ' me22«t

y al público en general. 
¡CONPILENO!

60
de su » ^ o  nombra^ ol efentó, cay» ccrmlslon q'iY'Eioo S. Doroff, Tentaiosamente

ptMujo onhauroeo Informe, queíuíaprobhdop» Europa con general sciutao^^ n m
dio^hptorporac-onpornaoBimtósdriiinfejtlnotiím laoiidáeionde las ^ s e  má^n°2aa“ le

W m C l DE 3A1I JOSE
VéBdeseasilatanladrogaerfa í i  tiMiTlLu*^teiio';* I InsttumenioV 

i U botiof \  SAN JOSB, AgnbJ ¿s^ra • - • -

s a  s .  L t rx s  & a -a x v a & x iin D ,

106 A G U I A R  106
J A J B A B E  B A I iB A S IC O

DE COGOLLOS D E FIN O .
Segas tórmnl*

f>*l Dr. JsUo Jadsto Le BJvemd, 
Preparado

F o t  I>. 1 mis La Blvorend, CamaeSnUt©.

BofilOB 7 d r o g u e r ía  d e  S A N  
A g u ia r  iO e .

e jarabe bolsámioo experimentado por su 
sn tu nuineroija ollenwüm y  por otros seCorM 
Cativos do la Habana, diáaro

83
i  íjimpatillaj en In ¡bollo* y  drogue^ I-Á 'Ban l 
NION, de S « r t  y  ̂ . ,  oaUo í e  Boa?. T e r«a  Sn VI- 
Uaolnrn, D. José Silva, y es tid»T ’ as damás botl-

venta en todM ios prinoirolea tetleos de la Iv  
■ b axtramuroe, bolita AOUTLA. DB OBO. so], 
la  del Monte g Anre!-—,.

leot de Losada,O - l e K "

üflüíDO ANTI BÍBBOPÍCO
HBaCN F0BMDr4A

del íacnltófilvo D. Cieta Días Asoreda.
Sste preolcso romedio, onr* radloeJmeiits loi 

•demos de las piernas y otros varios afectos, oomo 
arnpeioiiea, osBoriaclpnee, hinobazones, uieeroBione 
ydoloiesmáadméuuaaatíxnosyae snalqnisr D»tc

COLA m a r a v il l o s a  PERFEC­
CIONADA.

DE T. W. FISOBER.

pfeiÍ2^oxTaJj*o'r‘S:.
,1 “ *® sorprendente para pegar to-

mode-

F O F F O S

(•VaaWTB \MJ AAaVSU,áSI, UialXtiU auU0CHUieiLl« a<
os peotorslM preeonlsodcs hasta el dia, pnes oi

antenmente ds todos I
H I D R O C E L E S .

pátis de osho á nuera de la 'nstiana. Queda
Imnta,a soearioioB en site panto y  en is Qe

»  22jl

u j-o t  portada loe ofeoolonei^ pnas muo^oa otros uo 
hocen ma.1 gus ealmar; los bronqnitpo los irritacio­
nes del pecho, las plourecioa, el coquelache, los oa- 
UrrosorénieoBilos Useamás rebsulosi 
sn ampleo, no pndiendo oausar nunca

SMléWpeouliar,

pues no oouUens nu átemu de éplo. Si 
eaoiiiiuo enhwirrilaclanos 4

che, los oa-1 (ando muchas uor on 
o resisten á | dioos ds esta ouidsil. 
MoidentM, I Vive oalle de Comí 
u-eioás ea-1 «ontinnaoíon se exm

laeuItsüTo, son un método perfeoclonodo 
liar, Uaonrado rodíotiineuto dohidre 

• , nrSaerodepw
probidad, estableoidos su esta ospítti, coni 
lAi... panales que salieron eu loe perla

d e s in f e c t a n t e s  INSTANTANEOS
DEL DR. SIRET.

Con solo un paquete basta pera desinfeotar ins- 
cualquiera lugM, Pcealo &9 oís. bo­

tica del Lio. Santos, O-Eeilly nV 31.

Compostel* 71. y  loa personas qne *  
seexpiesaninformondol prooedimien- 
eiopleado en todas eUss

TINTA INDELEBLE,
LA MEJOR PAE.Í MARCAR ROPA

en el país lie todos precios, pnes YStlan desne cuatro, seü, doce y veinte nesos 
- E n  ropas de sefioras está la casa bien surtida y sus^r^io* á loí r a á . M ” !BUS precios á los más bajos de 

ms 30-^imy

SAPOLIO.
AVISO MUY IIVTERESAJVTE

P lB l  EL FmUCO.
..biaííi* •A ? O J ilO , qno tanto han caldo en gracia á la
cmatosa itioso/M, se recomiendan de nn modo especial á las familias y á la industria pa­
ra el nao y servicio general y doméstico, prlnclpalmento para las imprentas, sombrererías 
nóteles, empresas de vapores, casas de baños ylavanderas, pues es ol único para lavar, 

y n^plar lozas, cristales, puertas, mármoles , tipos de Imprentas. Ea sin igual para 
de grasa, pintura, tinta; para lavar y blanquear sombreros, teniendo 

en OMUta que se debe emplear la alase do Jabón, segan el resaltado qno se quiere obtener.
ires clases mny tllforentea componen la fabrioaoion del S A P O L IO : la primera, el 

HandSapolio: se dedica únicamente al TOCADOR; suaviza, refreooa, blanquea el cútis 
y quita las pecas de un modo admirable. La segunda, el S'ipolia: ea sin igual para el uso 
domést.00 en general, la limpieza de casa y la Industria. Y  la tercera, para ol aseo y la­
vado do ropa , la cual deja agradablemente aromatizada.

1“  w po en loa Estados Unidos • es altamente Justífleada por sus
perlmont̂ a aI*uMrb^ ^ balsámicas, y es debida sobre todo. á la gran economía que se ox-

■ > y ®e convencerán que sus resultados son sin Iguales I
be halla constantemente de vonta al por mayor en LA ORIENTAL, calle de Riela__

i  ai por menor, en los principales establecimientos de Ja Habana.
C o iS o í íc Ia  Fede^Blana

AVISO
A  lo s  8^69. P r o f e s o r e s  j  D lr e c *  

t o r e s  d e  lo s  c o le g io s  d e  

en se fia n zB .
Habiendo sido adoptadas y puestas de 

texto por el Instituto de 2* Enseñanza de 
esta ciudad, las obras Slatoria Natural, por 
GaldoyUios, iíefóncay Poética, que se ha­
llaban agotadas aquí, tenemos el gusto de 
participar á los Sree. Directores yProfesores 
de los colegios de 2  ̂ eusefianza, que hemos 
recibido una gran remesa de dlcbos libros 
y 80 venden por mayor y menor en la libre­
ría de Lo .aicieíqpetita, O’Eeilly DI, cércala 
ex-puerta de Monserrate.
___________  8p4b23oct.

RAS DE TEXTO 
tÁMA. LAS

f i S e V E L A S  P U B L I C A S  T  P I W U ü

n i  BL A0T9A L  XBZIHIO 1>2

X870 A  1879.
OoMta del 22 ds MUsmbrs <1«  1P5.

OBÜqOO (COI- 
EáPAROLA E lN G U Ii-  

ets aserititra moj Mitibi 
5KK A E aC R IB IB Ilí 

POB 81 MI8K0 8H  B
a^flTKo.pOTD.AQimnB

I es«M& 
Tom ilá

■ IC O  DB LBTBA 
fiTiuvo ntówdoMnavo ntówdo siáotleo d

del Marqués de U • 
«  J»áa del Hpnte (Habano), á $17, sa
godM ol eonioao, por ooda gruesa 
«uámoA cía eoMr»  ̂|lS-5o ooti(

por cttdA

iM

REAL ORDEN
£ X 8 T A  D B  O]

DECLARADAS DE TEXTO PARA LAS 
BhCUBLAS DB 17 KNSBRANZA 

durante el trienio do 1870 á 1879, y publica­
das en la Gaceta el día 17 de setiembre 
del corriente afio.

RELIG IO N .
Catecismo de P. Ripalda.
Id. id. del P. Altete.
Id. de D. Francisco Pareja de Alarooa.

HISTORIA SAGRADA. 
Compendio por D. José Turull.
Id. por el Abad Fleuri.

LEOTURA.
Cartilla Silabarlo Libro 2? Libro 3? Libro 

4.° 6 sea Roblnson, por D. José María de la 
Torre.

Método silabarlo por D. Pelayo Gonzalo*, 
'a luz de una lampara, por doña Maria

del Pilar Sinués de Marco.—La ley de Dios, 
por la misma.

Fábulas de Samanlego.
Lecciones de Iriarte.
Glorias de España, por Nin y Tudó.

GRAMATIGA CASTELLANA. 
Epitoma y Compendio de la Real Acade 

mía Espafiola.
Ortografla de Id. id. Id.

CALIG RAFIA .
Colección de letra inglesa por D. José M* 

de la Torre.
Id. de Espafis, por Iturzaeta.
Id. id. por Trio.

ABITiaÉTICA.
Arltmótioa 1» 2í y 3* parte, por D. Joeé 

M* de la Torre.
Tablas de cuentas, por id. lA 
Sistema Métrico, por Id. Id.

GEOGRAFIA GENERAL.

Nociones por D. José M* de la Torre. 
Geografía particular de España por id. id. 
lA  de la isla de Cuba, por id. id.
Id. de id. por D. Pelayo González.
-Díbí̂ Jo Xw«aí, por Nin y Tudó, para nl­

fios de ámbOB sexos.

U B B A N ID ID

»or D. José M* de la Tone y por D. Joan 
Francisco Chaple.

HISTORIA DE ESPANA. 
Reeúmen de D. Manuel Ivo y Alfaro.
De venta en la lAbreria Nacionai w Ex­

tranjera de A. PEGO, Obispo 34.
ao-i9st

P R IM E R A  A G E N C IA
D E P O M P A S  F U N E B R E S

DE

D. um  GÜIUO?,
A g o t a r  79 , e s q u in a  8  S a n  JTaiui 

d e  B le e ,
ba tstabieolniiaiito, el más ostigno por sa tanda 
y  más moderno por sus ofiwtos, posa ooBstan 

introduciondo mejoras setnii loi 
,0a del dia, eo halla oxprsaaments surtido po- 

desempeño del asivioio fánobre, deedeel
la aoiBÍnistraoloii, extleiTO j  honras per ha- 

qae Mon hasta loa más snntriosM qae pnadan 
en loe principales elndodes da Banrpa j

raen

Kn eate establooüniento os donde dnleoniMita exi*- 
tod depésitodeloB elegantos v ligeros saToéfru:©- 
met^coB aiBmiuDente inventados, qne oierran hee- 
métloamente, pudiéndose otmeervar el «adáver en 1* 
o»TO uodo el i^ p a  ottoee deeee sin neoesidad c’e 
«mnalsomondento; kabiendo lido aprobadm por i< 
Oohienw y la Junta ¿e Sanidad, Se vendeii á loe dnt* 
floa de loa trenee de tode U lale* « í  oomo aMdfe- 
gíi d« madera hechos en los Kstados-ünidos, y 
sdoTuos de iodos oíase* pora loa mismos. '

Se íwibeii lae drdeneg ̂  lo» que ee eírvwi oonnarv 
la «  dioho t r «  á todas horas y para todos pnntdSr 

Pnciosalalooneeds todos. a,».

TORTILLAS
DE 8. EAEABL

MAQUINA.CON
X^s acreditados tortillas de San Bafael se ex­

penden oomo en los «fioa entariores en la miim*
casa, oolle de Aguáoste n? 20, y  también se haosn 
Iss rioss AREPAS. JS-IOoo

CORONAS ¥  ADORNOS
para el día de Dlfantoe, de gran novedad.

Calle de la Zatja n? 4, entre Goliano y  Bayo.
636 o

HCEIBSTE VIM BE MESA
(SIN ALCOHOL ALGUNO.)

^IF IC ^M A 'T IJTO ,
d é la  h a c ie n d a  “ L a  D o m íA lc a .”

Marca L . F . Ifit.
e u  m e d ia s  p ip a s  y  c t ta r te r e la s

SE VENDE EN E L  DKPOSIfO

LAMPARILLA IV.°ÍÍ0
ENTRE AGUIAR Y  '

C 0 K 0 M 8  F U N E B R E S ,
PARA EL DIA DE DIFUNTOS.

Se venden en la PELUQUERIA ia.TtTorfo

O BISPO  68 ,
liSS hay (le floras fle oannUllo, onentss, sl«m-

a nvM  oon objetos de alabastro, cintas dedíoo- 
;s. Cuadros, ciuoos, paohar, ooronss metáli-

OU OC0«

DE BElL OEDEI.

o* á drasioilio sin 
nier pnnto del interior 6 1 
, excepto á loe barrios más i 

qne sean de una grneea 6 mát; m 
res é e n lM  barrios extremoe se servirte t ^ t e l  
domieilio oon eolo el aumunto de kw e ««t iiés *  
dnodom Iguaimente se servirán Isb pn« mI b  
gen del interior de la Isla oon Us mlimaa — te  
^  siempre qne ea eart» eertifloada se is —  
importo en biDetee 6 Ubranu de £áeil y Mfins

^ d ^ e - r T t o ^ ^ d S ^ i ^
® L * ® ^  <?«illoeJído el p^iueto rem- - i '-  la 3»  
a^W . t i adsmáe w le  isc ln yefi- 'l*  p 'r  ̂ raeup
gastos de embalaje, franqueo y

CALENDARIOS
del

OBISPADODELiH dBAW
para el

A S ' O  d e  1 8 7 7 .
Con p r lr lle g ío  exclasiro.

_ S b venden en el eatiblecimiento dsS.1 
B S Z S r a ir ,  ealle de la Obrapia «• 11, *  
tre San Ignacio y Mercaderee.

Los calendarios ds hyo ó awíncíilí« 
apunclaráp á en tiempo. 3iu6h

CAIEA’DAWOS DEl AEZOBIM
de

S A N T I A G O  D E  CU BA.
Con privilegio exclusivo.

Se veodeo en el eatablecími«oto de E. L 
R E IN E N , calle de la Obrapia n. II. sotn 
San Ignacio yMeroaderes; 6 en SANTIAGO 
pE^'DBA,únloo agento el Sr.D.JaaaíV 
* ^  "  3aii6¡*rez Dubrull.

tiBíOS DB MED1C1.V1,
tssrririiElementos dtüortologishnm ina i

estudio de 1* rs is , por L. Oornsy, nn 
I ' ’A“ twp®IoKi«. por le  Dr. Psnl ToplL.irJ ii- 

préfioe dn profasseur Paul Broea, na tomo, 
■emoires d'Antropotogle, de Peni Bfot*,¿s.

PiSiis d'operatjone 
Chanvet, un tomo.

ib  chiinjie, p «  l.pf.j. 

humain-, par ie o i r / c ? ^
' ’armée í t  des aiomi

louTsan t ^ t é  s¡lementalre st pra'iqne *  
« ‘ '••bleratlon prtiiM

L'breita Naolocal 
Obispo 34. Extranjera, de * .  fm  

629*

a n u n c i o s  s x t b a n j e b o s .

r E N  F IN !
Obras deelaradsa de texto para loa establsoi- 

mlsatoi da enseUsnss ds la Isla deCuba, darsnta 
ol trienio do 1876 81879. ^  aranss

Gaceta del 17 da SHiembre de 1876. 
T ^ f a  de la leotara y  osoritara, por D. Estaníi- ••O varéis 
Inglés

dernof, poral 
-  • liasSehal

? o 125 y en

so de esoritnra, eu oslio ens- 
BUtsr.

Tteto en la librería La Iberia, Obis- 
flodeI del autor, Virtudes 9>, eoleglo ,

ell^i, á iM  sigaiontei oreoiM; tootfs ds U  léstnra 
............................... « • » « !y oamture, ejemplar, 50ote., docena$5, rruesasai: 

inglés grifloo, íjsmpUr, 15 ots., docena $1-Í0 ota,
8 Ingtueta $17,

N U E V A  O B B A

DE HOMEOPATIA.
Bféúiíiga popular homeopátiea para el nso eips- 

olol de las familias; oonsejeto práotioo y  eoondmi- 
00 de la cabeesta del es fsrmo en el hogar domésti. 
00, pata qne las familias que habitan en los oloda-

é en él oampo, puedan prestar auxilio rápido y 
aegnioen loa casos de sfeoolonea agudas y enfer­
medades graves.

Obispo G3, Peluquería LA  M ODA, 
entre Aguaeato 7 Compostel» lO-Slco

1.1PIDÍS Y CORONAS FONEBBES.
Profititod, esmera y  cqaidad.

EL FENIX, .ss

I y  Oompostolo

A LOS ENFERMOS, CONVALECIENTES 
T  PERSONAS D S  EST0MA90 DELICADO.

H A B A N A . 
i5 24st

P a r a  e l  d ia  d e  d ifu n to s .
AVISO.

En el tren fonerarioti.¿í¿rar,f;^«rr, rraris-^-»-^_ _  .. .....— — y  renaradori»/
I  alimentioias de
TERNe S ^  <7.4£LZ¡\A, p o l l o  y  PATAS DB 

I ±Jsuí!AUA, onya pureza gacantizamos

U TlrUldad sel vigor de la juveatod «1 
•Hcanas, sdn ds los eonttitneiogai tAs «gq.

Grau Restaurants San R a ft e l  lO i &taapi««iab¡e«senda de 1a vida deben tomarla |
todos loe que estén paro oasoreo: el éxito es InM bi.tomándola sega los matmeoionaa Impresas.

Las mujeres estórilss podrán osarla con vfintala. 
tinioo lésnw en la Habana, D, X̂nis X«-Rlveruid. I 

boüoa V droguería de • Xosé, Avalar IM. Ee w  I 
dsá liioeioeel pomo.

lamparilla 63 I
Morí» ÜaselUs, Obispo IS; D. Benito Sobce I Preparadas 
o -48; D. Hamoa do U Vicia, Amistad 46- D I mejor oonseeiTrynm fi<s . v . . ,  m m . . ' ^ 4

CAIAS D E  SED LIT2  
con exquisita escrnpnlosídad. raraconservación en los climas iropfoa les.

NiMlás, re venden booas da caoba para tspss de 
menos, oon doble cristal y elegante forma: ssimis. 
ma eeenooBtrarán un nnienso surtido de CttCTCBS 
á Isa cnalee se lea pose el membeete il gasto del 
ínterssitóo, todo oon equidad ybeoho eeen prentl., todo oon equidad
tnd; emste ín  el expresado tren todo lo 
par* el arreglo de alteres y  adoraos en e l den 

Iterio- 16 Mt.

Estenn'Toeifahlerlmiento, snoesor delqnese 
titnUba NOBLE HABANA, h* enfrido todas Iss 
MfOTmas, sin omitir aasrifioio algnno, para poner­
lo  al nivel de loe primeros de eu oUae, V sus nus- 
vos dueflos ofreoen servir á eate respetable público 
oon la afabilidad y modioldod posible, aeguTos qne 
Bunoshabrámotivode arrepentimiento por todo 
aquti que se dignare honrar ei eetabloaimiento, 
probando los tloos manjares qne tan conocidos son, 
preparados por el Mieeto ooumsro 7  dnoflo llama­
do ^ rvo s io  Ferez: advirtlendo qne el servloio 
qntdaAoargo dol edtio Juanillo Anas, quien os 
vamay.oonocido on el bnen dosempeOo, por ha- 
M rio asi demostrado en oíros estableoimientos ds 
Ignol natnralfzs. is 4 o

' I I- — >

7 0 8 A A I> A  ]938 A B O O IA  
Bita panada nua radioalmecta Ies dolores renmá- 

^  w  in v s t o r ^  j  rebeldes qu somi, jaqueca, do­
lor de osbesa, de olavo, tórbeos, anginas de costado. 
BsuMlgla, doloroe gotosos, portiisls pardales, oontí 
•Itmee, dolores Berneioe, obstrnocoioBea '  - - - -

T ^ i^ l^ o r t a  de Tierra, altos, fonda 
Júntanos;”  D Joeé Maria Yafiea y  Pofla; 
BoüoeMáyor.Qslianoai-’ '
DO. Vicente Bodri:
O. Agustin Bello:

Dgenio Santa Elena, en 
D. V id • ~ '

Los V e  
D, Jnw

POMADA VERDE CICATRIZANTE,
I '*,®"™«‘o“  de flhsnerto, úlceras, ya sean sifi- L O S £ T A S » e u B I S B A I r ,

. Vlrteriouo Qotisirez, 
SI 16, D. Diego 1‘ruéllw,! 
a AmlUod 136, hote “T<

la jnrisdiooia 
Jesús del Jí< 
Monte 81; D.

Znbüaga y  I
Argfleliea, vecino 

jnrisdiooion de Matanzas
del Monte 115; Angs
*'■ I^rmizo Rn»

y  del brazo, palpltaaionsádel cotoioñ 
loa deevaneoutientos de cabeza.

BEiHiinBUE r pfBmniiis.
K1 único depéfito so halla en 1*  iKitisa de flza 

de Lnls L e - B ^ n d .  Agolar JO?

BOTICA DE

SANTA ANA.

u c n i n m A o o i i  » « .  q a b s u o
FABA BlSrABIJIOO B OOBKXBVAB 

BL COLOR NATURAL DEL CABELLO. 
BiaOTKTPATILLABSIKALTBBAOIO*

DB LA PIZL.

r i L S O l lA S
de F I R O - C l T U O F O S F j i T O

DB HIERBO del Dr. Santos
,   =. j .^ r e n »  Biuií I ' 2  tadiotoiones de los doi^
«légtafo,^’ D. Salvador Fe»3 é^raltoííAa ®* ^  i
ioa y  Aranda. tsniest* A I j  * Preparaciones ferrnginosas—y

ro<Mm®ndadas «n todos los casos de e m p í ' 
(a iWjgro, en la oleroei^ amenorreft

José i;  B. Sontos Aid**,*sil¿MdA^%tAU(i? I áel XDO. AáiVrON

O-REILLY 3 1
— ms3St

8TrPaK ZO R E S .
De venta en el escritorio oe

AEBEBTI, CAEBO Y  CÍ 
•5 4 o Santa C U »  2.2

MURALLA 60 y 08.—HABANA.

Bate Uqnido no debe oonfEoiurM 
el pelo, <
1, manchan la piel y  < 

ano prodnoea males do eootiuerae»

voeparoteliir . , . .
t ie d »  infernal, manchan la

Loe ̂ es. Vateriusrios encontrarán en esta Boti- 
ramedicamentosespeoísles para combatir lasen- 
isrmedades que sh taranéatioa oiije á mss de Ui qne ae I---------

qne eontimoB sote 6 mteoc

jn CMoposioioa ninnna sol de puta'n? 
pude tuwiW’alB ctudodo slgnao, pnes i

.t a k a » e

I OoncordU 19:
de San
de Tolnntarirá, ^  mi.hu* »  ue u  ><n.n.
ho C t^ ,  M e ^  77 D. Aniréi Pí^ î iT K  
D. Aonoitoo fruMu, ,.S-Stor.ta*, calla del Medio 23; l7 
D.Heuendei, tienta (te voíQiKttioe de arühérU 
Cerro, calle del Peflon, mtqnme de molar harto* n 

® Itóreto; Vüuáara, calla de Colon 6: D. iR
Siel Heugoochoa, de U ceenod» d* gaetmlores.-Ca*a 

Unoa, tercer carenero, herrería, U. Antonio cirM 
Quecos do MmImou otile ds Domlngae*

m  E IB IN IB IS
PELUQUERIA

Se haoen toda olese da trabajos para cemente­
rios, como eon lipidss, bévedas, portados pai« 
nichos de mármol, bronce y maderas, y  un variada 
surtido de ooToaas elegantes y  precios*- á preoleo 
de factura. Marmolería Espsfiols, Habana 91. 
entra Amargura y  Teniente Bey. 8 22 o

Í Í I 5 B S G »  V’  m P S S O H

U T O B I O  F 1 9 E E S .
Ea U  redacción de La  Voz eh Oob.v se htiUn de 

Ttoto ejemplares de la U isrC B IA  DEL MATBI- 
MüNIO. loleocion de ona-irosvivoe matrimonUIes. 
Obra ciig’nal d» D. A i torje Flores.

r-ose lF o r  e l D r .  C. O .
í  ds Lelptig j

edición eepafioU, tndncida d eU iox ta  
alemana, aumentada y  enriqneoUa era no­

tas profilépbcas, terapéuticas é higiénicas, de lu- 
teiés y ntUidod para las madres, extraídas Ae emi­
nente. entores homeépetaa, pee D. Cártos Fernán

... I empastado á 5 1 el elem-

oo mas repugnancia á la atnurgura dti

SULFATO DE QLIM.NA

P E R L A S  D E  S U L F A T O  DE QUINISA

DEL oocTOfi CLERTAN,

.Son redondas, del támañode nnapildoía 
y  contienen dos granos do este poderóxi 
niedlcaniento, qiio do hoy en adelanteijs 
enfermos podran tomar sin 
guno.

disgusto ai-

Es Foít. ei cm  l .  FS£i£. 19 . ru XuA 
HABBÁ ? C*, Teniente-Bar 41 
FERNANDEZ y  C», (Central) Obrapia 33 

7 3 » ,  y  en todos los bueoa* boUotsdeU
» U

A V IS O  I  los Hfmcoi
JUiBE éel ( '  m a T

Cura catorro», ío i níA 
via»a.roqiiílucA«, írré 
tocioiK» de tu» tros-

piar. Libieria Noolopai 7  Extranjera de A. 
Obispo 34. 15 2i29oo

»'^rtrmeúadti de perh'j - un­
to 5 " ’ ««rerrao— Kn P a ito .: . ' li.iL

* - - - » 'r i«n n e .- l ia ,a , l«^  j,-L io TKLN^nüTf 
*a »o ,«A iU lA  y  cl. FERNaníjUZ »  £>. 'am la

El suineaio mas : > mas poderoso.
CARNE-pUINA

s reparador unido t i  tónico

VINO AROUDcon QUINA^AM.lTE T OR.I.TA* As) eatán eomnujiÉfriA
e.o» corrob’ 'oSn^VpoVU ” é u n c i2 '‘“ **‘ '*  r e p a r a s ,  d .  U s  ( M r ts s .te

dsbJss ai Iis;2“e i^ ; f  
tiaes, ele.

•'i «Fl.SO B f B  e l e jem p la r.

JARABE b u i Ñ A " B t o t o i ) m a  pt et e M e »  «  r t e
mn 9m WAMAÍWA t Bmvm m n »  vl

ESPECIAL PARA SESftBAS

^•n:ííGHInANI8A.

Oóíijw 94, entre Bemaea y ViUegáa. 
Peinetps de máífil, última moda, clavos máifll 

os de rapriohof. Azabache y carey, Medios
1 coral Honsano, á 4 y  5 pesos. Cintnrones de 

I no_ro  ̂_ adornos de cabeza BLANCO QBACIA,

UNTURA PUERTE.-SbAnnib y  resolnllva; 
preparada para nso veterinario; efletz en sns apll- 
atolonesymaraTUlosaeTi.nHrMnltoHna. ’

\
uonee j  mMTUJofft en b u  r^ultAdos.

C^^Á.2^0 iV? l<«T<5nioo y roAO* 
latiTo. Suatituye T«Btajo«»zBeote á oaikUt04 pr^ 
pftTMOB M oodogm; iQperior y  pro ota ca Jftapit* 
cmíod, y  ooonómloa «a  la  ajc; reomplau $X ioeeo 
7  no dfja  íeflft] en piel.

TO CUDAIfO A*9 V.—Vesiosato A lo$ 
^ )n te  i^natoe. y  revaUíTo 6  los dos. ReempUis 
•1 Binnpumo y  lliümeatos, cono Jo demaestran Jos 

oertino*do« de casos empleiidoi oon éxito 
RdmírsIaLo.

LA POMADA ANTPEERPSTICA,
praptoad» segnn férmola dti 

Dr. J. J. L E -a z V B S S N D .  
B tto jiM beM  ti mejor dsporMlvo y aníi-b' Tp4-|

Usongre, yar-

A'-ÍPAiVOL D E  RIBALDA DEBAB- 
íELVNA.—ljt¡ítliiio y  garantizado, de propieda­
des análagos ni N 9 1 . *

tico, pnrifira 1m  htimorse, xoguie 
monlzalasfbsetoueavitales onrondo eon"Uávad*l 
de la POMADA A im - S t 8 FCTICÁ todas Us en-| 
fem sdsdesdelBpiti, loaeMpemcfi, üe herpes 
oos, húmedos, borinoMS, onutáoeos, fhrfatéoeoa, 
eroateosos y  roedores, U  sarna, U  lepra, U  otid» 
d ti osbtiU á cansa de U  caspa que se erU en U  co­
bez» debida á w i principio heipétloo; U  tifia, U i 
manchas ucamoooii y ofru  mnohoi afeoeionea qns
no s e n o m ' ™ - -----
vieiads.—:

Antonio Czrtl

VíeenS'Gtili2t°aSSb o ^  ctiOe da Vurts-Hermosa ndm. 1?, Uattilno Va 
laUo, con notal^. ptilgrosa y  «xtraoedinaris o o ¿  
pUoMon: Cosa BUnc», fonda de Pifieiro, D. José Tto. 
nito Menduifia: Jesns del Mrats núm. u4, (sin ops.

Gonsoles; G o lia n o^  I jW » “ «iPúladoB, tó

operaeloBl. José lio Ut'ruíBoUfio; "
■po 5, FionoUeo Domoxono; G

VINOS
mSCESES DE COSECEMOS.

1“ ««««ion de loe.

I OSEÓLIBE para pcoerti pelo rubio, bUnoos y 
coloretes de todos clases, estnohes mlsterloscs. 
Gcansnrtidodeoastafia»,oresp<f> ondeados, rizos, 
bnoles, trenzas de más de nna vara de 15 á JDOpa- 

I ics, todo del pelo m.s lino, postizos nuevos pera U 
frinte; ver loa Muñeca depeln 
TINO, Us f

I Mufieoa depelnquetla de MB, MAB- 
s. esoontrarán todos ios postizos;

I los peinados de última moda, mejores y  mSs b» 
tos qne en las demás peiaqaerias.

8 tóoet

(zU
dti P » '

de 57. V, *"00 HenraBdez'va^sf’síanKSne'S 
"  “  .........................  iU. 6Í .Ü . BoUtiSoaD. BoniúaibfÁfTaie*; Oans«aU
ehsz; Zoqja «7, D. Antonia M.-iasteî te -Nt
dro Otero, Obispo 133, D.

~  13. Fron'itto,'Vapor 67 y  68,
Gotitobapea; Caupunnrre 15, 

Inan-**^^'

BoUelS
,  . . _ j l 02,D .Ia l
J i «  Qonitiet; Piara ¿ti 

VlUema, Crni ’l̂ erda 67, 
,• i: AlvKMm La-AMorgov* S8, o

D. i i l u  OrUitit-, San Mignalio Artolézaga: A>o ki» s su- n  rv ’ iLX

direotomente de los

C O B E C H E B O S .
. escogido.................afio i873
UHon, eoeogido.... año 1873 
•••••••••••■•■•••■•• 1^0 1874

* * lio n .......................año 1874
hay un surtido do todos los vinos ds I 

^  01̂  i. —I) irJglrBC:

EEFOEIAJ
GRAN TALLER DE SASTRERIA Y  CA­

MISERIA

K . D. Antmio ArtoWra^^^m^^i^t^ 's il p , j

LIQÜIBO OLB'EOUT.~Sta rival enUaotnft- 
lidsd, para onrar loe sobrehneSos y  sobrecofisl.

POMADA FUNDENTE  resolnt'.va emplead» 
bcmtia los L»mp»poaes, Glándulas cndnreoldas 
por t i mxermo, tamores, eto.

ee qne wan, les borros qne salen en el ouos y todo 
vlnu heiyéUeo desaporcosn eon ti u o  ds m m  Jar»
t e n

A c e i t o  A F á h Iso .
I t i  mejor preparativo para isitedbr U oaid» dti 

p e lcyq u M n se iva M U . hxocrU ereoer ynosier-
nrie.

O o i^ s jA c M K ^ »  de I W ,  venta de tebacn fren' I 
te tiLonvrsD . Hamon «aróla; QolUno esqaína á 
V i r ^ .  maeb^U, p. Juu> Joeé AchtóetiTlccob*, 

Oeptei* T, o, Juan

AG UIAB 25.
D e p ó s ito  d e  r o p a  h ech a ,

ATENCION.

Bábir»; V ü ú ^  l?,'U. Lnreiuc- ~A^o^  O-Ksiily'w ', 
nando Qwrf»; aUrtantJw. otile d d  Medio n iD. METROPOLI.D. Antonio Pti*ot«; Obiroo 28, b.’jntóîendM 7 frofeeor Mercantil, eon tituloltanrlqul#,p._Ap̂!o fenstisE TsnâílfS I  ̂depdsito en.U

jVOTA.—Ninguna de las preparaciones indioa- 
nas. destrajea el pelo, ni d íjsn seCal alguna de U 
«sfermedad. «

TÓPICO C IC A TS IS A N E E .-D e  nso on U ve -
t 6T i^ rlik  1̂ 0 tíhiiB t*tro qne le eo le  Mire de

ARESTINES^ IlERIDASi MA-U.ÁiJiJItAíy a,
^ L V O S  CALMANTES —Tus  la tos en los 

rabtilOB, ^  M a *  y rebelde qas sea, Irritaoionos

8s vende á toes StetiUa» t i p<UM botii* d i
Son José, Agniar *

seoo^ H, D-, R ít e lo  Baau»; Aatoisó lOg, D.'b ¿

Ds venta es todos las prU^tiOZ boUes* dsUIs-
I, botioa Agoua Sa i>i«, n liada  dtiI»! na lytzaBuros.

Mosto caqirLi» á Angeles.

2 on FOM,—Gnansbaecra: 
chandla,-^ Auimat 82, D. 
da U , D. nanclBCo Cálelo;

.  i U s i m l r o  B -  I
Amsrgu

^  Ptioyo; ObrapU esgnlóa á hanP^io, ’ ^

Me^ttépoil de algún» oompafiia 6 sotiedádrinfaSÚ" 
'̂ ® Amério»; ofreciendo la* g t  i

Avisamos al público qne ea este establsoimlento 
hoy nn msgnlfloo surtioo de reps hecha eonstrnld» 
en el país oon tedaslegoneisy á unos precios nna- 

I oavistOB.
Ganara.

I de casimir, corte elegante, I  $30.
Otros id, id. clase superior, ál4ó.

AlOOITBiB ,B SBIflT
Licor do alquitrán concentrado y  dosificado

filr. Guyot lia consoírnklo qiiílar al .it(¡ui!i-ari sn arrihid 
y amargiirri íiis(i]mu(:iÍ)1i-h li;u'i¿ml«ii! ;il ¡iiímuo liiimpo 
muy soliibii'. Apiovt'c'L'jiiilii esto -I.'li/. do-'OiiLiriiiiioiilo, 
propara un licor (OiK'i'alr.'ulo do alqtnirati qtio en imiv 
pequofSo volíiini‘11 cuilioiip mía u’rn» (■.•mlidad do ¡n inoi- 
pios activoü.

El A L Q U IT R A N  DE GÜYOT iGoudron do Ciiy.O : 
ofrece todas las vcnlajas dol a|,'ua alquilraiiada iM-.llaái ;:, 
sin tener nin;(uiio do sus iiiconvenrnlos. li.isla ecliar um 
ciicharadila do cafo en uu va.so du agua [tara oliloiior .d 
momenlo un agua alquitranad.! siii gusto do:;ag:!i¡.¡l.l.-. 
iDe esta maiicr.T, rada ouai puede prejiyrail.-i iNsUoitám ii- 
ineiiteá medida que ia vaya uooosilaii.io, te ctia! ufrore 
economía-d- lioinpo y facilidad <!c v oiría la
manipulación dosagraiiubíc doi .alquili aii.

Ei A LQ U ITR A N  DE GUYOT roeinp!;:?-; nm io.-> 
laja las lisanas nuis ó monos ínerles en in.s caro, il- 
resfriado, bronqnílis, lo.-, caí '.rru, y á iwuna do sus i;r..- 
piodalos anlis'qilioa- >0 loocjaii.uida cspeciiilmojite dnruiilf 
las épocas do cpidonii;;, oiliea, iliarro.Ts, (ícl,vr-s v u : • 
afecciones dol iiiismo góiioio.

El A LQ U ITR A N  DE GüYOT se oiupl. a cu, ^r .u 
éxito liara conilKitir I ís oiihnliiodailos siguion;... :

i ria, cnanto ipio iniiohna ti.siros ni siqiiñ’ 
oiil'oniu'diid. y creen tiiieuaiiionte qno p. 
ro.siriadii á una îjera bronquíli.s, ruando \ i - 
rado pii clJosla tisis.

El A LQ U ITR A N  DE GÜYOT r.-;.-! que
para liucor esperiinenlos en sielo !it)í¡i¡rins 
lauto on JJriisdas como en Paris, Viona y í.i-':.

Oiisorvaciones eslracladas del poriúdico 
liíul-ido le ScaIpsI, del doctor Faslraorls ;

K. i>... de Bi-uscla.s de e<l»d d
[w-r

'spe-
ui i; ..ia

lo

lia m T\i i I:i

do ,'•1111

i.-l . .1. 1- in
. . 4 
vik

vil el a

l i . : .  1. '■

a-:.i A 1. 
lailrai»

Chaqués v  chalecos casimir sopeilor, $33.
I y  chaqués alpaca pnebU, á 13,14 y  $lé.

ibriel 
D. Juan

rantlas que se orea oonvenisnta exigirle 
a o r  tór á D. Luis Gil, P is** de f t i  

VtieuoU 7Eapafi».> ■*■sjeroB n? 60,— 
4-2700

de vorgaots, cte.
Véanse los prospectos qae te ropsrteu gr.

sin

fila lu áa  d o lo v M  d e :

E L  O D O IT K IA L E IC O ,
átis. 

mslnb
jáUaiao para impedis laeárle Oe Im  muelas y stivir 
uAtontáueaaionte loa dsIoMs atroces qns prodow. 
^tios ¿a Son José deLLe-BlvsrsnA.Ayciar ICfl.

0¿itera.D. n d ti^ to^ e i^ lM Íte^ ía d r  ! 
La LegzJidad, O. nsguedo Ldpec; Lampad» 4, D. I 
Velipe Gemezi Cuna uVl, D. José Alvares Herrúin: 
Cárdenos vi, u, Antonio López; Baila 84, D. M.L-I 
Maralia 53, D. Eduardo Ptuuari£o( OSclqs 37, B {

Al lEMClO.

COSMETICO
DH fENARANDA

l ’ A M  T E Ñ I R  E L  P E L O
Kioj^n covQétloo M  hn oonooído c|iM reulis 1m  

wuiiojÉilea qao el nxieetro* oon otroe m

O Ü O H A B A B A S  
■ % N T I T E T A N I 0 A 8

DO,
» r .  V. A K K o y o  s b u s b i a ;

8L  SRUEDIO JUühS EFI6AZ P IS A  LA 
O U B A O IO N  D E I .  F A S H O .

Victoriano HerráS; Viüatiws, ocUaáe Oelon 23 
Benito Otero; Pipián, oura pe.roeo D- Pedro G. 

Matottsas, calle dti Medio " -  -
y Soler, Colon, ingenio Si_________

Vicento Batista y Lopes; Heroaderee 17, rti-

may; Matan saw, 
reraa y Soler, Ci

D.
callé dti Medio ñV sáj'D.'^^'c^ 

¡olon, ingenio Soeorro-Pedroeo, ü. 
• u y Lopes; Heroaderee 17, relojería,
D. IfrantiMo Jimenes do Araos; Bzcreua 
AgapiU Bear! Güines, i>otran> Aguacate, D. Joan 
BodTigae*Dia»;Mariar»c, Bilbao a? 7, D, Casimi­
ro Tuero,—En el Agnacate, oalieBealn? 7, D. Je-é 

’aradero forro-carril de

o a io M O B ,
C y g g  I cael nuevo, y U W  Q D I- 

« A l í f , propio para el eampo.
Establo de J a o jv S E K R ^ iT E , B er- 

n a »a  n  8 , infermarán fi todas horas-

Fiases deeiastiootln7 levitasbleit»á$60.
Abrigos é salidas de teatros superiores, á 60 y $40
Fiases de elastiocUn levita ornzsda, á $65.
Fiaros de alpaca, poplin, piqué y casimir pata 

nitos, á L 18.22 y $23 nao.
A v is o .

La ropa que anunciamos está construida eon 
todo esmero y buen gusto que requiere ia de en- 
oargo, pues contamos con muy buenos operarios, 
pata oonveaoerse vengan á hacer una visite por 
este estsbleoimlento y verán la realidad de lo ( 
anuncia.

L «  K e fo r m a .
7í«&afla79, es2«ífja á Obrapia.

]S 25 eot.

BtUiNQUÍTIS 
TISIS PULWONAR 

HESTRIADO
COaUELUCHE Ó TOS CONVULSI'.'.i 

TOS TEfiAZ
IRRITACION DE PECHO 

E?(FERmEOAD£S OE LA GARGAtJT.i 
CATARRO OE LA VECIGA

47 ZhO-i, p;
M-it- una broaq-nlis qia- Uabia coulIiiíJo 
-Í.I i.l.i.Me deLililamicnto fuico. C.n>MÍo 
I<'r j,-:K i-ntiieia,:. aunque no siti diliiultad, i  nnt.n 
M-/iídrnHite<;mj.̂ . paj.i la iiulii.-n. ia ,1.- ivie m.' li ,
‘.•Iones dijcs-tivas se íle-;>.-miv.„ i ápidanK-nle, la tói i 
l'i-ojilo, ; (ii-fa(.jrccsó jMji- LoiHiileto icio, du I.i ■ :-ta 
lre« me.'-eí, la cura era rndieal. H. D... tóma f:-1 
juMmote iH) abaiKioiiar jaii; I- -u u?.!.

• M. 1..., de Bni-clas, da nía.] do 45 a.los, l-uiia d«de li,...::, ¡a-: , 
alies lulu-nmloi en ánibos iMiiiiiooei j  en particular c-n d 
la.liii-i-do. .'.mijsbu esputos de ssBSMlrrcaente y slai!id,i::|. ■ - u.rÉj
r'itijuiilo de iodos riiiloni»s obiervídos en Z... . i|, —
ua fin pniiiiiK». I/: sccii-H’;.: qiie looisr.i el /l/sM,7r<7M Je í. I'.'., 
irijuiüiiiiculu hace pi oilirioi en ici snAu-Bii., L- loina h a- un 
aCo, y y.i no los* spéiiss, no «pc-tora ca.-i nnrk-,i v cnirv y ili- ,- -
rK'rfeoMiui’ r.tó. No prslondo quo ei ................. ,,-.r .nnir ,
H. Z...; [Hun en UkIo caso prolnipará ‘u ...'.¡.•.•ncia. Ki al.ijiiU'-i 
nni'fi. :i; ,-n flia-n estado su* lu.'rxsi mili ilita- v Cviii’ -.-l ■ |., ‘
; III . TI - an-jiipjila la Remiioj ;.iia * *|iie, cuiiio ■ 1,.,;

,1'd i-n. ai:tei:te al iJ]*i,lo aniqiiiisriiieiiln d;i eiifi-n;;-..

:i, el
!llO,

Hf Bilbao; Paradero forro-carril'de Ĝ i 
Franoispo Saioés Martines; Obrapia 1$, D 
-Farnandez; atio«u>.12f, D. Manuel Menendéñ

El BUIIIillTE. 00K0NA8
TAHA

E L  D IA  D E  D IF U N T O S
qne al apUeariM haya que lavarse, y si la perso 
que lo neoetito estuviese fluxions da deon alga 
indisposioion, no podría emplearlo porque te p 
jutiesK^ oon «teño Lay noeesidod dti lavado,

Ho se oonsiderará lejltímo el pome que no lleve 
la firma, rúbrica y retrato del autor.

P n p ú a ^  únioamento en él laboratorio 
SANTA ISABEL, eaUe do ~

vitándose asi los insonvenlentes ezptes 
Eíte tinto empleado para la CABEZA, PATI­

LLAS, BIGOTES V eral ins^ánteneo

I do Bemasa n. 4. 
DBTóenMk

Por mayor: en la mitms terMael»; en 1» drogué- 
. k La Beuaionde los % ei. Saná y  C7, Teniente-;

BU buen cío,
SlaoJodeuMiiaM v«rá ea el 

a~^' ''*1»pomo.
qu

B .y  númuo 41, y  sa ja  fonsaola de San Batesl, «n 
Huera Paz, (retideatia da' antorj—Habana.

ms 13 a

P “  * DE LIQUEN ISLANDICO, 
Bemoí . j isfaSbla para TOS, loe CATABROS

SíieodciMcSo**’*” ’ ^
de Mtmdras puro. 

l ’OV.L A DE SANTA CLARA.
6a i  Ignacio n. 14, w^oina á Obra^U.

NUESTRA SEÑORA

DE LOURDES.

lazar; en Cárdenas, Ueal 113, I
Lealtad liO, D. .losé Bodrigof ______
Pranoisoo Viera Montos de uoe¡ ConootOia, D.'Üd 
dréa Bande; Meroaileres A. D. M. A.-, Oemsosteta 8J 
O .PedroO rte ;0 ’Koilly53, D. Sebastian Lúne*- 
Batení»sGeI»bert47, D. Joeé 05»; Lealtad 129 
ü . Angel Ferrari; Meptuno 173, D. J. B. B; San Pe' 
’  ' ■■ .......................D .E . Villa

So acaba de teoiblr nn preoioso y  elegante sorti- 
do, y  ae enoargan de hacerlas, eegnn t i  gnsto ds 
oada uno, en el oailejon de la Samacitena n? I I .

. 6 28oc

Fábrica de

FLORES Y  ARTICULOS DE MODA.
- i.aia ai- Moralla n® 53,
to T í f r 'D r S e r a r iu S u M s 'h ^ ^  Habana y  Compoattia, fronte á la platería
Hodrí^esr Beluootín SO, £> i  ue Ore.
„• ,1»  =- • PASA  EL D IA  DE LOS DIFUNTOS

C o ro n a s  F t ln e b re s .
Se acaba de recibir nn surtido de ocronas da mu-

RAFAEL.
propioe pera colooar retrato». Adunia

abl'-

BAÑOS DE
DS

1̂ . «luao kMiuu i  souoria, u. Valentín Ban
tiiei; Puentes-Grandes, paradero If. C. de Maris 
nao, D. José Bodriguez, (ménstruoso); Guanabo-

Agna Santa de Lourdes__Láminas, «fi­
gles peqnefias, sortijas y rosarlos bendeci­
dos de Nuestra Sefiora de Lourdes. En LA 
OBIRNVAL, Mnralla 10, entre Cuba y San 
gnaelo. ISpbln

lam bió un grao surtido de faldellines dé'
I Uluseimm-CanBBtillas y  birretes, los hay de 1 

En eoionns de novia hay na surtido i

naoaoua AM>*z->, r>, izaisei usrcia; lutrells J 
Samon Mnfiiz; Kesguaiúp de Aduamros, D. José

Íuince extracción d'e carnotiasd)
anuel Brea;Noptuuoji73, D, J. U. u.

hay TkSX I
«m 06 orisuhi. cosa dd amoho gno* 
pretios sumamente batatos. En este 

■ estebleoimieato le enoontiará constan- j Mmeote un rico y variado snrtido de todo lo p«te- 
“í 7 «  desempeña cutiquite trabajo por delicado qna sea. ^ 81 7«q

Habiendo terminado por completo la  temporada

a  ente afio, se han Bceioado al dueCo de este 
imiento algunas personas á manifestarte t i

deseo de que se arme oomo exttáordinailo un baCo 
reservado, encareciendo motivos de salad.

Por este medio se haos saber á los interesados y 
á los Indivldnes qne deseen aptovetiiar Inoportu­
nidad, qne desde aias seis basta Its  d i »  de lataH 
ñaua se Íes Iraimi^til delss condiciones id qjlulo, 
•n la misma ad. 8 24ec

Espcrimniilo^ Inidui.s ['riniofü (m.iij-uád.i-; v n ■ n ■. ; oirás nmcliaH <-¡uikuL's Ikiu in'uliailu que ol ol prodiiclo resinosa do¡ pino, ojorco im;i iiocion iioí.i. i vima y en e.iliomo Jiciióiíoa cii ios enronuos qm- |.„ de tisis ó de bmiiquíUs.No es esto dócil- quo ol alqiiiiraii cure Ir tisis, poro, m  cambio, piooma á los dolieiitos un ;,tüu  nli\iu, colma i i tos quo tmiio los faliga, y on nuidias oc.isioiie.s piulouo.i su exísleiioia.
BasUm esos beneficios para que fs le  prodado mei o.!,-,.i 

llamar la atoiicioa de los enfermos, l ’cro sabido es iiiio 

loe bciidícios do todo remodio son mayüi'i>s fiiamiu .-¡o fe 

toma ai principio de ia enfermedad. Ei mouor rosfriddo 

puedo dcjpiiorar en bnm quílis; asi, pues, coiitíoiio si ; ,. 

terse al Irulamiento dol olquiirau desdo quo o) oiifenro 

empieza á loscr. Esla recomendación es tamo ma.-; noc.

l.oaviotic añadir que, cu la mayor [larlo de los r •-. emplomioi a-iia alquiímnada, la! como lo liom.o indi, d .- i!--! uso ilñ toda clase do lisaiias.dada h-abco puedo servir para preparaj; d -, ,■ litros do a-.T,a d.' ali]iiiiraii pnitimameiitc.
_

C u yc í,
La ve>Ha consuleriible ild  Alquitrán

r ; u e  x r  ( ■■r¡-hca ¡.or sm j;r,/p.vd,!-/,-» U
Ki-;ur a ),i:iniiúS(in úiiilihiouea, li c,

, Lus.ü iviul.u ílei anáiiiis hecho }y¡r m,.

deas.
<¡ut-1'iin.ikleí 

micos eniinenles.
■Yo qucrUiulü asumir una responsabilidiui inoml que no 

me incumbe, dcL larv que no puedo ijaraiilir la tiu-na ¡.re- 
¡mmeion, ij ]>or consiguiente h  cficicia, sl.; > del tínico
íTlqtiiiran da Cujot pre/nírui/opor mí. Tw/o cw/iproí/or

pne.i c.itarfjiereiiido 
rj exitjir sobre ¡u etiqueta 
ii.ii ¡a ¡ua ui i r f j  10 on s .

D citoslto cu I'u iiii, cu lio  i.. F iJ t . lt ., . . .  Jac-ob
Sarrá y C®, Teniente Rey 41.-Fcr«a«icA g C*, (Central) Obrapia 33 y 35, y en todai lat buenaa Botlow i .

la lele.
J

m i

é!U'-Y

A ULTI
laeertamoeá

ofloial qns acali.4 de
Capitán General, ai 
clon del Banca Coles 
bleoldo prlnclpp.IiLiir 
pióstUo parala! ata 
«ata lala, y la eontci 
mente ledió S.

Esto quiere deelr c 
verdad el empriíjU:» 
tido de eonioBO loe 
cansa en esta î la y I: 
la Peniosnla, la i--K' 
tldo más Isto, y N : ] 
plesan á entra: cu i 
aqni estamos venti'v 
gran enerjla en t-1'' 
y á la pronta ¿ct dlí'- 
y ea como nn anancl 
masa tiene los ojo: D 
y  qne no pondrá 'iii 
sn resolceien pror.'i

Ueaqnílo-tto'.egTai

Al Sr. Gobsrr^d:: 
Cuba.

Constlto ido liar.» 
y o  principa l objeto 
atenolones de c:o T  
d e  A dm ln litrac 'cu  J 
b e ró lco  e jé rc ito , ás  
n odada  ofleislid -4 , 
b itan tos  de es-. 

lauros ha iab!d-o < 
A d m ln is trao ion , no 
p res ta rá  toda la  c-co, 
oono ln lr oon la  Iti:m 
Dobilísima isla.

rA '

Baioalona.

Gobernador Qsl
I). Mimic-

Agradexoo Tlvams 
la las fsItoltaelooM «¡ 
eonoorao pera tsp 
efieaxmente ban'de 
mu y  los IntercsiJ d* 
y . E. representa.

u*

TSLE'.

Lófl
El Daily Ner.'i pal 

Roma en qne anaac'.3 
toneill está en térmli 
8. S. el Papa ordenó 
oonsulta de médics^, 
no habla esperaofas:

• y< :u í ■> 
Nttc-wi 7erhi -rtubf' 

O re , cerró á 109J 
O ntao OBpafiolas á 16 
M e m  meJlcacAO A Í T  
M.ercado monetario é 
C am bio sobre Lóndrei 

« l . g 2 i o t s . la  £. 
Id .  B[. P s r li 60 d [ »  (fe 
Id e m  S(. Hsmbnrgo Cf 

.fi 26 de I” ! ft* 
116 ex-onpo'i.
Ar do.ir N* 1- ou cá)# 
OiititrUngM N* UiDJ 

VeiiL-», i* 
RtegvñsT á b e  i .fiijo

Mieles, potg’- .
Idom, Maéc^Un lá, I 

M antesa, prime I Wt»? 
llbra-id, l i  (Mari

T oo ln ets , lonj asm  á 
New

H A rlrii, túiiiu e i í i a :
iCn

AiT't. .. , i- a.L'o;.. . I!.. ■'. 4 fi-li 
Bünc' • ’i 

enpcii.

Renta, 9 por lou, l( ‘i 
Habana, 1.* de n

LA VOZ ]
a o b :

Cetro y J «n s  dti Mo»W l

Gnanabaoos ~
C asa  BIa u m ..........

RN E LE  
Attom lia.......-«.>Mafa
...........................—
AlaoranM.......-<H
Aguad»dti Cora. . •••
Aroto  Narsnju.-. ••• 
Aiquizar.
Boloadron..
Hsinoti.
BateDano •
Baracoa.... ,
B e m b a . . . . . . « i
Baysffio.... a* a s• (
Bteia Honda..................
Hainos............. . 7
Carbtilo  ...... . 1 '
C. Falso de Hsetirigss.» ■ 
Cárdenas— n
Cute • ••««S4 s«««ar «■■••• 91
Oaibarieo......
Consolación dti Norte—  ,
O feoinsgos................. n
Oonsolaiolon dti Sur,.... n
dfiiantes....................  «
Cabafias................   r
Colon— .. . . . .  I
Calabazar de .......
Cidra............................ .
Candelaria— ,
Corralillo........ . . . . . . . a ,
CueviMS...... ,  — . a . ,  a a  ,

C i^ o  de A v ila ... .. . . ..a

Uanábana...aa ,
■ ■ •  ■ •  ra  • ■  ;

Camtinonl............. .
E l O t o l O . . . a . a a  „ 
Esperonsa...... —....aa ,
Enoruoqada. —. . .  . . . . . .  ,
Guantiay........ — ,
dÍinCS..«aat......«*aaa« ,

Gibara..................... ........
Gfiira de Halena.....aaa ,
unirá deMaonrige*. — .
Goone........
Guateo.

O n a m a t a e . . . . . . ,
Guara........................... ..
H o lgn m ,.....,...,. a,,a „
Hato Kusvú.............. „
Hoyo-Colorado................„
JagOej Grande............... .
Jarnu.......................  „
Loe Pozae...................... .

LoePtiaoioe................... |

iteM angai.................. ”
Limonar...................— „
Mariti........ ...................
áfatenzos.......................
Manzanillo...........M  n
Mananao.................  „
M ate................ ...........
Macagua..........Maaaa M
Madruga — .. . . . . . . . . . . . .
Htiena dti Bnr........ . ,
Mantua..
Kuevitee.. — —— M - 
Pnontea Grandes.....—a . 
Farodéro de las Veraz..
Pinar dti Blo................
Puerto-Príneipe. . . . . . .  a a
Paimira—. . . . . . . . . .....a
Placóte». — . ...aaaa 
Pbnan.. .. . . m
Palenque (Con. lirl ^erj.
Perioo y Moetaelll»........
Paradero Torrieote... — 
Qutobra llaoli- ..
Quis xvan.....aa.a ..aaa»

Ayuntamiento de Madrid




